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Se do albergue que moro vejo lume 
Que bate em minha fronte vigorosa, 
Se eu sinto - mocidade esperançosa 
Me sorrir alegre como um nome... 
0 q'quero neste munto? 0 q'desejo?

Porém sou pobre...

permeado 
esperanças 
sobrevivência, 

da

pobres 
àqueles 

que, 
de 
e

Este trabalho é dedicado 
de Teresina, particularmente 
"sem vez e sem voz". Foram eles 

cotidiano 
sonhos, 

pela 
ativamente 

construção da história dessa cidaae.

(Tethra. 0 Pobre. 0 Semanário. Therezina, 
n.359, 16 de novembro de 1884, p.í.)

no seu 
angústias, 
árdua luta 
participaram

Eu sou pobre, porém tenho um coração 
Tenho alma, tenho gozos, tenho vida 
Tenho lyra, poesia... Arde um vulcão 
Em meu pensamento. Página dorida... 
Não me falte mais nada... Sou feliz, 
Tenho amor, tenho tudo, o qmais quero?

Sou pobre!...
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cem
por um dia,

Dizia um inglez

no

Theresina, n.37,

em
005

ruas, 
ou

bem 
úo 

i ás 
reis 

a

ja
no

onde 
dessas 

e 
surtindo-se, 

para o 
conhecido 

das 
Deus, 
terra 

a

(Caio Lima. De Relance. Correio de Theresina. 
de outubro de 1913, p.2).

passam desgracadamente portas a dentro, 
um inferno de torturas, occultamente, 
roesse a existência.

Iheresina é a patria do vinten, 
um centil é capital respeitável! Vá 
vendas de arrabalde,

a terra da 
o leitor

números 
poderes 
batendo 

dez 
resgata 
supp1 ices, 

reclamo, 
que 

moral mente 
chaga lhe

"Os nossos pobres. Os nossos pobres sáo 
elevados, n um crescendo de chamar a attencáo 
Estado. Os que aos sabbados, percorrem ás 
nossas portas em busca da chicara de farinha, ou do 
que é o preço da tabella por quanto caridade popular 
alma das penas de Belzebouth; os que nos pedem 
expondo as misérias íntimas como quem faz 
exageradamente, esses sáo naaa em relaçáo ao sem número dos

que 
como

soffrem
se uma

qual 
contra 

desesperados, 
socorridos, 

vergonha da 
tuberculose, 

chega, até que

pobreza, 
respeitável! Vá o leitor a uma 
vendas que têm o ar de fali idas ha pouco 

verá como a gentalha faz ginnastica com cem reis 
dos mais variaoos artigos, desde a rapadura 
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aspirando vagamente vida melhor que nunca 
cansados lá deixam o logar a outra infeliz...”



INTRODUÇÃO

0 presente t rabalho t em ana1isarobj etivopor o

sécu1ocotidiano da pobreza na cidade de Teresina no -Final do

sécu1 oXIX e XX . F‘ar a uti1izamosdo isso,

in ú mer as fontes, sent ido de resgatarmospesquisadas asno

experiene ias "d esc 1assific ad os"agentes soclais dessados

preocupação lutasfoi desoc iedade. Nossa recuperar asa

mulheres e crianças pobres,s» o c i a i s> d e h o m e n s, que viviam numa

discurso "ordemondecidade o eprovinciana,epequena

progresso" começou

particu 1 arment e, dea sua

naquela época, uma situação crítica de miséria,Capital viveu,

provocada pela imigração nordestina. decorrênciaEm da seca

províncias,famílias inteiras fugiam de(1877-187?), suas na

busca de melhores condiçoes de sobrevivência, Amazônia,

Todavia, aqui
ficavam em virtude da falta de condiçoes físicas de prosseguir

que povoava suas mentes. Essaviagem

população migrante era composta de homens, muiheres, jovens,
f at o ainda mais estadoo de

miséria no P lauienses, P ar ticu1ar mente

a se propagar.

para a

primeira década

esses migrantes porna época região da borracha.

que agravouvelhos e crianças,

e do medo do desconhecido

qual viviam as cidades

A população do Piauí e,
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Teresina, pela falta de alimentação, estaA

população se juntavam pobres cidade,daos que moravam n o

subúrb10, sobrevivência,de ou mesmo

pelasou ruas e

pública.onde mendigavam a caridade marginal idadeApraças,

tornava-se explícita na cidade de Teresina,socia 1 nesteque,

momento,

1 evouquadro da pobreza nos a

várias indagações, dentre as de homemcomo vivia o

Teresina.pobre na cidade Por lado, me 1horde out r o para

compreensão do objeto de estudo, ref 1 et imos sociedadecomo a

f rente comportamento pobrezada deag ia ao e suas

documentaçãomazelas. Pela ut i1izada, vimos esses

padrõesjulgadoscomportamentos serem segundo os morais e

então. reflexão,normativos da conduta elitista de Por essa

luta diária de homens, mulheresconsideramos e

reconstruçãoà1evaria de um universo

à reconstrução do modo de vida dessa genteespec ífico,

frustrações. Evidenciamospobre, partee que

constituída de trabalhadores livres,dessa população, ganhava a

improvisação expedientesvivendo à custa oede variados".

1 e 
de 
em 
de

PINTO, Maria 
sobrevivência •.

1890-1914,
Cot id iano 
na cidade 
(Dout orado 

oa Faculdade
USP, 1984.

em precárias condições

ou seja,

via e

debaixo de árvores à margem do rio Parnaíba

quais a

moradia e emprego.

sua sobrevivência “na base das ocupações informais e flutuantes

ínez Machado Borges.
a vida do trabalhador pobre 

São Paulo, 1890-1914, São Paulo: Tese 
História Social) Departamento ae História 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas,

com seus anseios

crianças pobres nos

dava passos no processo de urbanização.

Nossa reflexão sobre o

que resgatar a
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pela, falta de alimentação,Teresina, estaA

população se juntavam pobres cidade,daos que moravam no

subúrb10, sobrevivência,de ou mesmo

debaixo de árvores à margem do rio Parnaíba pelasou ruas e

púb1íca.onde mendigavam a caridade A marginal idadepraças,

tornava-se explícita na cidade de Teresina,socia 1 nest eque,

momento, dava passos

1 evouquadro da pobreza nos a

várias indagações, de homemcomo vivia o

Teres ma . lado,pobre na cidade de P or out r o me 1horpara

compreensão do objeto de estudo, ref1 et imos soc ieda.decomo a

frente comport ament o da depobrezaag i a ao e suas

documentaçãoPe 1 a ut i1izada,mazelas. vimos esses

padrõesjulgadoscomportamentos serem segundo os morais e

então. reflexão,Pornormativos da conduta elitista de essa

luta diária de homens. mu 1heresque resgatarconsideramos ea

reconst rução1evariacrianças pobres de um universoanos

à reconstrução do modo de vida dessa genteespec í fico,

frustrações. Evidenciamospobre, parteque

constituída de trabalhadores livres,dessa população, ganhava a

sua sobrevivência

improvisaçãovivendo à custa expedlentes varlados".de cie

1 e 
de 
em 
de

PINTO, Maria 
sobrevivência •.
São Paulo,

Cot id iano 
na cidade 
(Doutorado

em precárias condições

"na base das ocupações informais e flutuantes

com seus

moradia e emprego.

dentre as quais a

Nossa reflexão sobre o

no processo de urbanização.

via e

anseios e

Inez Machado Borges, 
a vida do trabalhador pobre 

1890-1914, São Paulo: Tese 
História Social) Departamento de História da Faculdade 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP, 1984.

ou seja,

ieda.de
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também,Evidencíamos, conjuntura marcada peladeuma crise
agríco1 asfalta de crescimento e

pastoris e, ainda, pelos prob1emas daadvindos seca, pois

Teresina inchava mais presença dessa massa ae
trabalhadores pobres, migrantes que excediam as necessidades do

demais pequeno.mercado, por

Na investigação das fontes, encontramos discursoo
progresso"dominante marcado por um que

execuçãoTeresina mediante dea seus
Eram discursos permeados de juízosproj et os. normativos dee

enquadrada.pobreza deveria sera

propostas para a população pobreAI ias, migrante giravameas

doaçõesp o 1 í 11 c a assistência!ista de det orno de umaem
obrasda abertura deainda,ou,cereais,

públicas para dar-lhe ocupação. Foram criados epoca osnessa

chamados Núcleos Coloniais, fim de colocar os pobres paracom o
A1 iás, t raduzemdiscursos1avoura.t rabaihar aosna

imperativo da ordem e donecessidade de todos trabalharem, como
progresso social .

percebemos a visão dos políticosAtravés da pesquisa,
mendicância,sobrecronistas e poetasad minist r ad ores, a os

1 oucos,migrantes,trabalhadores pobres, os asos cr lanças
não existiacarentes, uma vez que

qual pudessem expressar suas dores e alegrias. Daí
importância da reconstituição da narrativa desses discursos,a

extrairmos a imagem da pobreza constituída hist orícament epara
pela elite dirigente na cidade de Teresina.

imaginário de "ordem e

valores segundo os quais

nas atividades económicas

roupas e medicamentos

seria implementado em

um espaço no

que crescia com a

os vadios e as prostitutas,
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Com o intuito de controlar carente, que

da cidade e provocava conflito e
angústia àssoc iedade, Inst it uiçõesd ireclonava-se-aa

como Colégio dos órfãos, ColégioAssistenclais, Educandosdos

Artí f ices, Asilo de Alienados e Asilo de Mendicidade, o

levou a analisar algumas dessas instituições, a partir de suas
propostas e regimentos.

Esse estudo conduziu ao questlonamentonos se essas

instituições eram formas populaçãoc on t r o 1 ede da carente.

Seriam essas instituições assistirde a

época épobreza? D discurso da elite da muito peiamarcado

necessidade de existência dessas instituições, t inhamas quais

mendigos e loucos,

evitando, conflitos sociais.assim,

indagaçõesPreocupamo-nos fazer sobreem essas

objetivo de melhor compreensão do objeto deinstit uiçoes,

tarefa difícil tanto pela escassez de documentos quantoest udo,

pela ausência de registros pobrede vivia

instituições. Assim, tentamos resgatar foinessas o que nos

possível, buscando nas entrelinhas» de uma documentação oficial

informações que se encontram ralas e fragmentadas,as como nos

orientou a historiadora Maria Odila Leite da Silva Dias.

trabalharmosPara segmentoessecom social
ór fãos, trabalhadoresmendigos,marginalizado pobres e

total idade, tivemos de váriosmigrantes percorrersuaem

valendo ressaltarcaminhos, Maria

a maneira civilizada

a população

ruas órfãos,

com o

como essa população

que nos

vivia perambulando pelas ruas

como objetivo comum retirar das

o apontado pela historiadora
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Odila Leite da Silva Dias,

São Paulo no século XIX, como trabalhar a
história do cotidiano dos oprimidos. AIiás, que

"cot idiano ieur revelado história áreasocia1o dena como

improvisação de papéis informais novos e de potencialidades de

conflitos e confrontos onde se multiplicam formas peculiares de

resistência e de . Também são valiosas anã 1ises de E .as
P . experiênciat ratar de 1 ut a dospoi­ se e

t rabalhadores, nesta perspectiva, t ese de dout orado dae, a

historiadora Maria Inez Machado Borges Pinto.

Quanto ã escolha do período 1877-1914, ela deu.se

pr incipal mente , para Teresina de

tentativas de ordenação do espaço urbano, típicoquando seu ar

memória"ordeira"de "pacata", registracidade e acomo

instai açãooficial, altera de habitantesse com novosa

do interior do Piauí, contribuindo paramigrantes nordestinos e

aumentar os conflitos cidade. Vimos, portanto, o

imagináriomomento em a cidade progressist aque

da elite, presentes

numa estrutura provinciana.

então,t eresinense t ornou-se,0 espaço urbano uma

evidência da preocupação de manut ençãoelite com dauma a

2
3

Thompson,°

quando se aguçavam as contradições sociais

uma época

luta ''a

se envolve no

ela nos ensina

em sua rica análiseque nos mostrou,

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e poder em São 
Paulo no século XIX. São Paulo: Brasiliense, 1984. p.8.

THMPSON, E.P. A Formação da classse operária inglesa. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1987, v.2.

Quotidiano e Poder em

sociais na

pelo fato de marcar



ordem, expressa nos relatórios policiais, hensagens e

Relatórios dos governantes, Código de posturas, dentre outros.

Nosso estudo concentrou-se na análise soore a pooresa

a partir ca organização do espaço urbano, no período em estudo,

recorrendo às análises dos discursos de autoridades dirigentes,

imprensa, testemunhos contemporâneos, pesquisadores,

historiadores, cronistas e poetas. Por esses discursos

percebemos como o olhar da elite via a pobreza e como essa

elite atuou no interior da sociedade de maneira a possióilitar

o controle social.

Consideramos o texto literário fonte privilegiada por

apresentar sentimentos, valores e crencas no dia-a-dia de

homens, mulheres e criancas em suas atividades de trabalho e de

lazer. Crônicas, contos, romances e poesias revelam os costumes

e a cultura regional onde a temática da seca e da pobreza é

bastante forte.

0 trabalho foi organizado e desenvolvido sem perder

de vista o processo histórico no qual se insere o nosso objeto

de estudo. Isto se deu de maneira a podermos recolocar a trama

de construção da história social desta cidade.

Com este trabalho, pretendemos desvendar o cotidiano

da pobreza da cidade de Teresina, reconstruindo suas

experiências ligadas à luta pela sobrevivência, através aas

tarefas improvisadas, aos momentos de lazer e da resistência ao

pooer instituído, âáo novos registros que vêm preencher as 
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lacunas existentes na historiografia piauiense, que o
questao não A1 ém•Foit ema ainda trabalhado. d isso,em

pretendemos, com este estudo, desencadear novas pesquisas e
reflexões sobre a pobreza a cidade.novas e

uma vez



CAPÍTULO I

em
1982).

século XIXPensar doviradana para os

primeiros anos do século XX, foi,refletir o que
per iodo monárquicohist orícament e, do umapara

República, período esse movimentado por"nova ordem", crisesa
políticas que perpassaram todo

Desejos e esperanças de evidenciam
Aliás,imaginário republicano brasileiro. repub1ícanososno

partem de um diagnóstico da "monarquia, sistema decomo o
n áovícios, sat isf az necessidadesde doasquegoverno

nãofunciona mal socia!,presente, organismoe comprime o

desenvolvimento das suas forças sociaispermitindo, portanto, o
Estas forças de renovaçãode renovação.

1

IMAGINÁRIO PROGRESSISTA 
VERSUS POBREZA

"Algum tempo já passado 
Aportava o "Uruçuí", 
Gente que nem formigueiro 
0 povo todo daqui, 
Uiu no primeiro vapor 
Recebido com calor, 
0 progresso do Piauí."

de
< Mest rado 

p .31 .

(Arimatéa T. Filho - Teresinando 
cordel - Teresina, COMEFT,

o país.

um novo regime se

eram as do progresso".i

SALL.ES, Iraci Galvão. Trabalho, progresso e sociedade 
vilizada (o partido Republicano Paulista e a Política 
Mão-de-Obra 1870-1889) São Paulo. Dissertação 
em História) Universidade de São Paulo, 1980,

a transição

o P i a u í ,
nos leva a

SALL.ES


9

americanas,e

versão prática do conceito homólogo de"a imagem do progresso
civilização burguesia

obsessão reve1 adoraest a da out r a face do
a pobreza.progresso

Piauí,No regime •Federat ivo, legit imacioo novo

juridicamente pela Constituição Estadual de náo1891, t rouxe
Náo obstante, períodomudanças profundas para o Estado. •Foi um

lutas pela manutenção de sua autonomia,marcado por uma vez gue
Piauíexistiam de incorporado unidadesameaças o sei- as

■Federat ivas 1 imít ro-Fes, insuficiência■Face da alegada deem

Contudo, realizaram-sesua

t rans-Formaçoes polít ica-admin ist rativa,de nat ureza que
buscavam a consolidação da autonomia do Estado. Uma delas -Foi a
ampliação do número de postos fiscais, objet ivando uma maior

forte fiscalização na cobrança

oposição, at ravés j ornai 0 Democrata,A do faz

críticas á questão dos impostos.

Nicolau.2

3

4

social.
Repúb1ica.

T ensões
São

aut o-sust ent ação.3

brasileira”®

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão 
sociais e criação cultural na primeira 
Paulo: Brasiliense, 1989, p . 29 .

NUNES, Maria Cecília Silva de Almeida. A luta pelo Poder 
Político: ascensão e queda da oligarquia Pires Ferreira 
(1889-1920). Trabalho de pesquisa do curso de Mestrado da 
UFPE. Teresina: 1988, p.25.

PIAUÍ. Leis e Decretos. Lei n2 18 de 12/10/1892 P.155-169 
Lei n2 27 de 12/12/1893 Therezina: Typografia d'0 Piauhyj 
1893 p.11-25.

dos impostos estaduais.”

recursos para

receita do Estado através de uma

transformou-se na obsessão coletiva da

A exemplo das ocorrências nas cidades europeias
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Os impostos incidiam sobre a pecuária
comerclais. Eram impostos sobre a exportação do gado e seus
derivados, solas, além dopeles,
d í zimo

Nesta fase, facçòesocorrem confrontos entre algumas

po1ítiças, que

oligárquicos disputagrupos na

pelo poder. uns rotulados de "liberais*',
out ros "conservadores",de? con front assem, verdadese na

com os mesmos
objetivos e concepções ideológ icas. □s confrontos davamse

7

5 ■- Jornal  Democrata, 
ó

Terezina, 13/06/1892, p.i.
i= importante salientar os trabalhos de QUEIROZ, 

de Jesus Mesquita. A importância da borracha de 
no Piauí, 1900-1920. Dissertação (Mestrado em 

1984 .

famí1 ias 
XVII

Essas famílias, 
económico, adquiriram prestígio 

permanecendo na hegemonia do poder
Tanya

Família e Poder. São
Social) Universidade 

Cecília Silva de

" ■ • • & Pdvo sofre todas as venacoes desses impostos 
pesadíssimos que vao parar nos bolsos dos apaniguados 
do doe 1 ha do. . . Para entulhar os buracos cavados no 
orçamento pela velhacaria dos seus agentes, os homens 
do poder procuram aumentar os impostos. . . ’a

Pereira da. 
Rio de Janeiro: Artenova S.A., 1974.

Esses grupos têm sua origem nas 
constituíram no Piauí nos séculos 
principalmente ligadas à terra, 
poder político e 
regional e federal, 
decorrer do período em estudo. Ver BARBOSA, 
Brandão. A Elite colonial piauiense-, 
Paulo: Tese (Doutorado em História 
de São Paulo, 1993; e NUNES, Maria 
AI meida op. c it .

e as atividades

Embora esses grupos,

chifres e crinas,

uma das características dos

particularmente do grupo de oposição ao governo,

como couros,
e do imposto sobre gado abatido.

pertenciam a uma mesma classe social de elite,

que se 
e XVIII, 
com o seu 
a níveis 

no 
Mar ia

reage às mudanças contrárias aos seus interesses. Aliás, esta é

Teresinha 
man içoba

Piauí, 1900-1920. Dissertação (Mestrado em História 
Económica) Universidade Federal de Curitiba, 1984. COSTA, 
F.A. Pereira da. Cronologia histórica do Estado do Piauí, 

Artenova S.A., 
origem 

nos
têm
no
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interessesquando seus pessoais

eram atingidos. ou
pois nenhum deles queria perder o poder. Uti1izavam imprensaa
escrita como estratégia política de apoio ao poder-. propagando

idéias, fazendo críticas à oposição ou apoiandosuas seu grupo
político. Alguns desses periódicos foram efémeros, outros mais
duradouros, havendo ainda do t empo,os que, com o passar

émudavam de nome, Amigo do Povo (1868),docomo o caso
a partir de Fevereiro de

Segundo um político conservador, o jornal arma

Através desses periódicos,
poli 11cos,con f 1 it os bemobservamos aiscursocomo oos

respaldado no ideário positivista.

A capitai do Piauí, Teresina, passou, por
súper ficlais, projetadasum conjunto de mudanças por umpor

Muito Teresina fosseemboragrupo da elite Piauiense. uma
feições provincianas,de percebemos,cidade pequena, nos

imagináriodiscursos dessa elite, ‘■progressista" .

8

Therezina: o
9

10

1873.’

que possuíam para fazer oposição.1®

alianças,*3

substituído pelo nome Oitenta e Nove,

apenas em épocas de eleições,

marcas de um

era a

Daí fazerem novas recomposiçóes

essa época,

Vários sáo os exemplos de alianças Formadas 
líderes políticos, no sentido de 
interesses. Caso notório se 
regime republicano no 
conservadores, republicanos e 
preservação do poder político, 
elegeram uma junta governativa.
Silva de Almeida, op. cit. p.p.51-53.

Id . J.bid. p . 45 e segs .
FREITAS, Clodoaldo. Os factores do coelhado. 

Democrata, 1898. p.85.

em torno dos 
sentido de preservar seus 

deu quando da implantação do 
Piauí - monarquistas, 

liberais, na luta pela 
aderiram ao novo regime e 
Ver NUNES, Maria Cecília



12

secretário de Fazenda Piauí,Joáo Augusto Rosa,AIiás, do ao

apresentar relatório ao governador Ar lindo Francisco Nogueira

(1900-1904), afirmava ter "o dever zelar pelode

"progresso"e 1 i t eEssa seque, para opensava

ordenação Nestasociedade.teria de haver dainstalar, uma

Vasconce1 os, governador doArt hurRaymundo deperspect iva,

Piauí II ... 3(1896-1900), considerava "a ordemEstado do

condição essencial para uma boa administração C...1 em prol do

A aspiração pelo progresso, revelada nos discursos e

políticospr o jet ostraduzida nos nase

telégrafos, encanamentolutas por iluminação pública, est radas,

Como também ident i ficadapodeestrada de ferro. ser

projetos que objetivavam a organização urbano,do espaçon o s
pelas leis deat ravés policiais, se j amed idasdese j a

pelaordenamento da cidade, como

saneamento e higiene pública, at ravésbem como

Colég iode instituições assistenciais, dos Educandosocomo

Santa Casa de Misericórdia, Asilo dos AIlenadosArtí fices, e

ii (João
Dr .

progresso do Estado."1®

progresso e grandeza do Estado"11

Arthur cie
Leg islat iva 
Vasconcelos, 

1898. p.5.

PIAUÍ. Secretário de Fazenda, 1904 (João Augusto Rosa). 
Relatório apresentado ao Exmo. Sr. Dr . Arlindo Francisco 
Nogueira, Governador do Estado do Piauí em 80/05/1904 
pelo Secretário do Estado da Fazenda João Augusto Rosa - 
Therezina. 1906, p.34.

12 - PIAUÍ. Governador, 1896-1900 (Raimundo 
Vasconcelos). Mensagem apresentada à Câmara 
em 08/06/1898 pelo Dr. Raymundo Arthur de 
Governador do Estado - Theresina, Piauhy-,

o governo

d'água e

na prática, pode ser

intervenção no

o código de postura, ou ainda
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Asilo de Mendicidade, que tinham por fim afastar 1oucos,os
mendicânciac o i b i r das d iscip1inara ruas, o processo

migratório, regulamentar prevemr a
"vagabundagem" .a

Ao analisarmos est es discursos, deque aparecem
maneira fragmentada e dispersa nos jornais,
poder público, encontramos indícios ideáriode todo um que
recriava o imaginário social ordem.
Est a portanto, imagem predominanant e discursoera, a no

t ambémo f i c i a 1 . Por out r o lado, deixava-se transparecer a
preocupação socia! decorrente prob1emasdosa cr isecom

Piauí se encontrava mergulhado,políticos
Império,final sentidacrise esta que, desde do erao no

oligár quicos,desempenho pelados buscagovernos em sua
hegemonia do poder.

Quanto à situação económica, Piauído muitoa era
diferente da situação reg iãoCent ro-Sul. En quantodo nest a

forma acelerada a produção do café, no Piauídinamizava-se de e
paut ava pelaNordeste a atividade deeconomia se

subsist ência, pe 1 as peculiaridades históricasimposta e
ambientais da região. 1 3 0 nível técnico elementar,era o que
tornava baixo o índice de produtividade.

13 Teresinha 
de Mesquita. "A economia 

Projeto  "delimitação e 
Teresina. Convénio

QUEIROZ, Teresinha de Jesus 
piauiense de 1850-1950", 
regionalização do Brasil semi-árido". 
CNPq/SUDENE/UFPI, 1985.

o trabalho e

que oe económicos em

em todo o

mensagens e atas do

"ociosidade" e

a partir do progresso e da
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•Fami liar,consumo
baseado na pequena produção, meios
de pr od uç ão rudimen t ar es . Cecí1 iaSegundo a historiadora Maria
Silva de Almeida Nunes, Pedro
II, CJeiras e Amarante comercializavam parte de sua produção de

feijão, cana-de-acúcar.milho, iriand loca Essasarroz, e

at ravésatividades comerciais realizavam-se da troca desses
produtos agrícolas por bens de consumo ofertados pelo comércio
ambulante vindo das províncias vizinhas do Piauí.

Como atividade agrícola, algodãocultivo doo se
único agrícola importânciasobressai produto de no

comércio de exportação, nesta fase. exportaçãoT odavia, est a
f1utuaçoesàs comerc10est ava int imamente 1igada do

Secessãoocasião da Guerra de <1801-1865).int ernac ional, por
consequent ement e, queda de dessea preço

exp1orá-1o,Piauí at endendocont inuouproduto, a aso
necessidades do mercado interno e exportando-o,
reduzida,

pelos registros dos relatóriosSabemos, provinciais,
estatísticas apresentadas não traduzem de maneira exat a

à saída clandestinadevido do produto

14
15 meados do 

(1877-1879) 
P .-83-24.
evolução,

CEPRO,

para províncias nordestinas.1®

como o

mesmo em escala

0 setor agrário se voltava para o
utilizando terras alheias e

somente os municípios de Barras,

a produção do Piauí,

NUNES, Cecília Silva de Almeida, op. cit. p.14.
ARAÚJO, Maria Mafalda Baldoino de. Piauí nos 

século XIX. In: 0 Poder e a Seca no Piauí 
Teresina, Academia Piauiense de Letras, 1991 . 
Martins, Agenor de Sousa et alli., Piauí: 
realidade e desenvolvimento, Teresina, Fundação 
1979. p.70.

Após a guerra e,

que as
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algodoeiro pelo Ceará e Maranhão. Os agrici.il t ores p iauienses

áreas próximas Parnaíba,do r i o nos

grandes latifúndios, em sistema de parceria ou arrendamento.

At ravés da pesquisa, const at amos que a economia

agrária do Piauí, no período em estudo, caract er izava-se pela

histor icament e, a

economia piauiense se dest acou fazendas de gado,por suas

pertencentes aos potentados

alemãesOs nat uralist as Friedkich Oon Martius e

Piauí,Johann Baptist Von Sp ix, pelopassando 1820,em

náoobservaram •Fazendas cult ivavamnacionaisque as o

necessário milho mand ioca. ded içavam,de e mas se quase

cr iaçãoexclusivamente, à Est asde Fazendas,gado . quando

Jesuítas,pelos t iveram prosperidadeadminist radas e

constituíram a base económica do Piauí. séculoNos meados do

decadência,•Foram arrendadas a particulares e entraram emXIX,

náo dando receita expressiva para o Estado. 1 *

Mart ins,Segundo Agenor de Sousa Finançasas e a

riqueza básica Piauí,economia emanavam do curral, do o que

íã metade do século XX. nos relatóriost= comum

referências quant it at ivas provínciasde gado para asas

náomuito embora existissem estat istiçasvizinhas, neles

quanto á exportaçáo de cada □ fato evidente éuma .precisas que

I b i d . P.25-20.Id .16

da pecuária nordestina.

cultivavam o algodáo em

perduraria até a

combinação da pecuária com o algodáo. Aliás,

agrici.il
11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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provínciasas
Ceará e Maranhão,limítrofes do Piauí, como Bahia,

áreastropas de an imais, ondeem por a
fiscalização do Estado não exercida, serviaera o que para

exportação dessas Províncias.engrossar a

0 pesquisador Odilon Nunes sistematizou alguns dados
gêneros pecuáriaexport ação produçãodesob r e de daa

anos de 1853 a
percebemos as transações comerciaisAtravés dessas referências,

dos gêneros de produção manufatura da Província. comerc100e
fora do Império era feito a Guiana Francesa, meiocom porpara

Ing 1 aterra, Casade Naeff Nadle Companhia& com a viae
Companhia,NichoIsonIng1esa, Singlehurst ambasde e

localizadas na cidade de Parnaíba. Para dentro, feito com oera
Ceará e Pará,Maranhão, tanto pelo Porto dePernambuco,Bahia,

ParnaíbaAmarração, Pela cidade det erra.quanto por
Alemanha e Guiana Francesa bebidas,importava-se da Inglaterra,

1 ouças,

17

18 Rio de
19

18ó4iO

como contrabando,17

exportados pela alfândega de Parnaíba nos

Esta era uma das maneiras de lesar o fisco, 
era denunciada através de relatórios de 
Fazenda desse período. Entendemos 
implicações políticas, uma vez que os 
eram pessoas com vínculo de 
oligárquico, o que levava ao 
cont ribuintes.

NUNES, Odilon. Pesquisas para a História do Piauí. 
Janeiro: Artenova. 197E. p.168.

Ia. Ibid. P.1Ó9.

os produtos derivados da pecuária escoavam para
quase sempre

medicamentos e conservas alimentícias.

Tal prática 
Secretários de 

ter esta prática 
que os fiscais geral mente 
parentesco com o grupo 
favorecimento de alguns
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colonizaçãoSabemos que, Piauí,desde a do a sua
atividade principal ■Foi a pecuária, destacando-se suportecomo

início do século XX, económicaquando a atividade
do extrativismo vegetal a borracha de maniçoba, dea cera
carnaúba amêndoa de babaçu incorporam quadroe a se no
económico do Piauí, atividade de maior importânciacomo para o
Estado. Tais comércioprodutos, inseridos na demanda domesmo

"não se consolidam dinâmicainternac ional, at ividadecomo e
trans-Formaçoes daduradoura capaz de influenciar est rut uranas

reiaçóes produção nãoA mudança ocorrida denas
Piauí, existênciaafet ou muito doeconomia dada dea a

mão-de-obra livre propriedades muitoempregada nas rurais,
trabalho escrava fosse importante eembora a força de bastante

região. Segundo economistapeculiar Agenor de Sousaoa
criaçãoMartins, d esistema piauiense encontravano se o

escravo ocupando todas as tarefas, desde a de encarregado geral
funçõesat é às defazenda deda vaqueiro,segurança e

trabalho agrícolaconciliando tudo isso, A
população escrava do Piauí diminuia, face de vendasem para o

do país. Muit os Guerrasu 1 doa
Paraguai, enquanto out ros receberam alforr ias dos

20
21
22

sócio-económica do Estado".

NUNES, Odilon, 
Mesquita.

MARTINS,
e desenvolvimento.

NUNES, Odilon, op. cit.

donos .aiS

op. cit. p.17. QUEIROZ, Teresinha de Jesus 
op . cit. (texto mimeografado sem paginação).

Agenor de Sousa et al . Piauí-, evolução, realidade 
Teresina: Fundação CEPRO, 1979. p . 24 . 

p . 24 .

e doméstico,21

básico até o

com o

escravos foram enviados para
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Registremos que, 1880, aeem era

81.816 negros, enquanto que capital deeraa sua

populaçãoPereira Cost a daAcrescenta da escravaque a

província em 30 de junho 1883 reduzidade havia sido para

Três anos após, Prado,o presidente Menezes em seu

faz alusão ao fatoreiat ór io, de que

trabalhoA historiadora Miridan Britto Knox, seuem

sobre Escravos do sertão, 1878,afirma ae apenasque,

afirmações,taisConcordamos vez queumacom

colonização,i n í c i ohistoricamente o Piauí, dedesde suao

conviveu como fluxos migratórios formados pelos excedentes de

mão-de-obra oriundos de regiões limítrofes, part icularmente a

fixavamaqui chegando,homens,Essesaçucareira. se como

do83

P.850.
Escravos 
sociais.

com 
escravos 

serviço < 
que 

nem at'Iige.

84
85
86

03
O3S
por

03

sofrer 
os 

cujo 
de

e
3 
"20

17.085 escravos.84

"ú Pi3uí pouco terá 3 
escravidão. . . Poucos são 
fazendas de criação 
homens livres... de sorte 
escravacura nem assusta,

Demografia, 
1886-1888. São 

Universidade

do sertão.
Piauí,

l-.A. Pereira da.
Rio de Janeiro: 
P.551.

op . cit .
Britto .
relações
(Doutorado em História Social) 

1993 .

COSTA,
Piauí.

Id. Ibid.
NUNES, Odilon.
KNOX, Miridan 

trabalho e 
Paulo: Tese 
de São Paulo,

Cronologia histórica do estado
Artenova, 1974. p.541, v.8.

11% da população piauiense era escrava.84

no ano

a extinção 
empregados 

em geral 
extincao

a população escrava do Piauí

8.704.
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atividades das fazendas.

Deste modo, sistemao

não somente atravésde trabalho era escravista, da •Figura do

mas também dos mestiços que aqui chegavam em busca devaqueiro,

t rabalho.

Por esta época, sist ema deo

t rabalho 1 ivreut i1izaagregado, •Forma deque o como

remuneração. vai endo-se deAssim, sorte,sua o vaqueiro

quarta de cada de gadopercebia 4 cabeçasuma novas

per iodo livresrepub1icano, t rabalhadoresNo os

nas propriedades,

consciene iamuita do vinhaque a ser oex-escravos, sem

modal idades trabalho,ainda out ras deHavia sem

mitra s formasassa1 ar lamento dem

n moda l idades,Nessasparceriapagament o, 71como a ITI p 71 □

homem do campo vivia subordinado ao proprietário de terra, que

1ocal, modo geral,poder dedetinha agradecidoe,o ao

pelos pequenos favores e apadrinhamentos recebidos."coronel"

* fazendaem

27
28

Lavrador
alheia,

MARTINS, 
Id. Ibid.

trabalho remunerado .Cira

contabi1izadas.

sem terra própria, estabelecido 
mediante determinadas condições.

Agenor de Sousa, op. cit. p . 4ó .
PP . 45-47.

conjuntamente com o

já era adotado no Piauí

continuaram seus serviços

"agregados",* servindo nas diversas

o trabalho livre existiu no Piauí quando

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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Os relatórios dos Presidentes da Província,
registraram o estado crítico das finanças no Piauí.de 1870, 0

presidente Luis Eugênio, 1877,em
1875 era de 365.000*000 réis, tendo ascendido, deem em março

1876, Acrescentava, out rossim, que as
atividades agrícolas e pastoris, fontes de dogrande riqueza
Piauí, estavam decrescendo em produção, de ano para ano, em

ausência da renovaçãovirtude de diversos fatores,
absenteísmo,boa de gado, asraça o

mét ododificuldades de transportes e estradas, de

ainda dos tempos coloniais e,uso da terra, ainda, que
descartava aNo entanto,implicava a falta de pastagens.

económicapolíticaausência de uma aquelasfavorecesseque

Piauísit uaçãoapós, doQuatorze er a,aanos
secret ár10 Província,daSegundopratícamente, omesma.a

os meios de transportesda Costa,Francisco Augusto P. para a
em geral, o lombo dos animais,

devido à ausência de estradas trafegáveis, a balsa

Parnaíbanavegáveis dot rechos r 10 e seusnosvapor,

comérc10 limitado,bast ante tendo□ comoera

8?

cit . P . 12 .op .
30
31

circulação de mercadorias são,

Barbosa)
Barbosa

Piauí ao
de Paula

indústr ias.

af 1 cientes .3,1

a seca,

a dívida passiva

não se

na década

a canoa, e o

a rotina do

Eugênio 
Província do 

Graciliano 
P . 16-19.

e cruzamento com uma
tais como a

a 454.672*976 réis.®’

PIAUÍ. Presidente, 1875-1887 (Luiz Eugênio Horta 
Relatorio do Exm£>. Sr. Dr . Luiz Eugênio Horta 
passou a administração da 
excelentíssimo Sr. Presidente Dr. 
Batista em 02 de janeiro de 1877. 

Id. Ibid. p.17.
NUNES, liaria Cecília Silva de Almeida.

informou que



21

centro principal Na cidade de
Teresina era fraca a atividade comercial, virtude deem sua
dependência do Estado vizinho, através da cidade de
Caxias .

A partir 1885,de governadores,os nas suas
responsabilizavam pela crise da 1 ocaleconomiamensagens, a

proprlet ár ios, nãoincapacidade acusadosdos teremde
introdução t écnicosinic iativa de de melhoramentos deou

diversificação de suas atividades. Ent ret ant o, o presidente da
Francisco José ViveiroProvíncia, de Castro (1887-18881, em

Cruz Santos,da e
Mariano Gil Castello Branco e José l-élix Pacheco, justificava o

1887,atraso da economia ao afirmar que, em

Parnaíba32

33 de Janeiro •.

constit uia, 
comercial piauiense, 
algumas praças da Europa e 

consumo de luxo, 
e

de
export ando
através das

Casa Marc Jacob
Id .

maior empório 
comerciais com 

import ando 
construção e 
ext rativismo 

Casa 
(1875)

nesta época, o 
hantinha relações 

Estados Unidos, 
bens de consumo de luxo, material de 
equipamentos, e exportando produtos cie 
animal e vegetal, através das casas comerciais 
Inglesa (1814), Casa Marc Jacob e Flanklin Veras 
e Casa Morais e Cia (1904). Id . Ibid.

Porto, Carlos Eugênio. Roteiro do Piauí. Rio 
Artenova, 1974. p.152.

a cidade litorânea de Parnaíba.

reunião com os grandes proprietários Joâo

"Houve um tempo «le prospe rida de, guantio os mercaaos 
do Maranhão e Ceará vinham aqui abastecer-se de gado. 
Mas hoje que o Maranhão tem gado necessário para o 
seu consumo, e o Ceará já o exporta ate em grande 
quantidade para o Pará, compreensíveis perfeitamente 
que a baixa do gado no Piauí, será mantida por longo 
tempo como consequência necessária do excesso da 
oferta na luta da troca...

o Maranhão,
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□ presidente, ao apresentar esses motivos, projetava
acrescentando

.1 nrf«'sc ria pastori /"a íiiwitava-se eaciusiva/wenre à cria<cá'oque

da gado, Provínciaquando podia condiçõesesta peias suas

ser no Norte do Impériopeculiares, empório do ■3-^charque.o

t ambém,Defendia, ap r ove i t amento do leite fabrico doo no
queijo e da manteiga.

Mas o incremento da indústria at ravésp ast or11 , de
nãomodernos, p 1 ano,ae nenhumprocessos passou um sem

resultado prático. JoséEm 1889, Sampaio
arrendou as "fazendas nacionais", fim de estabelecer uma
escola zootécnica, que tiraria Pouco tempo

políticas"série manobras destinaramdepois, de aouma
fracasso est e empreendimento.ousado grandesque os

possívelpropr iet ár ios, receosos do surgimento de uma nova
forca política boicot aram talpiauiense, empreendimento de
modernização na atividade pastoril

instai açãoEsta crise vai 1onge, perpassando a e
Repúb1ica, convu1 soesconso1idação políticas,da com

corrupções, assassinatos,

Os Factores do

34
35

FREITAS, Clodoaldo 
P . 14 .

P . 152 
op .

36
37

Carlos Eugênio, op. cit. 
Maria Cecília Silva de Almeida.

id. Ibid. p.153.
VER sobre o assunto PORTO, 

e seguintes; NUNES, 
c 11 . p . 13 .

Id. Ibid.
Sobre o assunto veja, 
coelhado. op. cit.

prisões e eleições fraudadas.3”’

o Piauí da crise.30
com o

no Piauí.3**

o engenheiro Antônio

a reintrodução da indústria do charque no Piauí,
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Clodoaldo Freitas, livro Os Factores do Coe 1hado,no
mostra muito bem toda a problemática da crise que

(1889-1891).repub1ícano Comonos primeiros anos do governo
jornalista político, Clodoaldo Freitas fez várias críticas aos
governos republicanos, no tocante dinheirodoemprego
público. Sáo denúncias de serviços em obras púb1icas náoque

doação,•Foram Feitas, exemp1 o, decomo, por a no governo
import ânc iaGabriel Luiz Ferreira, ao Sr . Joaquim Santana, da

de 16:000$000 réis, para concertos de rampas e taludes no porto
t.f naoTeresina, serviçodecidade Comentada

Clodoaldo Freitas que

repub1ícanoregimeReal mente, novo oscom onem
governantes piauienses modificaram seus atos, a bem dos setores

púb1icos.

discursos, todaainda,Transparecem, nos uma

críticas Império,preocupação com ao a
atribuem a situação de pobreza e atraso Piauí. Diziam,□ oque

38
39

Ibid .
Ibid .

P . 14-47.
P.óó-óZ.

Id .
Id .

realizado.30

"assim se -foram e se vao, as veróas tfestinarfas 
FtiauAjy sem ficar uma ponti?, um me/roramento a nao : 
nas finanças dos fe/iz-es empreiteiros que fazem 
serviço sem contrato, sem p!anta, sem 
resp on saó i / idade a /guma, sem f iança , p or «ma 
portaria. rfcrestenta que era negocio de 
fiMo, fe i t o cama rar i ament e, recebendo 
emp re ite i ro a 
oora".3V

a segurança pública e

ao 
ser 

que fazem o 
orca men t o sem 

símp/es 
A'crescenti? que era negocio de pai com 

csmatr-strismente, recebendo o fe/iz- 
quantia sem pens-sr jamais em rea/iz-ar a

o Piauí viveu

ao mau
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instalaçãoos discursosa i n d a, doque, mesmo com a governo

políticaàrepub1ícano, continuidadedava-se imper ial de

esquecimento dos Estados pobres, Segundocomo o o

"é impossível mantergovernador Gabriel Luiz Ferreira (1891), o

auxí1iosEstado sem prest ados largueza pelo chefe dacom

não tardaram a chegar f r ust açõesAssim, quantoas as

perspectivas de progresso advindas da República.

imag inárioEntret ant o, "progressista" at mg iao a

nação país,T e r e s i n a,brasileira. cidadesoutras docomo

imaginar ioassimi1 ou de cresc iment o mat eriai,esse

desencadeando uma euforia de É necessário d i zer

inspiraçãoelite tinhaparte da piauienseque P or o

mani festado através das ideias "progressopositivismo, de e

políticopróprioNão projeto desidoordem". ter ia o

transferência da capital um impulso progressista?

ideias "engrandecimentodeObservamos que as e

província já àque 1 afaziam presentesse

ideias de mudança não cidadevia a

40

41

42 esse

(Gabriel Luís 
do Estado do 
Sr .

Ferreira)
Piauhy
Dr .

e
do

em
Gabrle1

1892-1896 
apresentada

teor, como 
secret ários 

i publicados

mensagem 
sessão 

Luiz

União" . Aa-

"progresso".'4C!

Piauí .

de Carvalho
Legislativa

e Silva

prosperidade" para a

PIAUÍ. Governador, 1892-1896 (Coriolando 
Silva) mensagem apresentada à Câmara 
Piauí pelo Governador Coriolando de Carvalho 
Sessão de 15 de junho de 1895.

PIAUÍ. Governador, 1891 
lida no Congresso do Estado 
extraordinária pelo Sr. Governador 
Ferreira em 07/11/1891, p.54.

Vários documentos oficiais trazem 
mensagens e Relatórios de governadores e de 
de governo e jornais da época, nos quais são 
artigos sobre o progresso do Piauí.

época, pois esse grupo com

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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1oca1izada no sertãode 0eiras, entree morros, como espaço

0 projeto ganha impulso em

José Antonio Saraiva,1852, quando o Dr.

experiência, conhecedor da civilização europeia, just ificava

aos opositores desse pro j et o necessidade da mudança daa

capitai para Vila do Pot 3 , considerando possibi1 idade dea

navegação em grande escala Parnaibario 1 ocal deno e o

importância comercial. decorrência da navegaçãoem os

t odos grandes centros dacom os

Nos anos de 1890, de

receit a que passou a

fator de viabilização de renascimento do Logoser um

primeiros anos do século XX, foram realizados. capitalnanos

púb1icosEst ado, dodo serviços em nome progresso o

elét ríca.abastecimento d'água 1 uzde Nesta

Plauienses ret ratavara,jornais deperspectiva, maneiraos

jornal 0momento de euforia. 0 Telephone,intensiva, poresse

imaginário de f1oresc iment o da cidadetraduz um deexemp1 o,

Teresina,

43

44 Andorinha,

Diário
Diário

do 
do

íherezina, 
n!2 48, 
n2 49, 

A .
Theresina,

t ransferência 
NEVES,

1902, Teresina, Tipografia do 
Clodoaldo Severo Conrado.
do Piauhy, íherezina, n9 46, 
Piauhy, n!2 48, Therezina 
Piauhy, n2 49, Therezina, 

PARENTES, A. "Progresso 
12/10/1905,

P . 1 ;
P . 1;

P . 1 . 
Jornal

Piauí .

civilização do Império.*®

VER sobre a 
Teresina (1852).

Teresina,

de Oeiras
"Therezina 

1902;

a exportação da borracha de maniçoba.

municípios da Província e

e o fornecimento

o Piauí descobriu uma nova fonte

adequado às exigências do progresso.

homem de larga visão e

da Capital de Oeiras para 
Abdias e outros. "Therezina em 

Artista, 1902; FREITAS, 
"A mudança da Capital". Diário 

21/04/1911, 
25/04/1911, 
26/04/1911, 

do Piauhy".
p . 10 .

com todos
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Comércio, at ravésEm 1908, j ornai 0 art igodoo
"Iluminação Elétrica de Therezina", era
culta e importante,

destinada à exploração de i l ummaçãoLuz e Força de Therezina,
p ú b 1 i c a e p a r 11 c u 1 a r forneciment o dee ao energia para a
indústria de transporte e outras, interessadas na utilização da

Já o jornal A Palavra ar tigonot iclava, no
d'água"Canalização das Aguas",

prejudicial e porco, encanamento"ato indecente,em burros, por

das águas,

P . i .45

do 
de

46
47

a
de
tecido

de

é 
de 
seus

est raoa 
•Fazendas 
para 

Porto 
n . 72., 
do

o 
cie 

P.i; 
Piauhy"

de 
estrada

12/01/1889 n.889, p.i. No 
est ampada 
ligar o 
portos

C . . . J largo passo na estrada do progresso".47

■Força elétrica.40

"a partir da instalação do ramal telegráfico que se 
comunicava com a cidade de Parnatba •> do arrampamento 
dos portos desta capital; da extensão da navegação do 
majestoso rio que nus proporciona o melhor e o mais 
fácil meio de cu muni cacau - ate a vila de St£> 
Filomena; da instalação de uma companhia 
nesta cidade e do estabe lecimento de uma 
■ferro de Caxias à Te resina".*9

a substituição do carregamento

a criação da Empresa

Jornal 0 Telephone - Therezina 
Jornal Diário do Piauhy, publicado em 1911, 
a euforia do progresso pela aspiração 
interior do Piauí ao litoral através de 
naturais, como também pela determinação da construção de 
estrada de ferro ligando Teresina a Crateús (Ceará); 
crédito de 800.000 réis para construção da 
rodagem da cidade de Colónia (Floriano) até às 
nacionais; pela ampliação de linhas telegráficas 
sul do Estado; e pelos melhoramentos no 
Amarração. Therezina, 25 de março de 1911, 
Ver também artigo de A. Parentes "Progresso 
no Jornal Andorinha, op. cit.

Jornal 0 Comércio - Therezina - 
"Canalização das águas". A Palavra, 

n . 4 , p . 1 .

o que tornava possível
informava que a cidade

p . 10 . 
1/03/1908, n.89, p.i.

Therezina, 15/06/1908,
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0 Democrata publicou o artigo Industrial"Movimento
de Therezina", retratando os projetos que

da

É de convir-se
ideário progressista, out r oque veiculavam most raram,esse por

a miséria,lado, quala peste, vivia o
vê,Piauí. por exemplo,que se

Dois meses após, o mesmo jornal voltou most rara o
Piauí, horrores doestado de pobreza em com os

fenômeno da seca-.

48
49

£‘ía de abastecimento d 'água 
Parnaíba;

P .2.
e que

Telephone,

"trariam progresso para Teresina com a instalacáo 
Cia de Fiacáo Tecidos Piauienses; fábrica de sabáo;

; Cia de filavegacáo do alto
Cia de florins e Cia de Seguro". *'<3

"fi crise monetária gue desegui i ibrou as transações cto 
comercio avolumou o déficit da Província e abateu 
profundamente a fortuna particular; a seca gue nos 
antolha com o seu cortejo de misérias; a peste gue 
vai grassando em algumas localidades do interior tudo 
isso sáo prenúncios de uma era terrível, igual a gue 
atravessamos há dez anos Csicl é motivo bem forte 
para gue o governo leve suas vistas para esta 
Província". £... J De um lado vemos o desenvolvimento 
material de nossa província e de outro, o aoismo gue 
se cava aos nossos pes.

a crise financeira na

Jornal 0 Democrata - Therezina - 15/10/1898, n.117, 
Artigo que trata sobre o florescimento de Teresina 

tem um desfecho tratando da crise.  
Therezina, 12/01/1889, n.889, p.l.

no momento em

que vivia o

que os jornais da época,

no desfecho desse artigo:i= o
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0 jornal 0 Incentivo traz um artigo intitulado "Pobre
Piauhy!", onde faz indagações sobre "progresso" e criticao os
políticos não1ocais ajudarem Piaui progred ir,por o a

"todo atraso do Piauhyresponsabi1izando por politícagem dea
Para esse jornal, Est adoo se

encontra mergulhado em denso nevoeiro sem encontrar saída". 35 X

Em 29/05/1889, o jornal 0 Telephone faz apelo a todos
sal vai-os

“todosConclui ainda o jornal d izendo aevemque
marcha daencontrar a

“0Parentes, artigo0 cronista A. doprogressono
situação económica do Estado •.

fontea

Jornal

Theresina, 12/10/1905, P . 10 .

Therezina, 
Therezina, 
Therezina,

17/03/1889
05/06/1893,
29/05/1889,

Id .
Jornal

de 
Cas

o 
devida os maíentenâimffcitas rfos 

35

50
51
52
53
54

Jornal 0 Telephone, 
0 Incentivo, 

Jornal 0 Telephone, 
Ib id .

Andorinha,

e índescrí t/ve2' a crise 
cerca de todós as lados, 
inspirado na caridade, 
poderá atenuar a

"a criacao do gado constitui a principal 
riqueza e hoje mostra-se diminuida em virtude 
sucessivas secas que tem devastado o sertão 
extracao da borracha de mamcoba £...3 considerada 
renascimento do Piauí, 
exploradores se encontra decadente".

o 
neste caso só o 
a bene-f iciencia 

gravidade das privações porque 
passando esta pobre e esquecida Província.

o Piauí."®®

n.299, p.1. 
n.14, p.1-2. 
n.308, p.3.

Piauí", revela preocupação com a

Província na via do progresso.83
uma solução possível para desembaraçar

Piauienses no sentido de "convergir suas forças para

"na capital, aos nossos olhos, vemos a popuiacao 
debater-se na mais extrema penúria £.. .3 e um horror, 

que atravessamos: o mal nos 
e, neste caso só o governo 

só a beneficiencia púb1ica 
esta'

seus fi1hos políticos.
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primeiras décadas do século naoEnt retanto, XX,nas
imaginário•Fácil elite conc í1 larP iauiense seuera para a

progressista com uma realidade social desafiadora, deapesar a
oferecer perspectivaspaisagem

de modernidade à nação brasileira.

Piauí particu1 arment e,No gue tange e, a suaao
este período nao passou de um sonho daquelesc ap11 a 1 , Teresina,
ilusão de que estavam vivendo novos temposalimentaram aque

eliteest a const it uia"progresso". Na verdade, um pequenoo
número daquelas pessoas que vest iam artigos 1 LIXOdecomse

leques de madrepérola,veludos,como sedas,chegados da França,
perfumarias e joias de ouro, vendidos degravat as, nas casas

na

t ecn o 1 og i ca men t e 
ao 
no 

.ideologia

55
56

ferro 
o

modernidade
1988. p.70.

1 d . I b i d .
HARDMAN Foot Francisco. Trem -Fantasma: a 

selva. Sáo Paulo: Companhia das Letras.

"Sincronizar as regiões atrasadas 
com o movimenta universal, já sob compasso 
maguinismo significa, de toda sorte, congregar-se 
concerto das nações mediante os cânones aa 
ao progresso".100

"melhoramento no Piauí através da Estrada de ferro que 
trará o progresso levantando o animo para o comércio 
atrofiado e pequeno, para a lavoura que era 
insignificante, para a industria pastoril em decadência, 
em fim para o engrandecimento ao Piauhg.

Chama a atenção dos representantes -Federais para o

que se abria com o novo século
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comércio Bei ladas Parafraseandoruas e o
jornalista Arimatéia Tito Fi 11-.o, podemos dizer Teresina
"tudo começava t er França".de Comcheiro efeito,a nas
residências de luxo elitedessa escarradeiras deusavam-se
porce1ana,

0 comércio de Teresina diversificava produtos,seus
criand o f áb ri cas de bebidas-. 1icores, aguardentes, vinhos e

Observamos que os comerciantes 1 ocais, com o novo
também idéiasregime repub11cano, aderiram progressistasas

necessidade dequando,em discursos,seus expressavam a

atividadesincrementar Essescomerciaisas no
apoio dos intelectuais de Parnaíbacomerciantes,

utilizavam o jornal Gazeta do Comércio,e Teresina, sentidono
sensibi1izarde

comércioAs fontes oficiais registram externo

do liaranhão,Piauí dependeu do Estado Portodo o
nãoAmarração linhasdedar vaporesacesso ade
□ Maranhão atinge a Teresinat r an sat1ân11cas. cidade de com

amp1lação férrea.de via Nest erap idez, suama is acom

Theresina,57

P . 30 .
58
59
60
61

er vi 1 has e en 1 at ados .

Piauí.

vinagres.’s’’

Imperat riz.37

que em

contando com o

os grupos conservadores para as mudanças.*1

que o

- FILHO, Arimatéia Tito. Crónica da cidade amada.
Academia Piauiense de Letras, 1877, p.87-89.

- I d . I b i d .
- Jornal A Gazeta - Therezina, 08/05/1907, p.3.
- NUNES, Maria Cecília Silva de Almeida, op. cit.
- Id. Ibid . p.31•

em virtude de

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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const ruçãocontexto, inicia-se, em Teresma, douma luta pela
Porto cie Amarração, custo das mercadorias

pela diminuição das distâncias, o que

GovernoA par til­ de Ant on ino Freiredo Si l vada
os discursos dos governantes do Piauí(1910-1913), dest acamse

mudanças no comércio indúst ria.e na

Un ião■Dado o descaso do Governo da Nordestecom e,para o

Miguel Posao Governo de Paivaespec i ficament e, de
(1912-1916) propõe à Câmara Legislativa piauiense trabalhoum

soluclonarprivada, objetivandoconjunto empresa ocom a
através da construção de estradas,prob1ema in fra-estrutural da

navegabilidade do rio Parnaíba seus afluentese

do Porto de Amarração. governamentaiAfirmava a mensagem que
■fortuna part icuiar assentava em uases sólidas"só assim a e c

tambémpoderáerário ptíb i ico fixasrendascontar COUI gue

*□garantem o progresso piauhgense".

Cls discursos traduzem luta em prol das transformações

infra-estruturais cio Piauí, Piauímuito embora a realidade do

forcafosse a de uma

Porto62

Paul o:
63 Rosa).

ExmS.
do

P . 32.
ve j a 
pelo

Paiva
pelo
Est ado

Id . Ibid. p . 32. Maiores
Amarração veja Coletânia 
organizada pelo Dr . Armando 
Sociedade Olegário Ribeiro, 1920.

PIAUÍ. Governador, 1912-1916, (Miguel de 
Mensagem apresentada à Câmara dos Deputados 
Sr. Dr. Miguel de Paiva Rosa, governador do 
Piauhy no dia 12/06/1914, Teresina, 1914.

o Porto de 
plauhyenses,
São

informações sobre 
interesses 
Madeira.

o Piauí,

se tornaria mais baixo,
possibilitaria o progresso no Piauí.*c

que os grupos políticos não representavam

e da construção

pela preocupação com as

acreditando-se que o

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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subst anc ial centralconseguir poderdopara aoso apoio

l he t aoprojet os possibilitassem atingir desej adoque o

"progresso". Assim, advindas com o novo

sãoVáriasr epublicano, 1 ogo foram f rustradas .regime as

críticas manifestadas através de jornais no sentido de que a

“República continuava esqueciment odecom

nãodos Estados mais pobres, dispunham dequecomo

■Pontes de rendas suficientes para prescindirem dos auxílios da

IJn ião .

constituia-seF‘or outro lado,

est avamhomens livres e pobres,migrantes,de ex-escravos, que

áreascomércio, insa i ubres davivendo, emci esse

imundíciedoença,descon fort o,cidade, naenanano

últimas décadas do século XIX, f o iT e r e s i n a,promiscuidade. nas

palco de encenações nordestinosmigrantesdede massauma

política delogo foi criada umaComo efeito,fugidos da seca.

Capital,afastamento desses migrantes do centro da iniciativa

dos grandes proprietários de terra, apoio do Governo.

constituir0 centro da cidade foi preservado, por a

símbolos,urbana e por representar, através de seus aszona

Ao 4 da 
1900-1920. 

PIAUÍ. 
(Coriolando de Carvalho e Silva).

do 
em 

op .

QUEIROZ, Teresinha ae Jesus Mesquita, 
borracha de maniçoba na economia 
op . cit. p.50; ver maiores 
Governador, 1892-1896, 
Mensagem apresentada à Câmara Legislativa do Estado 
Piauí pelo Governador Coriolano de Carvalho e Silva, 
12 de junho de 1895. Teresina, Tip. ao Piauí, 1896, 
cit. pp.1-13.

a maioria da população

a política imperial

com o

a margem

o Piauí,

as novas expectativas,

importância 
do Piauí, 

informações

11843683
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aut or idades const it uídas . Com o estados zonaanos,passar

urbana cresceu, jásurgindo novas calçamento deruas , ruas

praças arborizadas e edifícios.

A Câmara Municipal de Teresina, 1890, faz apeloem

aos proprietários de P1ant arem

árvores em frente ás suas proprledades, segundo alinhamento e

Aliás, embelezamentoo

fazia presente desde 1880, guando posturas da

Câmara Municipal de Theresina, t rat ava d a

edificação da décima quadra urbana e aformoseamento da cidade.

Pelo art. 16, plantio de arvores ruasnas e

out rasda cidade, mangueiras, castanheirospraças como e

fo 1hagens t odasconservassemse em asespecles cuj as

est ações. □ processo de urbanização da cidade passa*7 pontoa

de destaque nas decisões do Municipal Teres ma,Conselho de

arborização de praçaschegando a ser gasto, com

réis.2.000*000 e com

calçamento e outros melhoramentos da cidade,

SemanárioTeresina,

aos
67
ó8 elogios aos encarregados do 

major Raimundo Lopes e alferes 
especificamente pelo

e
ca 1çament o

65
66

espaço designados.**

3.000*000 réis.00

exist entes,

Jornal 0 Piauhy, Teresina, 22/12/1890 n2 4 p.l.
PIAUÍ. Código das Leis Piauhyenses - 

1880 p.92.
Id. Ibid. p.90.
Jornal 0 Telefone faz 

melhoramento das ruas - 
Macário Fernandes Lima, 
das Ruas Barrocão e imperador.

casas e

no ano de 1906,

e conservação das árvores existentes,

no seu capítulo 32,

é permitido o

terrenos da cidade para

da cidade já se

a preocupação com
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Com essa urbanização, t ransformaTeres ma se eme,
1899, lhevisitarecebe a Coelho Neto,cio romancist a que
confere o título de

No dizer de Jônatas Batista, "cidade verde”

r.t vao1 azermost ra0 trecho deespaços»que novos
1úd íca cidade.surgindo, nao

Lmquanto isso, a
saúda,Ferry,

CIDADE VERDE

Poesia e

Foi
E

69
70

De linda roupagem 
agora te vejo, 
dual moça bonita 
Que está no festejo, 
Cantando de alegre 
Sedenta de beijo.

op .
In :

“Cidade-Verde”

fazenda de gados. . . 
jardim público...

aspirando o perfume suavíssimo 
sem 
oe

FILHO, Arimatéia Tito.
“Bairros de Teresina".
prosa. op. cit. p . 181.

cit. p . 33 . 
Batista, Jônatas.

"já náo era, como nao e, uma 
inaugurada a primeira parte do 
aií, por entre flores, 
dos lírios e das rosedas os namorados felizes ou 
vento, vao se sucedendo, enguanto o velbo bairro 
Sáo Denedito descansa".7'9

cidade verde serve de inspiração ao poeta João
no seu centenário.

a nossa

que assim a

que demonstra mudança de opção
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emoção,□ envol vicio pelapoet a, talvez tenha

muito embora denominada "Cidade-^erde", Teresinaesquecido que,

através de encenaçõesretratava outra imagem, dos homens sem
os considerados "vagabundos",emprego

Enquanto a elite política do Piauí defendia, em sua
•Fala, 1 adodo outro

população de Teresinaparte vivendocia doemergia uma
temporários .t rabalhos Estadesubemprego,

levada à suicídio,1oucuragente, era e ao
provocado pelo vício do álcool. Aliás, é possível afirmar, pela

t rèsdocumentação invest igada, deque nos anos seca
P resent ef az vida soc ial(1877-1879), a pobreza se mais na

referências àPlauiense, o
que épobreza nas relações sociais de trabalho, vistaem como

ef etivament e do trabalho.exp1 orada,
através doPor esta época, oficial ,discursoobservamos, uma

questão do trabalho, "antes era coisa deque
agora é qualificado como elemento const rut orescravo", domas

progresso.

FERRY, Joáo.71 Teresina, 1958. P . 33 .

A? "tjírfatfe Wertfe'' 
Alguém te chamou 
£ o lindo apelido 
Itepressa pegou 
£ nas asas do vento 
t3 mundo levou.7"1-

a necessidade de uma prática progressista,

e os mendigos.

da mendicância e

preocupação com a

que preocupou as elites locais. Há

Chapada do corisco.

e nâo como participando,

em muitos casos,

11843683
Caixa de texto
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Relance. de

A presença de homens, muiheres, velhos e

1877-1879,leresina, ■foide decidadeda nos anosruas

considerada um fenómeno de Dezenasdesordem. dessas pessoas
seu cotidiano pelas ruas do fiarrocáo, Chapada,des1ocavam-se no

Praça da Constituição,G1ória, t razendoEstrada Nova, para a

vida cotidiana cenas de um espetáculo lamentável.

fazia-se presente0 sentimento de medo e nos
preocupação□ espanto,habitantes dessa cidade. a

ànão elitedespercebidos teresinense. Haviapassavam
intranquilidade nessa classe social. face de, nas ruasem ae

CENAS DO VIUER 
EM TERESINA

quase
agrupam

as 
canto

largos

alinhadas 
que seja 
cachorro 
dentuça 

de 
0

maltrapilhas, 
rolando 
numa vozeria que ê o 
fumando os seus cachimbos a

(Caio Lima. De Relance. Correio de Theresina.
Teresma, n.34, 89 de setembro de 1913, p.2.)

"... Quem percorre as nossas ruas bem 
e onde perpassa um alígero uma ideia do 
esse labirinto de palhoças onde o 
magricela ostenta galhardamente a sua 
aos ossos do próximo e onde a criançada 
ventre desforme berra a plenos pulmões (...) 
bairro que se estende ao S.S.E e que galgando 
uma pequena elevação é de todos os nossos 
arraiaes da pobreza o mais impressionante. Pela 
manhã uns sem número de mulheres, quase sempre 
esquálida e maltrapilhas, se agrupam nos 
chafarizes rolando malabramente as suas 
anchorêtas, numa vozeria que é o canto do 
soffrimento, 
tragos..."

de pavor
a surpresa e

crianças nas
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í eresina, transitar as massas de migrantes nordestinos e, com
a miséria périp1 oe 1 as, Est e urbano da

população miserável conferia á cidade deuma imagem crise.
Figuras indigentes e pobres se entrelaçavam dono meio viver

coletivo. "excedentesA presença desses sociais"* constituía
eles eram vist os como os

principais responsáveis pela desordem física, e social damoral
cidade.

Constatamos nos jornais da est ado triste,epoca o

"infelizes"lastimoso" dos ponres e"compungent e" migrantese
subúrbios da cidade deque vagavam,

sobrevivendo da caridade pública.

espet áculo diurno-.AIlás, configuravaa cidade um

pela manha cedo alguns dos migrantes despertavam para esmolar a

Grandetrabalho.caridade pública, enquanto outros iam para o
debaixo denas tabernas,

Constituição,á beira do rio Parnaíba, Pr açaárvores, dana
Companhiaproximidades da defiandeira,hoje Parque da nas

*

1
com

3 1877-79, 
na 
da

usado aqui, 
pobreza - 

vadios,

representa o 
trabalhadores 
migrantes e

seca de
concentraram-se
para a região

Teresina,x

nordestinos aa 
de sobrevivência, 
buscando passagem

e suas manifestações.

0 termo "excedentes sociais”, 
conjunto de agentes sociais da 
livres pobres, mendigos, órfãos, 
prostitutas.

"Os emigrantes e a seca". A ÉPOCA - Theresina 87/4/1878 n.4 
p.l. Sáo vários os jornais que trazem noticias com esse 
t eor .

Levas de migrantes 
procurando meios 
capital do Piauí, 
Amazónia.

pelas ruas e

parte dessa populaçao vivia nos becos,

sem destino,

Navegação a Vapor do Rio Parnaíba.=

para a elite uma ameaça cotidiana,

11843683
Caixa de texto
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literato Abdias Neves, em su.a obra Um
Manicaca, teresinense, na
qual retrata muito bem o cotidiano dos at r avésmigrantes, do
personagen Pedro Gomes Tece comentários sobre

encontravam retirantes, chegandoos ao
filhas à prostituição, angariando,

favores que lhes seriam negados de outra forma. 3»com este ato,

população,Além desta t ransit avam Ieresinaem as
1avadeiras 1 enhasapateiros, carregadores dee os os e

vendedores ambulantes decanoeiros, frutas,cereais,os
rapaduras e quinquilharias. Costureiras, músicos, carregadores

operários tomavam seus post os
todos buscavam os seus setores de trabalho,de trabalho. En fim,

ocupações diárias, compondo o social da cidade.suas
1

3

uma

1905-1906.

manicaca.
Abdias

L.ibr o-Pape 1 ar ia 
bacharel em Ciências 

do Recife 
escritor e 
primeiras 
(1915 a 

e da

a miséria em

carroceiros ed'água em animais.

faz uma narrativa sobre a sociedade

NEVES, Abdias. Um manicaca. Teresina, 
Veras. 1909. p.3i. Abdias Neves, 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito 

se destacou como político, jornalista, 
e as auas 

Como senador da República 
de interesse do Piauí

Funaou jornais como Pátria e Almanaque 
Pub1icou 

Uma delas foi 
1901-1902,

(1898), se destacou como político, 
professor no final do século XIX 
décadas do século XX. 
1981), defendeu projetos 
região nordestina. 
Piauiense e colaborou com muitos outros. Publicou varias 
obras de contexto nacional e piauiense. Uma delas foi Um 
Manicaca, romance escrito nos anos de 1901-1908, usado 
neste trabalho, o qual nos possibilitou conhecer melhor o 
cotidiano da sociedade teresinense. ú título desse 
romance está associado a um dos seus personagens, Antonio 
de Araújo, indivíduo sem vontade própria, apalermado, 
apelidado de manicaca por ser “marido governado pela 
mulher". A. Tito "Um Manicaca": documento de uma época. 
Teresina, C0MEP1, 1982, p.38.

4 - Livro do Conselho Municipal de Teresina,

que se

(j historiador e

e de sua família.

ponto das mães entregarem as

11843683
Caixa de texto
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Tomemos como operárias Fábricaexemp1 o da aeas
Fiação. Estas operárias, "pipiras"deo nome

despertadas pelo apito da

Serafina e Jovita, out ras mui heres, t odoscomo os
Púb1ico, "café,dias trabalhavam no Mercado servindo peixe

frito, enquanto outros trabalhavam

1 agesem atividades ocasionais, arrancando pedras de para a

obra da Igreja de Nossa Senhora das Dores.

número de 102 migrantes,

Na realização destas atividades, uti1izavam tempoo
18óó"jornada de sol a sol", muito embora, desdeda natureza,

S.numa das torres da Igreja Matriz N. dotenha sido colocado,
público."o relógio", Esteregu1adordeAmparo, para servir

governador da Província mandara vircronômetro Inglaterradao
indec1ináve1,necessidadesat isfazerf i m de a uma

repartiçóes púb1 iças,relação ondesobret udo eraasem
oindispensável a pontualidade de tempo".

aut ônomos,operários alfaiates,Muitos como
pedreiros e artesãos,f1oreiras, vivendosapateiros,

crítico de recessão financeira, com amplo desemprego e carestia
apelavamgêneros necessidade,de para aprimeirados

P .23.cit .op .

Provínciada
do3 Est ado 

P.501 .

panelada e gostosa rabada",*

fábr ica.®

5 - FERRY, João, 
ó - Id. Ibid .
7 - Ofício de Barão de Campo Maior ao Presidente 

em 07/04/1877 n9 93.
COSTA, F.A. Pereira. Cronologia 

Piauí. Rio de Janeiro-, Artenova,

com diárias de £20 réis.

começavam a trabalhar ás cinco horas,

um período

Esses homens eram em

Histórica do 
vol.2, 1974,

com o

a quem se dava

11843683
Caixa de texto
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filantropia inst itucional izada grupo oe operários,por como a
Sociedade de Socorros Mútuos’’, púb1icossetorese para os
Comissão de Socorros Públicos, auxi1iava indigentes;que os
Hospital da Santa Casa de Misericórdia,
gratuitamente, Mendicidade, propunhaque se a

Pela investigação nos documentos,receber os mendigos. sabemos
que estas formas de filantropia institucionalizada não serviam

índice depara diminuir pobreza cidade, possib11it andoo na
essa gente.

época faziam,Os cronistas d larlament e,da
observações detalhadas sobre o andar cambaieante, cabei osos

esfarrapadas fisionomiaassanhados, suj as e ae
pálida e tristonha da gente pobre que perambulava pelas ruas da

condiçõesdescrição representacidade. Tal deas suas

sobrevivência tornavam est ranhosee
cronistaso interesse dessesQualpara a classe dirigente. em

descrever esse cenário tão chocante?

Segundo um cronista do jornal A Época era

0 Tempo fheresina 18/01/1906,9
10

"Movimento Assoelat ivo".
P . 1 .

"Os migrantes". A Época - Theresina 88 de ,iunho de 1878 n5
18, p.4.

"a/Z/tivc e contristador o aspecto 
se apresentavam nesta Capita/... 
invadem as casas dos particulares, 
mirrada a esmolar as migalhas, com 
mais algumas horas a morte certa, 
peia nudez-. "M-®

infe I izres 
ambulantes 

estendendo a mao 
que esperam adiar por 

imposta pela fome e

< que estes 
esqueletos

e o Asilo de
que amparava os doentes

as roupas

os movimentos reais que

apenas uma sobrevivência precária a

11843683
Caixa de texto

11843683
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nãoEmbora disponhamos numéricosde dados que
precisem a quantidade da população migrante, consideramos que
est as constit uíam númeropessoas signif icat ivo entre os
habitantes da cidade, est rat oo
miserável da população deste tempo.

Esses pobres transitavam fracos, inválidos, famintos,
multidão,cambaleando por entre sup1 içando t odosa a uma

ajuda. 1. X Eram mocinhas; humildes, de volta da Fábrica de Fiação,
ébrios,"mulheres do povo", vendedores de frutas, vendedoras ae

cargueiros d'água, artífices esfarrapadosflores, operários,e
t ransportando 1 enhasanimais pedras, t oaosem ou porem

Isto constituía um vaivémcondensando esforços para sobreviver.

o vir das mulheres, com trouxa dee ora roupas

Parnaíbana cabeça, no ou
desse t ornaremrio para

não sóembarcação, próprios1 ugar visandona os seus
Esta cenasentimentos, mudava

t rovóese na

em 1852, 
esforços

eu 
t ocando

P . 19.

"Chapada do Corisco".1®

compondo a classe mais baixa e

11 - Jornal A ÉPOCA. Therezina 13/4/1878 n° 2 p.4.
12 ~ Antiga denominação da área geográfica em que, em 1852, foi

instalada a Capital do Piauí, sob os esforços do 
presidente da Província, Antônio Saraiva. No centenário 
de sua fundação, o poeta João Ferry homenageia: “Chapada 
do Corisco, eu te saúdo/ por seres hoje a linda 
Teresina/ mas confesso, contigo eu não me iludo/ com teu 
porte soberbo de granfina. Chapada do Corisco, eu te 
queria/ como nos tempos que eu te percorria/ 
alegres buscapés na rua". FERRY, João, op. cit .

ora com pote de barro em busca do

quando ocorriam os raios

com malas na cabeça descendo a rampa

mas sobretudo sua sobrevivência.

o ir

nas estações chuvosas,

nas ruas,
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Comenta Elias Martins que

esse quadro despertava a inspiração aosMuitas vezes,
poet as, como

"História de Therezina",artigos sobre aEm 1911, em

Diário Clodoaldodo Piauhy, Freitas,1 ornaipub1 içado no
posição faíscasquedapoet a dedo quantocont raria aa

Elias. Teresina, Pr o j et o13
op .

Se«s ef/eitos sentiram nestes dias 
O Miguel, Zé Luiz, o próprio Elias! 
£‘ quantos raios inda cahiraof"1*

"Chapada do Corisco" foi outrora 
Ma s o Velho Saraiva Conse lheiro, 
Querendo ser ao ta Imo no lisonjeiro 
Chamou-a de 1'heresina, sem demora.

Ma is tarde um grande vate, em boa hora, 
Úm novo nome deu-lhe (o derradeiro?
- Cidade Verde - e o titulo faceiro 
óos habitantes por demais penhora.

MARTINS, Elias. Frei Serafim de Catânia. 
Petrônio Fortella, 198o, p . 22 .

14 •- FERRY João, op . cit. p . 46.

£fiz, porem, a "Revista" no presente 
Raios nao cahem como antigamente 
£ eu discordo douta opinião:

"nas noites de procela, quando descargas elétricas 
sacudiam a terra, devassados os tetos pelas fie.ias de 
sucessivos relâmpagos, desencadeados os ventos, 
ouvia-se rolar pelo espaço, compassado e grave, o som 
harmonioso do sino de Sao Benedito"19.

é o caso de João Ferry:
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invernos da cidade, dizendo "passaque anos e
queda de uma -Faísta elétrica". 3. 53a

Na estacão registrar-se nestainvernosa era comum
cidade queda de terrora raios, o que causava aos seus
habitantes. Os danos materiais eram tantos a ponto do jornal 0
The 1efone, no artigo "Chapada do Corisco", chamar da
Câmara hun icipal necessidade de posturapara a uma que
determinasse a obrigatoriedade de pára-raios const rução dena
casas dentro da cidade. J. <5

Em Teresina, "escuro inferno",t udo era como o
iluminação da Rua

Os lampiões vindos da Europa não chegavam para t odas

i= possível iluminassemel es as ruasque
residia a elite da época,nat ura 1 mente,principais onde, ja que

■moradores da Fíua da Estrela também reclamavamos

1 amp icíes;tinhamconsiderando "Felizes as"trevas", queruas
segundo eles,gozavam, os

efeitos do progresso do século, aqueles que nadandovivem em

DiárioTherezina. do15

A F‘átria Theresina 29 de abril/1871, n . 56,18

Cloaoaldo. 
n° 50,

16
17

P .2.
22/4/1871,

d a (31 ó r i a . 1r

a atenção

1 uz" . •LC’

•Felizes aqueles que experimentavam e

elétricas nos

que viviam nas

anos sem lamentarmos

FREITAS, Cloaoaldo. História de 
Piauí, n9 50, 27/04/1911, p.l.

Jornal 0 Telephone, Teresina 28/04/1884, n.64, 
"Iluminação Pública". A Pátria - Theresina 

n.54, p.4.
"Luz, Luz"! .

P . 3 .

segundo se expressavam os reivindícadores por

as ruas da cidade.
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candeeiros. Entre set epor horas da noitee nove eram
Mesmo contrat o dacom o

iluminação até as doze horas da noite, população reclamava,a

•fato de que

0 silêncio era quebrado pelos bailes denas casas

■família, pelo barulho nas barracas dos festejos igreja dena

São Benedito, por bailes no final da Rua Bela,

BarrocãoPalmeirinha pelos fest ej ospel os e esaraus na

de Igreja. Um observador das donovenas maio na
"no adro da Igreja estava postada bancaAmparo escreveu aque

música... reboarfaziade no espaço os mais suavesque
concertos", comentando ainda que o patamar da Igreja ficava

o

n . 15, P . 4 .
22
23

que transitava «íe um para
obstado

FERRY , 
Jornal

otífro 
pela 

uui 
mansa

P .3.
nas 

pelo 
Teresina,

sexo
"C3

nâo
por

'Z0

nos Cajueiros151

19 -
20 -
21 -

iluminadas as Ruas Grande e Bela.iT

j un inosEE

at é
Poesia e 
1985, p.176.

alertando para o

"s/as ii? horas para o resto da noite, e o tempo em que 
arais luz devem ter os lampiões, porque e nessas horas 
que os malfeitores e gatunos gostam de aparecer, 
só por causa das trevas em que jaz a cidade, como 
causa do silencio em que e/a completa permanece.

através dos jornais,

"Iluminação". A Pátria. Op. cit. p.3.
"Iluminação". A Pátria - Theresina 26/4/1871 n9 55,
"Bairro considerado o mais alegre de Teresina em que 
noites de sábados havia cinco e até oito saraus 
menos". Batista, Jônatas. Poesia e Prosa. 
Projeto Petrônio Portella, 

João. op. cit. p.21. 
INCENTIVO - Theresina 20/06/1893,

Apenas em 1871 algumas ruas da cidade eram iluminadas

"repleto de povo, 
lado, sendo muitas vexes esse trânsito 
multidão de cavalheiros que se aglomerava fazendo 
semicírculo em derredor do belo sexo que, como 
oveIhinha, nâo tentava rompe -lo.

Bela.iT
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Na Igreja de Nossa Senhora das Dores era realizada a

t arde,a

domingos.

Na última noite do festejo, das Dores e o Vigário Foramo Coral

que durou até uma hora da

residênciamadrugada, Sr .do Dr . Po 1idorodena casa

possível vidadizer cidadeE que a na se

imag inár iopelo reiigioso, manif estando,encontrava marcada

além desses movimentos, f estividadesout ras pertencentes ao

"solenes", "br i1hant es",catolicismo oficial. denominadas de

"grandiosas". Pela documentação,"pomposas" verifiçamose

religião católica tornou-se o centro da vida da cidade, pois,

açãoalém de reguladora do pensamento habit antes,da dose

sua sociabilidade.

popu1 ação “desc1assificada" aguardavaA as

António,festividades religiosas de São João, São Pedro, Santo

padroeira da cidade com bastante simpatia, uma

fatigadohomem pobre,que possibilitava suacom aaovez

situação de miséria, libertar-se por alguns momentos do cansaço

t ensòes Era momento decot id ianas. cantarem,e de osuas

0 culto a São Sebastião era feito mediante

acompanhamento da procissão com velas acesas entoando o hinoo

Jornal 0 Telephone Teresina84 07/06/1884, n .09, P . 3.

Dur 1 amaqui .

contribuía para a

rezarem e dançarem.

que a

festa do mês mariano, com missas cantadas, procissão

que percorria diversas ruas da cidade, e leiloes aos

São Sebastião e

homenageados com "um suntuoso baile",
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Nos meses de junho e julho par ticipavam,pobresos
Antônio, Joao SãoSãodas festas de Santo e

divert iam-sePedro. F a z i a m f o g u e i r a s e redorao seu com as
adivinhaçoes experiências.br i nc a d eiras de West e momentoe

serviam aos convidados alua, milho assado

na fogueira.

■'tZA

diversão f içavaNeste momento de durasuspensa a
privações do trabalhador pobre,rotina de trabalho, ocansaço e

possibilitava condições de relaxamento reavivament o doseque
ânimos de sobrevivência.

£5

Só

' 'Sa l da da va Santa 
8uarraíro va rao 
Livraí-nas da pasta 
Sao Sabast iaa

música
Pedro

Cultural

"8 tirau boi arorrau, 
(Sua sara da tnim?
- buscar outra,
d araninhs , 
L<s' na Piauí!

Mártir da Cristo 
Mau Santo varao 
Livrai-nos da saca 
Sao Sebast iàd". a3

batatas, abóboras e

OLIVEIRA, Noé Mendes.
Secretaria de Educacão 

Sobre a danca e a 
informações em 
Teresina, Fundação 
PP.93—104.

Dançavam e cantavam o bumba-meu-boi:

com animação,

Folclore no
e Cultura do Piauí, 
do Bumba-meu-boi, 
Silva. 0 Piauí 

Monsenhor

Piauí. Teresina, 
1973, p.7. 
ver maiores 

no Folclore. 
Chaves, 1988,
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Ê possível afirniar populaçãogrande parte daque
urbana, sobretudo aqueles •Fixo, vivendosem emprego sem o

controle direto do patrão, poderia organizar cot idlanoseu e,
particularmente, seu lazer. Dado o tipo de trabalho flutuante

diárioque exerciam, ritmo
de sobrevivência. os carregadores d'água,Ficavam, por exemplo,

Púb1ico,Mercadoao nas
àsMasmaior. vezes o

tempo sem ocupação remunerada abundanteera e conversasas
entre eles tornavam-se momentos de lazer. os

contavamoutros; comentavam sobre as carestias, anedot as ee

convitesEra nestes momentos que trocavam entre si

quitandas e butecos.para beber pinga nas

trabalhadoresOs desempregados misturavam-se

Todos ficavam à deespera umanas praças

27

A

A

imaginário
"Cabeça de

no 
pouca 
para 

de

com 
rio.

de
Correia.

jul ./1990.

1endas.ez

povoam o imaginário na sociedade 
célebre é o "Cabeça de Cuia". Esta 

forma trágica e poética o cotidiano da 
representada 

versão de

a esses

Proseavam uns com

de lenha, próximos ao rio Parnaíba e

a diversão estava associada ao seu

principais ruas onde o movimento era

e ruas de Teres ma.

Dentre as lendas que 
teresinense, a mais 
lenda expressa de 
pobreza dos habitantes da Vila Poti Velho, 
no personagem de Crispim pescador. Ei-la na 
Eugenia Correia Matai lo:

"Diz a lenda que a estória de Crispim pescador começa 
lugar onde se cruzam Parnaíba e Poti, em um dia de 
pesca. Então ele volta do rio sem nenhuma comida 
casa, onde o espera sua mãe, também faminta. A mãe 
Crispim dirige-se ao filho emplorando, pedindo comida, 
perguntando onde estão os peixes, entre choro e 
1ament os.

Crispim fica zangado, ouvindo o pedido nesta forma; pega 
um corredor (osso fémur de boi) e bate na cabeça da mãe 
que, enquanto agoniza, joga uma praga ao filho: a partir 
daquele estante, ele será um monstro, com a cabeça 
transformada em cuia, a flutuar pelo rio. A condição 
para o encanto ser desfeito é o Cabeça de Cuia comer 
sete Maria Virgens". MATALLO, Eugenia Correia. "Cabeça 
de cuia" IN: Veredas culturarte, n.7, jul./19<?0. p . 18 .
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ocupação, fumando num "cachimbo de barro, deou
soltando baforadas. Submetiam-se tarefas 1 hesa que
possibi1itassem satisfazer imediatas,
em troca de um prato de comida.

As mulheres doceiras, artesãs,cost ureiras e que
intercalavam o trabalho forapara

obr igaçoes doméstiças. Sabiam, 1 evarassim, a

labuta entremeada pela baforada de um cachimbo de barro, pelas

Aliás, cantoo
era um costume popular bastante usado pelas mulheres, en quanto
t rabalhavam.

t rocanao
experiências vínculosest abeiecendodo dla-a-dia dee

at r aveschegando ao ponto de se tornarem comadrescamaradagem,

de batizados das crianças ou da prática de "passar fogueira" na
festa de São João.

ambientedoapesar
hesmo assim,simples de suas moradias. procuravam dar jeitoum

momento festivo se tornasse agradável. Pedro Silva,par a

e

£8
89

P .85 .
da

imburana"=o

cult ura 
regiões do 
Maria Odila 

op . cit. p . 18 
Cotid xano

Realizavam festas em suas casas,

apenas suas necessidades

"batiam papos",Nos subúrbios onde moravam,

SILVA, Pedro. 0 Piauí no folclore, op . cit.
Esses hábitos e costumes eram uma prática 

popular não somente cio Piauí mas de outras 
Brasil, como observamos nas análises de 
Leite cia Silva dias em Quotidiano e poder, 
e de Maria Inês Machado Borges Pinto, em 
sobrevivência, op. cit. p.808-869.

30 - SILVA, Pedro, op. cit. p.83.

que o

conversas com as vizinhas ou pelo cantarolar.2’

com as suas
trabalhavam em suas casas,
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descreve a organização

Em geral, nestas festas a classe popular dançava o
pagode, pandeiro, vio1 as e

oesan tonas. "trago cie cachaça" e
"isca".

popu 1 açãoEstas festas eram o momento 1 azer dade
reação dos t rabaihadores, t ent avamque

Não resta dúvida de que

própria
miséria mais suportável. Como nos diz a historiadora Maria Inez

"as ícsías e/cercia®Machado Borges Finto, papelo ee uma

so/riínsncas e cecepcôes, /evavaar
subIimacao da miséria i mediata". 33a uma

Observamos, nas entrelinhas dos documentos, que a
vida diária do trabalhador temporário era permeada de momentos

cit. p.284.op .

P.130.
P.124-133.

Id . 
Id . 
FINTO,

de 
de 

bancada 
a 
e

31 -
32 -
33 -

Ib id .
I b i d .

Maria Inez Machado Borges.

o cafezinho, às vezes acompanhado de

'num terreiro bem aterrado, em -frente à choupana de 
um sertanejo, armava-se uma latada com quatro 
forquilhas sustando uma armacao coberta de palhas; 
um lado uma carnaúba sobre os dois pequenos toros 
madeira ou sobre forquilhas, que serve de 
para os tocadores; e logo à boca da noite comecam 
chegar os convidadcos da redondenxa, cantadores 
músicos para a "fungao" que dentro em pouco comegava 
com aquela alegria costumeira e contagiosa ''. 31

pobre e expressavam a

ctweflsaçáo emocional para os

As bebidas mais usadas eram o

eles necessitavam de recorrer a algum meio de tornar a

dobrados e forrós ao som do tambor,

um dos estudiosos do folclore piauiense,

fazer da vida "algo mais" aceitável.

do espaço em que dançavam:
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de distrações marcados pelo bate-papo, enquanto apareciam as

"brechas de ganho" socledade 1 hes Aque a proporcionava.

diversão da c1 asse popular encontrava integradase na

experiene ia do dla-a-d ia, misturando-se espontaneamente na

rotina de sua sobrevivência. i= possível dizer que são várias as

manifestações de lazer emergentes de seus contatos, informações

da rotina de trabalho. tais como o convite t ornar juntoe para

Parnaíba“um trago de pinga", tomar banho ainda,riono e,

encher d'água nos rios vasilhas, "potes barro"desuas ou

cabaças e ancoretas. Neste momento, t agarelavam uns com os

est órias, advinhaçoesoutros, divertiam-secontavam e,

cont ent es.

Comumente out rosdepassavam uns para os as

AIiás, fortesrezas

sobretudo da população carentemais

fazia e tomava remédios das raízes,de Teres ma, cascas eque

por exemplo, o angico, fedegoso,o

combate a muitas moléstias. féAssim,o mastruço, comno

benzeduras e garrafadas, tratavam os seus males.rezas,nas

Segundo Pedro Silva, conhecedor culturada popular

particularmente da piauiense, diz quenordest ma, uma pessoa.

moléstia crónica,de umaqueixar passageira ouseao com

34

e
IN:

Amarente 
Pet rônio

"meizinhas e crendices’’.5’4

Ver maiores informações sobre 
SILVA, Pedro, op. cit. 
folclore e memórias. 
Portei la.

"meizinhas e crendices". 
pp.34-61; Castro Nasi .

Teresina, Projeto

raízes de pau e

a sua

eram um costume frequente,

folhas de nossa flora como,
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espontaneidade logo outro alguém responde "Oi, moco, eu voct

ihe ensinar uma meirinha,

Tomar banho nos rios Parnaíba e Poti cost umeera um

popular bastante difundido nessa época. 0 relatório do Chefe cie

Po 1 í c i a, Jesuíno José de Freitas,Dr . do ano de 1879, indica

morte afogament o Parnaiba porto denominadopor no rio no

São t ambémCat har ina.de

encontrados registros de morte de crianças por afogamento. 3 <5

desses rios, margeandoA cidade depresença a

Teresina, trabalhof ac11it ava 1avadeiras,das daso uma

atividades mais frequentes mulheres da cidade.das pobres

Também atividaderios possibilitavam o gosto pela pescaria,os

popu1 açãode subsistência e lazer carente. Geralmentepara a

um trabalho coletivo, Das matase r a e

retirava lenhapobrecampos

comest íveis, tambémmedicinaisp1ant aspara vender, e como

preás. tatus,realizava,

tamanduás, Aproveitavam-seout ros.entrepacas,j acus, assim

alimentar, usando dedos naturais para se suasrecursos

cu 1 már iastradições Al ém desse tipo de

alimentação não ter despesas, contribuía subsist ênciapara a

dos migrantes pobres que viviam na cidade.

CASTRO,
38 cit .op . P .37-39.

Borges 
op .

- SILVA, Pedro, op. cit. p.35.
- Ver nos registros policiais nos anos 1877-1879.

Machado
Nasi.

quí ê um santo remedía f"aa

nordestinas.30

que dava muito prazer.37

Quartel de Romão Francisco Viana e

a caca de animais como

35
36
37 — Esta questão foi analisada por Maria Inez 

Pinto, op . cit. p.877 e seguintes, 
cit . p.811-813.

Ver OLIVEIRA, Noé Mendes.

nessas áreas,

que margeavam esses rios o homem
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Vale salientar que nos subúrbios onde residia o homem

quinta I cercado com

t a 1 os d a pa1 meira •feijão,de burit i, P1ant ava milho,onde

a criação de animais

domésticos, como galinhas, patos e porcos, soltos.viviamque

Essas atividades geralmente praticadas por mulheres e crianças,

sustento da família. 37

A cidade de Teresina inchava mais que crescia, com

Piauí"levas de migrantes" procedentes tanto do interior do

províncias destinoNordeste,doquanto das outras com a

nãoAmazònia, devirtude t er emficavam, emque por aquie

condições prosseguird e Este f at o provocou a

mu 11 i p11cação d a p o breza migrantes,aecidade. A massana

acometida pela fome, doençaspobres desempregados, miseria,e

urbanoque embora Capital,atingia Teresina, convivia

fezrural, o que esses

excedentes sociais viverem da caridade pública deou pequenos

t r abaihos t emporários.

Como podemos observar, pelo Quadro I, verificamos no

crescimento da população deperíodo de 1872 a 1890, Teresinao

43,7%.foi Porde 45,3% o qual de out r o

39 de

40

Dias .41 op .

viagem.

para a
1952

e o

hortaliças e mangueira. Também era comum

com o

tendo como finalidade auxiliar o

com poucas oportunidades de emprego,

pobre migrante existia, junto à sua casa,

na década seguinte

- SCHJ9.A, José Mendes de. "□ pobre e o rico". Biblioteca
Cordel. Fundação Cultural Monsenhor Chaves, 1992.

- Ver CHAVES, Pe. Joaquim. Theresina subsídios
História do Piauí. Teresina, Papelaria piauiense, 
P . 53 .

- Termo empregado por Maria Odila Leite da Silva
c i t . p . 8 .

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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lado, na primeira década do século XX crescimento foi deo
apenas 7,2%, ausência migratóriosf1uxosdea

ext raord inár ios, já 53,3% do total piauienses,que eram

en quant q os cearenses or igináriosrepresentavam 96% dos de

outras Províncias,

QUADRO 1 - População de Teresina - 1872-1910

N2 DE HABITANTESANUS

21.69c’1872
31.5231890
45.3161900
48.6141910

ano

42 Livros
1878,

isto considerando-se apenas o ano de 1878.'*=

FONTE: Anuário Estatístico do Brasil. Fundação 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 
Janeiro: IBGE, 1992, p.206-208.

os 
de

Felicidade, 
constam várias 

idade, estado e
584, Ofícios dos 

comissão de socorros

Instit ut o
I, Rio de

Para chegarmos a esses percentuais, utilizamos 
dos Contratantes de Núcleos Coloniais no ano 
referentes às propriedades rurais Gandu, 
Deserto, Boqueirão e D'Mata, no qual 
relações com os nomes de migrantes, 
naturalidade. Ver Livros 578, 
contratantes de núcleos com a 
púb1icos, 1878.

o que denota

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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Nesta época, ocorriam agressões e perigos constantes
Os jornais noticiavam sobre os "precipíciosna vida urbana. na

brigas no
Parnaíba,Porto Dourado, barulho no mercado e na beira do r 10

em decorrência do amontoado de pessoas e barças que chegavam e
saíam da cidade. anônima4 3 poétícaressa 11 arVale a apena
sobre o vaivém no Porto da Barrinha.

Trazer os

A poesia revela a movimentação fluvial que fortalecia

banhadas peloPlauienses

Piauí,via de transporte mais utilizada norio Parnaíba, e,a
em Teresina, não só transaçõesem particular, nas comerciais

também Haranhão,interior,entre a capital e mas com oo

43

44

"tf porto oã /torrinha antfava cheio 
Lie casinhas de palha sobre o ria, 
Eram balsas que vinham sem receio 

frutos do sertão bravio.

Vinham mangas, laranjas e limões, 
Abacates, bananas, bacuris, 
Tangerinas, condessas e melões, 
liaracujas, mamões e abacaxis".

Ver os jornais: A Pátria. Theresina 22/04/1871 n.54, p.3 - 
A Pátria, Theresina, 29/04/1871 n.5ó, p.3 - 0 Telephone, 
Theresina ió/00/1884 ano II, n.70, p.3.

FERRY, João, op. cit. p . 24 .

rua Imperatriz", sobre incêndios na rua do Barrocão,

o comércio entre Teresina e cidades

4s canoas viviam de rodeio
Em constante vaivém e em desafio, 
Procurando meter-se pelo meio 
Lio arruado de balsas, fio a fio.
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através comérciodo transporte habit antesde dessase

Segundo o jornalista Joel de Oliveira,
a cidade de Teresina se encontrava dividida em duas freguesias,

5 arrabaldes, 2 sobrados,

250 casas, ed i fícios17 1.037 número0 dee

choupanas é, bastante grande em relação ao númeroportanto, de
jornais da época notícias sobrecasas, sendo

incêndios de choupanas. A Gazeta do Comércio traz not ícias de
que aconteceu

45

46 jornalista Joel de
47 13/09/1894, n . 177,

A navegação 
t ransport e

Teresina 
criada 

Rio

da
No 

rios
em

de 
a 

cuj as 
Farnaíba, 

do

1992, 
C.Branco. 

sua 
1986. 

do

regiòes . •*ts

choupanas.

parte onde comecam as 
que em menos de uma 

sem ihe dar tempo

em 
Foi 
do 

lanchas navegavam para Tutóia(MA) 
Nos anos de 1877-1879,

ca sa s de 
hora 

a

Uruçuí. 
de Farnaíba, com 

União, Miguel Alves, Porto, 
Barra do Longa e Amarante; de Floriano, 

Castelhanos, São 
e a de Tutóia.
Os Literatos e a República. 

Higino Cunha e as Tiranias do 
USP. 1992, p.13-14.

Gaioso C.Branco. 0 
navegação.

•Fluvial tornou-se 
mais importante. 

Campanha de Navegação a Vapor 
barcas e 
até Floriano. Nos anos de 1877-1879, os 
interior do Piauí, como também de Províncias 
chegavam a Teresina por estas embarcações, na 
Constituição, trazendo também gêneros 
ano de 1913, a 
Farnaíba,

no ano de 1888

comum aparecer nos

o meio 
em 1858 

Farnaíba, 
e 

imigrantes 
vizinhas, 
Praça 

aliment ícios. 
navegação fluvial se estendia pelos 

Canindé, Gurguéia, Piauí e Uruçuí. Pelo 
Farnaíba existiam 3 linhas: de Farnaíba, com escala 
Teresina, União, Miguel Alves, Porto, Repartição, 
Luzilândia, Barra do Longa e Amarante; de Floriano, com 
escalas em Belém, Amarante, Castelhanos, São Francisco, 
Barão de Grajaú e Floriano; e a de Tutóia. QUEIRÓS, 
Teresinha de Jesus Mesquita. 
Clodoaldo Freitas, 
Tese de Doutorado 
Barbosa, Edilson 
contribuição à História de 
Projeto Petrônio Portei la, 

Anotações registradas no caderno 
Oliveira, p.186

Jornal Gazeta do Comércio - Theresina - 
P . 4 .

"na rua da Glória na 
paiha, um pavoroso incêndio, 
consumiu ÍG casas de poóres. . . 
saívar cousa aipuma".* 7

com 87 ruas e travessas e 6 praças,

Tempo.
Ver também

Parnaíba
Teresina,
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lá notório que esses incêndios já vinham exist indo,
década de 60 o deputado provincial, pelo partidoque na

liber a1, David Moreira Caídas (1864-1867),

dos opr iinidos, par 1ament oap resent ou proj et ono um que

possibilitava a erradicação de casas de palhas. uti1izando os

imposto da décima Todavia,urbana.

esse projeto não encontrou aceitação parlamentares.dos nem

Também Abdias Neves -Faz referência

Teresina. Denuncia "doi sconsiderando-os frequentes em

Aavía consumido meia duzia de palhoças àincêndios daruaque

Chapada . A V

incêndios peloj ustificavam-se tipoAlguns de

outros eram de caráter misterioso.habitação da pobreza, mas

No centro da cidade de Teresina ficavam aoas ruas

comércio, localRua Delia,Paissandu, de casasacomo a

pela elite t eresinense,comerciais de produtos finos usados

perfumarias e queijo flamengo. Eram asveludo,como sedas, ruas

algumas até calçadas. Destacavam-se, centrono

Nossa Senhora do Amparo,as Igrejas, Nossa Senhoraaa cidade,

das Dores e São Benedito, Repartiçoesas

Púb1 iças, o Cemitérioo Hospital da Santa Casa, casarões dee

estilo colonial localizados Saraiva Marechalnas praças e

cit . P .45.op .48
49

NUNES, Maria Cecília Silva de Almeida.
NEVES, Abdias, op. cit. p.i33.

defendendo as causas

o Palácio no Governo,

mais cuidadas e

uma vez

recursos arrecadados com o

mesmo de seus pares.40

a esses incêndios,
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Deodoro Glória (hoje Lizandro Nogueira), T eodoroe ruas
Pacheco, Simplício Mendes, Para o
jornalista Jônatas Batista, a Praça Rio Branco era

pés

Ent ret ant o , para alguns observadores, capital doa

Piauí t ransformava-se "SE A

pequena e estava longe de valer-se de hábitoscidade era pobre,

brasileiras. 0c idades

jornal A Pátria, "A Capital",intituladono artigo assim a

descreve:

50

51

52 15/04/1871, n . 53,

"0 Democrata"53 Theresina

Álvaro Mendes e Paissandu.

BARBOSA, Edson Gayoso Castelo Branco. 
Teresina, Fundação Cultural Monsenhor 

Hindenburgo. Roteiro sentimental 
Teresina. Teresina, Funcação 

GOMES, José Airton Gonçalves. 
Teresina, 

Poesia 
1985, 

A nossa capital. A Pátria 
P .3. 

J0&0 Joaquim - Os Costumes 
82/08/1894, n.173, p.3.

Ver
Teresina.
1993. DOBAL, 
pitoresco de 
Chaves, 1998. 
ontem e hoje .

BATISTA, Jônatas.
Petrônio Portei la,

"a nzaís fe/íz’ e aristocrática senhora do grand monde, 
sempre coquette, altiva e pretenciosa, enquanto a rua 
Campos Caies -faz-nos lembrar uma dessas nossas velhas 
lavadeiras, de pés descalces e saia de 
a i godaozinho " ,'s±

Therezina 
Chaves, 

Roteiro sentimental e 
Teresina, Funcação Monsenhor 

Airton Gonçalves. Teresina 
Fundação Monsenhor Chaves, 1998. 

e prosa. Teresina, Projeto 
P.183.

Teresina

"suas ruas e praças sáo cobertas de alto e espesso 
mato, todas cheias de buracos enormes, de verdadeiros 
grocões, onde a gente sente medo de afogar-se em uma 
noite escura e chuvosa.'33

e costumes de civilização das grandes

em "uma miserável aldeia abandonada.

11843683
Caixa de texto
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A maioria das ruas de leresina não era calçada,
aif icu11ava locomoção de animais de cargas, que levavam água,a

1 e n h a e p e d r a s , utilidades do cotidiano da época.

visão deEm 1894, pseudômmoart iculistaa um com

"João Joaquim", no artigo "Os Costumes", publicado no jornal 0

não era diferente.Democrata, Ele afirmava:

sãoCitações como esta •Frequentes danos j ornais

preocupaçõespossívelé ident i ficar dosondeepoca,

intelectuais e políticos com a higiene propostas denovase

miséria refletia-secidadecivilidade. 0 quadro de na nas

condiçoes de moradia, oas dea maioriavez que casasuma

cobertas de palhas,leresina eram feitas de taipa. com porta ae

dentre outros,talos de buriti os

misturados aos ladroes vítimast raba 1 hadores ambu 1 antes, e as

da prostituição.

0 subúrbio era composto de ruelas de casas de palhas.

famí1 ias "semimortaspobres fome“.onde se abrigavam dee

tipo de habitação era proibido,Ai lãs, segundo post uraesse e,

1 b i d .Id .54

"se saírras a 
eo vergonharfos, 
que ah se encontram. . . os açoí.fg«es sâo 
depósitos- Je porcaria, a carne verde 
t> ru t a 1 men r e a wa ch a do em tantos de ma ae iras 
se iai/aar.

ou carnaúba. Nelas habitavam,

o que

percorrer as ruas desta Capital -ficamos 
causam-nos nojos as grandes imundices 

os açougues são verdadeiros 
carne verde e cortada 

que nunca
porcaria,
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municipal não devia ser construído "dentro ao quadro da décima

urbana"53® espaço delimitado como o centro da cidaoe.

As péssimas condiçóes ae moradia e a grande afluência

de migrantes eram notícias permanentes nos jornais da Capital.

Por tal situação, os cronistas culpavam a falta ae patriotismo,

de sentimento humanitário e de caridade dos governantes da

Província do Piauí.

Há, também, nos documentos pesquisados, notícias

sobre a pobreza e as más condições de vida dos operários

imundicíe, sofrimentos e desordens morais e epidemias que

tomavam conta da cidade, ü jornal 0 Telephone chamava a atenção

dos poderes públicos:

"o interior da Província esrá reouzioo em
consequência da seca que oevasra os sertões e oa
peste que dizima a populacao... Na Capital, aos
nossos olhos, vemos a populacao deoater—se na mais
extrema penúria.

Vemos, pelo quadro aqui apresentado, que a situação

concreta do Piauí era de pobreza e miséria, acompanhada por

longos anos ae crise financeira e política, o que emperrava o

desejo daqueles que clamavam pelo progresso como "salvação".

55 - PIAUÍ. Código das
Câmara Municipal
Semanário. 1880,

5ó - Jornal 0 Telephone.

Piauhyenses - Posturas da
Theresma, leresma Ty.

85, p.91.
esina 17/03/1889, n.899, p.l.

Leis
ae

art .
Ther
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□ Piauí,populacionalcrescimento capital dona
advindo das migrações, não foi acompanhado por oportunidades de
t rabalho. Parte dessa população não condiçõestinha sequer
físicas para trabalhar em
decorrência das doenças da miséria na qual vivia. Apenase uma
parte dela vivia do trabalho cemitérios,casual nas rampas,

construção de igrejas,calçamento de ruas, da cadeia pública e

É bastante clara a diferença entre nãoaqueles que
trabalhavam e viviam da caridade pública (mendigos) aque 1ese
que t raba 1havam. Mas mesmo os trabalhadores limpadores de rua,

viviam precariamente,vendedores ambulantes, carroceiros, numa

situação fat ores,entre out rosi n d e f i n i d a, devido, a ma

remuneração de suas ocupacòes.

documentação pesquisada, cidadeCom base na dea
urbanização século XIX,ieresxna, do

quanto controlehabitantes, ao ecomeça
organização de suas vidas. "1evasNas cenas de de migrantes"

manifest açõesfrequentes1877-79, evidenciamos de
temor pela crescente onda de crimes e ataques ãs propriedades.

Hermínio Castelo Branco, poet a influenciado peloLnt r et ant o ,
romantico, Teres ma,crescimentoadmite depensamento o

porém, diferente das grandes cidades "porconsiderando-a, ser

57 1879-1889.
Chefe de

Misericórdia, 
do Piauí ao

número de mortes não era pequeno,e o

desde o seu projeto de

Santa Casa de Misericórdia.

dos anos

Ver documentos da Santa Casa cie 
Ofícios do Palácio do Governo 
Polícia cia Capital, 1877-1880.

a disciplinar seus
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inocente e pe 1 anova, Todavia, percebemos,o que

investigação dos documentos, é que Teresina vivenciava relações

de confrontos e conflitos e o vínculo entre cidade, pobreza e

criminal idade.

Jornal A época - Therezina - 28/02/1881 n2 147, P .3.58

pura".
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análise cotid ianada vida homemA do pobre
ú1timasFeresina,"desciassif ica d o " , nas

décadas ao século XIX, de crise
Investigando aqual estava inserido. daimprensa

encontramos depoimentos e críticas sobre a marginalidadeépoca,
pelos documentos que, no decorrerVimos, dessesurbana . anos,

número de miseráveis, vagabundos, doentes, migrantes,
delinquentes e trabalhadores pobres na cidade.“

um

IMAGENS DA POBREZA 
E A LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA

Jorge de Lima 
(Almanaque de Parnaíba - Parnaíba, 

Renascença, 1940, p.217)

“Vinde os possuidores de pobreza, 
Os que não teem nome no século, 
Vinde os homens de contemplação, 
Vinde os que teem a linguagem mudada. 
Vinde os forasteiros e vagabundos.
Vinde os homens descalços e os que teem 
Os olhos cheios de espantos.
Jesus Cristo - Rei dos Reis 
Os vossos pés quer lavar, 
0 filho do marcineiro 
Não vos pode abandonar".

nos remete ao contexto social

no espaço urbano ae

económíca no

* Esta afirmativa tem por base a análise da documentação 
investigada, todavia não foi possível construir um quadro 
ae amostragem do índice de marginalidade urbana.

cresceu o
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A s i m p 11 c a ç o e s d o fenômeno nor dest ma,da seca a
•Financeira, desigualdade entrecr ise crescimento dasa o

atividades produtivas Piauí númeroaumentono doe o oe

migrantes a f1 u i aiii Província foram fat oresque para a

responsáveis pelas condições miseráveis e pela alta incidência
de criminalidade Teresina. Esses migrantesem eram

trabalhadores rurais desempregados e pobres urbanos vindos ao

Ceará áprovínciasoutras nordestinas dae procura

As oportunidades ocasionais de emprego eram pequenas.

imp1ement ação obrasde

p ú b 11 c a s e r a d e n u n c i a d a p e 1 o s da Osadministradores cidade.

Província falta verbasrec1 amavampresidentes da dodea

chegando ás vezes a ter de parar algumas obrasgoverno central,

cemitério deinicladas, Mesmocomo o assim, os

administradores se empenhavam em abrir postos de serviços, como

construçáo concertoscalçament o dedas igrejas, naruas,

oferta decadeia, para a

"desc 1assif içada".emprego

Os baixos salários e a pressão decorrente do aumento

da miséria cotidiana forçaram os homens pobres a recorrer a

at ravésvárias de ganhar vida, daformas amarginais

dos furtos e da prostituição.mendicância, 0 chegavaroubo a

05/05/1879.
i 
a

Ver os jornais dos anos 1877-1879.
Ofício do chefe de Polícia - nS 105

sobrevivência no Maranhão e Amazonas.1

Feresina.e

A Falta de recursos financeiros para a

rampas e taludes, o que contribuía

para a camada social
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ser Basta

1 er os do

Piauí, para encontrar várias ocorrências iguais á Robertode

José da Silva, que deixou fechada sua casa e,

faltando um baú,ao retornar, encontrou-a aberta, um brinco de

Antônio Luísouro Em 1877, do Nascimento

apresentou queixa contra Bebiano de tal,

objetos cie José Barrosen quanto ti ar t msdesua casa, se

delegado de polícia da Capital e pediu justiçaqueixou porao

haverem arrancado uma folha da porta da casa em que residia, na

Rua inquérito ter1879, foi feitoEm sidopor

pela ronda urbana,encontrada aberta, que servia aea casa

depósito horasGoverno, dade farinha do 11as

ladroesnãoRecorriam ao grandesfurto epequenosso os

também o trabalhador pobre,profissionais e os; desocupados, mas

que tentava complementar as insuficiências do próprio salário

da família.

Pelas mesmas fontes, observamos que as queixas contra

bandidos e delinquentes perigosos constituíam f at o rotineiro,

envolvendo também os migrantes nordestinos e, de geral,modo

trabalhadores pobres piauienses privados das mínimas condicóes

Ofício n°Policiais 3883 Teresina

4 11

Ofício n2 8865 Teresina

- Autoridades
13/08/1878.

- Ofício do Chefe de Polícia do 15 Distrito da Capital n5 
em 87/03/1877.

- Livro Autoridades Policiais 
14/05/1878.

6 - Livro Chefe de Polícia - Ofício 16/06/1879.

noite.*

Grande .55

uma prática comum no dia-a-dia da cidade de Teresina.

e outros objetos.®

por ter roubado vários

na Rua São Pedro,

livros das Autoridades Policiais, no Arquivo Público

para sua manutenção e
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de sobrevivência. Em nome da tranquilidade pública, o chefe de

Polícia da Capital, de O.G.G., Faz ofício ao subdelegadoA . do

59 Distrito de Teresina, pedindo providências quanto a

São também pedidas providências "bando depara o

miseráveis", "grupo de facínoras" capitaneados por José Atayde

Os relatórios policiais exteriorizavam o perigo

sociedade,dessas quadrilhas, colocando-as inimigas dacomo

devendo ser vistas com desconfiança.

Neste trabalho não objetivamos tratar quadrilhasde

de ladroes propriamente ditas, ressaltar criminalidadeamas

documentosnos

prisóes homenspo1iclais, deobservamos diversos casos de e

mulheres por embriaguez e distúrbios. Nesses casos, delegadoo

de polícia obrigava-os Pe 1 o

constatamos que as prisões efetuadas por distúrbiosQuadro 11,

representaramemb riaguez grande d osmaioriaa casos,e

n2Ofício 173 Teres ma7

8
do

da
n9

ano 1888. Ofício9 Pa 1ác10

Comaàas

Províncias
Paraíba e

Livro

organizados
o Ceará,

na época
Policiais

de Cerque ira.®

a assinar o "termo de bem viver"

massa paupérrima. Mediante pesquisa

"ujw grapo armado de vinte e tantos emigrantes, sob a 
direção de um tal Bahia... Providenciar tomadas em 
ordem e desaparecer qualquer movimento em prejuízo da 
dranqu.1 iidade púbiica. "r

entre essa

se originavam das 
Rio Grande do Norte, 

seca - 1877-1879.
Ofício n9 94 - Teres ma,

Autor idades Policiais 
18/04/1878.

Esses; grupos 
vizinhas como 
Pernambuco, 
Aut oridades 
10/03/1877.

Livro ao Chefe ae Polícia n9 773, 
do Governo do Piauí em 83/06/1888.
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sobretudo no ano de 1877 , quando chegaram levas de migrantes na

cidade de Teres ma. Com grande esforço de pesquisa conseguimos

fazer o referido Quadro, conclusões,que nos permitiu seguras

incidênciaque destaca 1877-1879 como o período aecomo a maior

migrantes cio interior do Piauí e de Províncias vizinhas.

Nas ocorrências policiais comnegros aparecemos

frequência em crimes decorrentes de embriaguez. Neste contexto,

Mareei ma, Luiza dos An jos,escravos

principa1mente quandoClannto e outros considerados perigosos,

São encontrados registros de prisões de

t ambém muitos abusosconstatamoslado,Por outro

homicídios pratiçadosdepoliciais e casoscometidos por na

agressõesprisão. A imprensa denunciava os maus-tratos e as

Foi,esses policiais contra homens pobres.cometidas por por

Conceição, Ruadaexemp1 o, na

espancada pelo soldado da Companhia de Infantaria,Est rei a, de

Do mesmo modo, denunciava

que

Piauí

18

10
li

Freitas).
Chefe de

f ug itivos.

loucos vivendo num mesmo espaço ou cela.11

escravos e

a imprensa

Livro dos chefes de Polícia n^ 933 ano 1978.
Relatório dos Presidentes da Província do 

1877-1880 .
PIAUÍ. Chefe de Polícia,

Relatório. Sr. Dr.
Polícia da Província,

1880. (Jesuíno José de 
Jesuíno José Freitas, 
07/18/1880.

aparecem os nomes dos

o caso de Antonia Clara Maria

nome Henrique de Sousa.iC

de crimes, época em que Teresina tornou-se pólo concentrador de

11843683
Caixa de texto
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das

Pr isoesQUADRO II natureza Crimesde cidade depor na

Teresina 1876-188E

ANO Estupro Totale

981876 83 £

1841.877 7 4105 8

57181878 9£0 10

£ £ 131151879 48 70

3 1781880 8 4

3181888

35 87 341696178TOTAL

FONTE:

Jornal 0 Tempo - Theresina, 13/07/1905, n . 81,13 P . 1 .

Distúrblos
Embriaguez

Furtos e
Roubos

lua:" tio dia em
Theresina, em 

espancamento 
sem

ma i s 
grande 

homem 
min i ma

rua s 
de 

pobre
a t 

"13

Livro de registros policiais 
838; 1878 n.E e 747; 
751 e 758;

"fato ocorrido a 
importantes de 
ocorrência foi 
compietamente 
resistência, caindo

uma 
hora 

o espancamento de um 
ébrio sem oferecer 

"às veees por terra.

n . 745 e
1880 n.

1876 n.744; 1877
1879 n.749, 770, 750 e 934;

1888 n.753.

Mortes e Andar 
Assassinatos Fugido
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jornaisencontradas denos

Teresina, "escândalosret r atando policiaisos e as cenas

bárbaras" que põemocorridas na cidade, universo

Joséde Inácio referência0 cronista fazpobreza. aos

desocupados:

iW

memóriaquestão contrapor-seA pesquisa em avem

qualsegundo aregistrada em diferentes discursos,oficial, o

exp1 içava pelasA prática de roubo em Teresina se

precárias condições de subsistência, pela pressão da miséria e,

cot idianodominavapela aoma is ainda, pobreza oque

cte fácilfurtavam pequenos objetos,De modo geral,t r aba 1hador .

comercialização ou troca, para o consumoque viessem

armazéns, Foramf amí1 ias, quitandas igrej as.eem

registradas várias denúncias roubos, respectivasde com as

deprisões dos acusados, caracterizava a sua necessidade

os casos de roubos de melancia,sobrevivência, macaxeira,como

Fe 1 o observamosfarinha,1 aranj as , cabras noe vacas. que

Iheresina, 18/01/1895, nõ 194,

Presidentes Província15 da do

nascida
sagar o

a servir

em evidência o

no seio 
me í da 

árvore ievantada peia 
medra á sombra

o que

14 - Jornal Gazeta do Comércio, 
p . 4 .

- Mensagens e Relatórios dos 
Piauí - 1875-1880.

"ti desocupado e ama planta exótica, 
da sociedade, Zanga o, que vive a 
coime ia social: verme que róe a 
iaboriosidade dos oucros; s mania, 
trabalho.

São várias as notícias

de suas

povo piauiense é "ordeiro e passivo".10
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Quadro 11, maior
ascensão, deano

Um nado a ser

ressaltado é seca

(1877-1879), revelador dos conf1it osdadoo

sociais da época.

Os desempregados, os mais carentes de recursos, que

não conseguiam resolver pois nesta

época não havia empregos suficientes para todos, recorriam ao

foicrime e roubavam alimentos para deo casocomer, como

Joaquim Antônio Ribeiro,

miseráveis viviam da rapina naOs vadios, os desocupados, eos
t entativafrutas,pilhagens oe alimentos, roubando cereais, na

de arranjar a própria refeição.

Aut oridadesPela análise defontes Livrosnas

PolíciaLivro de Ofício dos Chefes dePoliciais. de Portarias,

Relatóriosestatísticas criminais que figuram dosnose nas

frequência crescentePresidentes da Província, constatamos a

sobrevivêncialigados à imedlat a,Estes,dos pequenos furtos.

de alimentação vaior","miudezas de pequenoe

Daí chegarmos à conclusãopredominavam sobre os grandes furtos.

manifestação de tensão social,a criminalidade,de como eraque

gerada pela extrema miséria na qual

Livros Autoridades policiais - n.749ló feres ma, 187? .

macaxeira.

o problema da sobrevivência,

o elevado índice de assassinatos nos anos da

viviam essas pessoas.

que pode ser um

seca para setenta no último ano de seca (1879).

uma vez que passou de oito casos no primeiro

os crimes dessa natureza foram os que tiveram

que furtou um punhado de

tais como os
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Tais sãoatividades chamadas "revoltasde de

Não dúvidaresta de necessidadesque as

carênciasmat eriais, básicas miséria crescenteas e a em

íeresina conduziam o homem sobrevivência,pobre buscara a

através de práticas ilícitas, estreitando reiacãosua com o

raízes ligadas à miséria.que tinha,crime, vez,

A criminalidade campeava por todo o Piauí, sobret udo

Piauí,1879 1880,De registraram-se noa

segundo Relatório do Chefe de Polícia da Província, Dr . Jesuíno

José de Freitas, X ®38 ocorreram em Teresina,Dest es,61 crimes.

é que em Teres ma 1 evasmais de 50%. concentravam-seou seja,

Ceará,de migrantes da Paraíba, do Rio Grande do Norte, do de

Piauí, me1horPernambuco do busca deinteriordo eme

sobrevivência. 0 jornal A época, noticiou que

órfãosPelos registros policiais, pobres ja seos

ilegaisnesta época, atividades roubo,comonasiniciavam,

mendicância, fazendo do cotidlanoparte seu

luta para ganhar a sobrevivência. A exemplomiserável disso,a

história de vidacronista Fócion Caídas se sensibilizou com ao

"cabe 1 osazuis" loiros""o 1 hinhos dee

Rio Janeiro,17 cie

18
Sr .

13/04/1878, n .8,19 P . 1 .

de
Jesuíno

Freitas).
José de

1880 (Jesuíno José 
pelo Sr. Dr.

subsistências" . 17’

no ano de 1878,

prostituição e

os migrantes somavam cerca de 80.000 almas.

do menino órfão de

em sua Capital.

por sua

FOUCAULT, llichel. Hicrofísica do poder. 
Ed ições Graal, 1979. p . 8c>.

PIAUÍ. Chefe de Polícia,
Relatório apresentado
Freitas. op. cit.

Jornal A época - Theresina,
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chamado Pedrito, que percorria as ruas implorando "esmolauma
peio amor cie Deus."

Igual a Pedr it o muitasexistiam out ras cr lanças,

vagando pelas ruas de Teresina, imp1 orando pelo"uma esmola
mendicância,Essas viviamde Deus". que naamor criancas,

generosidadeape1avaro constantemente das pessoas,a
nâonesta relação, receberinst it umcio-se, um e

Os jornais da época mostram cenas noturnas e diurnas
Luís Guimarãesenvolvendo meninos pobres na cidade de Teresina.

Júnior dã um exemplo, "A Esmola narra...no artigo

n .

wesas - 
sede 

Ai

25/04/1893,
- Teres ma,

n.10, p.4. 
28/02/1895,

que vos 
como 3 

matutino? 
Aí minha boa maizínha!. . . Tenho fome. . . tenho sede. . . 
e tenho frio. .. . Quantas crianças como eu, nào atiram 
aos caes de seus vizinhos as sobras das suas 
ao passo que eu nao tenho quem sacie a fome e a 
que me escaldam e devoram o seioí. . . Ai meu Deus ! 
minha boa maezinha! ('. . . )K®

80 - Jornal 0 Incentivo - Theresina,
81 - "A Esmola" - Gazeta do Comércio

801, p.i.

( . . . / interrogava o menino - Meu Pai do Céu o 
fiz? Para que consentis que eu morra de fome 
pobre florzmha do prado a mingoa de rocio 

lenho fome...

chegar com mãos vazias em casa.

o receio de

"era/w dois, um menino e uma menina de dez e doze 
anos. Magros, cadavéricos, quase nus (...? A menina 
ma is fraca, chorava & menino prestava ouvidos a 
certos rumores penetrantes que vinham do andar 
superior. Era uma casa de jogo aquela! (...) Enquanto 
tanta riqueza aglomerava-se e pereía-se em moedas 
copiosas, os dois meninos pobres recebiam a chuva nos 
cabelos e o frio da noite no coracao petrificado pela 
dor.
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ficção,Na mesma situaçao dessas duas crianças aa o
órfão Pedrito caminhava, pelas dana vida real ,menino ruas

cidade, como mendigo,

anónimo,Outro escritor teresinense, reporta,se no
artigo denominado "Miséria", como sendo ela a imagem, e

cotid ianament epercorremque o
1ament ávelrevelando uma posturaespaço da cidade de Teresina,

de abandono.

nunca

comp reen sáo 
sem 

distinguindo 
trabaIha-se ou

punha 1 
aparece 
boisa, 

a

menor 
perante /teus, 
nao 

nue ou

a 
agonia;

tendo por
a ca s a 
magestade

assobiando, 
desçaico, 
ninho de 
dormindo 

estacões no 
quie:e anos!

carítfarfe já 
Procurou trabalho, 
ele sem um vintém,

Continuou sua vida errante, sem a 
de seus deveres perante o universo, 
respeitar as mulheres, as criancas, 
o bom do mal, chegou a ídatte em 
morre-se a fome!

estava cansada de sustenta-lof... 
todas as portas fechavam-se-lhe, e 
com fome sentou pracaf

a expressão de muitas outras

a soma

porem soube cumprir seus deveres, 
frequentando as tavernas sem 

sem nunca ir ao 
como incorrigível!

pela 
as 

mortos, 
terríve1, 
o

que
i n fe 1 iz 

oa

intempéries
passou J. . . seus

Foi soldado, 
bebado continuadamente, 
o mínimo respeito a seus superiores, 
quarte1, foi expuiso do exército 
fi:epe1 ido por todos os lados . . . porém manietaoo 
miséria, sem comer, sem abrigo, tendo por comida 
raízes das árvores e por tecto a casa dos 
estendeu a wao ao crime! E esta 
prima co-irmá da miséria, aoracou-o! Pegou 
pos-se a esquina e o primeiro ricaco 
crava1he-o no peieo ! Arranca ao 
ainda quanto extorcendo-se nas vascas

"ignorando o AFE, vagando pelas ruas, 
atirando pedras nos transeuntes, quase nu, 
sefíi carinho, sem abrigo Í...J roubando 
passarinho, dando recado para ganhar de páo, 
ao relento exposto as intempéries das 
adro da s igreja s,

em busca de sua sobrevivência.
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Essa história, narrada peio cronista anónimo, r et r at a

marginalizada Teresina,de onde a

f amília, sem escola, sem abrigo, tornacriança sem se

nãodelinquente, t erter sido educada parapor

consciência cie seus direitos dentro sociedade.dadeverese

propõe, fazerEntendemos que o cronista relato,nest e umase

crítica à ausência de compromisso das autoridades

idéias •Fundamentadas trilogia "Liberdade,posit ivistas na

igualdade e Fraternidade".

sobreartigosdeClodoaldo Freitas, aseus

indivíduos necessitadoshistória de Teresina,

"são geralmente 1ançamdepois seos queapoio

flagelose tornam dao

Os documentos também revelam registros oe menores13soeledade

maltrapilhos,•famintos,dezesset ede oito magros,anos,a

miseráveis,Tamí1 ias in fest avamp á1 ido s, oriundos de que a

cidade de Teresina,

I,Incentivo n . 5, Theresina,Ano

Diário£3 doHistória de 
16/00/1911,

"Hizéria" - 0
7/03/1893, p.2.

FREITAS, Clodoaldo -
Piauhy - Teresina,

policia pn?fltte-o ew sediada. Ei-lo encerrando no 
cárcere, tendo por comida o pao negro dos condenados, 
por leito a lage Iria da prisão por teto a escuridão 
ao ergas tu lo •

Teresina 
n.88, p . 1 .

cie petição e

cresce e

com o socia!,

que os discursos dos políticos da época evidenciavam as

adverte que esses

uma vez

desenfreados na carreira dos crimes e

a realidade da população

em um

cometendo trapaças e distúrbios.

um jovem
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0 Jornal atenção do Dr . Chefe de

Esses est ar iam ext er iorizandomeninos sentimentos
daífrustrados que teriam sido sufocados provocandosaiame

sensação de

de soltarprazer

locaisEram comuns nos

onde a pobreza habitava. Um poeta, observador dessas cenas, nos

conta o triste episódio ocorrido em que a
não desistia devítima da exclusão social.per sonagem Mar unha,

amenização aasup1 içar a

ranzinza, >74íannoe

rtariínAaaas

£4 Teresina,0 Telephone 16/06/1884,"Reclamo da Pobreza" 
n.70, p.3.

For ma is forte 
totfos suando. . .
Encontra vam só cinzas, 
chorando.

e vê subir

0 Telephone chama a

"t-urnra de meninos vadios gue à noite. . . se ocupa de 
fazer swóir aos ares ma 2 organiza dos balões de papel. 
.. emitindo risco de incêndio a pa/Aofas da pobreza; 
pois os tais baióes caem sempre no perímetro da 
cidade onde acaba de arder a grande boia de aígodao 
ensopado em querosene. Esses mendigos sem o -freio dos 
pais, só podem encontrar repressão na energia da 
a u tor i da de pol i c i ai.

Polícia da Cidaae para a

seus baióes?

em Teresina cenas de incêndio

sua triste situação.

"E a cidade toda em confusão. . .
E o povo todo em louca correria para apagar o fogo de 
um casebre gue se ardia nos confins do Sarrocao.

na Rua do Barrocão,

confusão no espaço público? Ou seria simplesmente a

mais 
suando...

cinzas

fosse

só
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cincocomovido, da va

Aparecem cie +orma sut i1, documentos, mulheresnos

prostit uição.pobres, sof r idas, desempregadas, buscando a
situação precária da f al t aeconomia, com a

dos gêneros de primeira necessidade, vendidos altoa preço,

meretrício os baixos ganhoscomplementavam com trabalho,deo

surdina, ocult ando-o o máximo
possível. Até mulheres solt eiras pobrescasadas, e menores

meretr íc10.ent regavam-se Quando est avam t ot a 1 menteao

situaçãotiravam daque 1 adesprovidas oe proveitorecursos,

f amí lia.económico Issoimedlat o most rapara sua que a

prostituição das mulheres estava intimamente relacionada com o

de pauperização.

as mulheres pobresPara amenizar vendiam
frente àsbolos, café igrejas,e em epocacuscuz,

festasde delasMuitas artesanatodeviviam
fabricação de redes. Paraecaseiro,

de técnicas vagarosas e cansativas de fiar etal, ut i1izavam-se
1avadosÚutrastecer panos. sobreviviam de deengomadose

roupas.

Depois, 
triste, 
esmo ias,

I- ERRY, 
NEVES,

25
26

1 e
casa

rei ig losas .1=0

num choro 
supIica va 

■=ts

£ cada qual com ma i s dó, ma is 
tostões, cinco tostões...
£ a. ifari inha fazia outra casinha.

mês inteiro, 
a ha riinha 
se queimado

João, op. cxt. pp.38-39. 
Abdias. op. cit. pp.28-136.

cá? porta em porta, um 
dolorido e honrado, 
para a casa que havia

seu elevado grau

suspiros em

Desesperadas com a

muitas praticando esse ato em

como produção de doces

a miséria,



76,

Fazia parte do cotidiano dessas mulheres o costume de
"trazendo à cabeça, rod ilhassobre de
d ' água.grandes cabaças paletó,Vinhampano, sem os seios

túmidos tremei içando, portando molhada.camisinha Andavama
ligeiras, pés descalços,

bem feita. Cachimbavam, caminhando muito aprumadas, para manter

vist as
Estas eram

improvisadas de sobrevivência para manter•formas uma

documentaçáo existente, deodservamos,vez casosque na
sustent o,

dizComo nos historiadora mar iaa
dessas mulheres "beiravaÚdila Leite da Silva Dias, a

representadossobreviver de milagres

náomão-de-obra feirun ina contava muitasA com
mulherescidade, poisop or t unid ad es poucas eramna

CândidaReis Mar iacomo Luiza Maria dos deassalariadas, e
serventes da enfermaria dos migrantes, percebendo cadaJesus,

1 avadeiraMaria Rosa do Nascimento,
est abeiecida Quartelmigrantes, deen fermar ia dos noda

Polícia, recebia mensalmente, pel os serviços e para aseus

Rodei­ em

Presidente
Pimental

da
em

£7
£8

nos contos populares".®0

a perna

e eram

Id . Ibid. p.£06.
DIAS, Maria údila Leite da Silva - Quotidiano e 

São Paulo no século XIX,. op. cit. p.178.
£9 - Ofício da Comissão de Socorros Públicos ao I 

Província Exm2 . Sr. Dr. Sancho de Barros 
03/0Ó/187S.

Lavavam roupas no rio

magia e o

saia enrolada no cós mostrando

que tão bem são

em ocasióes da distribuição de gêneros alimentícios.

com seu próprio trabalho.

o equilíbrio da cabeça".®7’

uma 4*1>000 réis por mês.®T

o viver

mulheres que assumiam sozinhas a responsabilidade do

a família,

apanhar água nos rios,
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compra de sabão, quantia de 20^000 réis, iguala decaso ao
Hermelinda Pereira dos Santos FranciscaAna Guilhermina,e

sa1árlot o d as muitocom
gêneros aliment íciosbaixo, compararmosse

época. Província,Por mot ivo, presidente dana esse o
Graciiiano de Paula Batista, em dezembro de 1877, mandou que a
Comissão de Socorros Públicos de Teresina "vendesse diariamente

pelos seguintes preços: a
111 r o , arroz pilado a

not íc ias váriasdivu1gavaA vindas deimprensa
gênerosdosescassez

sáoaliment ícios dos encontrados. Dequee
□eiras chegavam notícias de que

30 do

31

"A Imprensa" n2 530 .

□fíc10 n . 294 
Província

Chefe 
do

de 
Piauí.

no 
de 
se 
a

do
de

a i guma
■fabuloso.

gêneros
1 a preco 
as

'■a k

aparece
/a rinha 

ainda
1

regulam

coisa 
A 
gue 
de 

rapaduras

900 o quilo".®1

Livro Chefe de Polícia n9 770. 
polícia J.P.B.J. ao presidente da 
Teresina, 28/05/1879.

Ofício do Palácio do Governo. Ofício n.123 
Ur. Graciiiano de Paula Batista ã Comissão 
Públicos em 11/12/1887.

32 -- Correspondência dirigida ao jornal 
Therezina, 17/01/1878, p.i.

"tudo a gui falta e guando 
mercado vende-se por prece 
mandioca e o ar roa- únicos 
encontram embora escasso estão 
quarta ou medida de litros, 
de a a carga ( ... 1

serventes dessa mesma enfermaria,®®

farinha a 80 réis o

Exm2. Sr.
Socorros

com a carestia dos

víveres em depósitos
e o

localidades do interior do Piauí sobre a

o milho a 50 réis
a pobreza os

os altos preços
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Comissão de Socorros Públicos informavaDe Valença, a

"feijáo miiho fiao havia vender. úque o para arroz- a

Qwanoo so porfia obter comprariam por trés•farinha mi igaa t roa

rei & giíarra de guaren ta I igro-s". 33a

variaçãoEm Teresina, de da farinha dea preço

década índice1870/80, altomandioca, de demonstra ona

era de 4$000alcançado no ano de 1870,

variaçãor e i s, 1877 atingia 85$000 e em 1880, 2.$000, umaem

dúvida exorbitante. carne verdea que,sem

custava de 160 a 200 réis o quilo, 1877,passando,1876, emem

360 réis. 3-4a 320, a

não tinhamA maioria cias mulheres pobres empregoque

constantes em todos os lugares da cidade (praças

implorando a caridade pública.e ruas),

através de algumas cot idlanoObservamos, docenas

t umult os, algazarras,"Faziame l asmulheres, queci essas

proferiam palavras obcenas ã moral", proibiçãoda doapesar

municipalcódigo de postura dos Const at amosnos

denúncias dos moradores das proximidadesainda.

de
Provínciada

34 P . 2;

35

Theresina, 
Semanário, 

PIAUÍ. Leis e Decretos -

Púb1icos
Paula

10/12/1870,
Therezina 

P . 1 .
P.143.

1870-78.30

33 - Documento expedido pela Comissão de Socorros 
Valenca ao Presidente da Província Graciliano 
Batista em 10/07/1877.

Dados dos jornais "A Pátria, Therezma, 
Semanário, Theresina, 05/09/1880; A Imprensa, 
08/10/1877, Semanário, Therezma, 08/06/1878, 

1870-1878, Tomo 88,

nos documentos,

0 mesmo ocorria com

pois se o preço em 1870

eram presenças

e em 1878,
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do rtercado Púoiico ao chefe de Polícia de que 'um grupa ae

mulheres, imundas, desocupaaas que passavam o aia e a noite a

cometer toaa sorte de abusos. . . (falando) em altas vozes toaas

as palavras imorais que lhes vem à coca '3<s

Entendemos que os códigos de postura afetavam

sensivelmente a vida aos teresinenses, sooretuao aa população

pobre, nos seus hábitos, costumes, lazeres e na sua cultura.

muito embora houvesse momentos ae tensão entre as autoridades

políticas e aqueles que desobedeciam ás normas, gerando

agressões -físicas e prisões. Entretanto, essas repressões

recaiam mais nas mulheres, nraticamente nas "mulheres ao povo",

pois só falavam aelas quanao suas conversas ou algazarras

incomodavam ou quando eram presas.

Diante da situação ae miséria , pedir esmolas era uma

prát íca comum dos "desclassificados" para assegurar sua

sobrevivência. Existia em Teresma um número consiaeráve1 de

indivíduos extremamente pobres e marginalizados. 0 Jornal A

época narra cenas características aesse momento-.

"e constrangeoor e aflitivo o aspecto que esses
infelizes apresentam nesta capital. Compunge ver-se
esses esque fetos ambulantes invadirem as casas aos
particualres extenuenao a mao mirraaa a esmolar as
migalhas com que esperam adiar por mais algumas horas
a morte certa, imposta pela fome e nudez.

3* -• Jornal A Palavra - Fherezma, n.4, 15/0e>/1902, p.2.
37 - Jornal A época - Therezma, n.10, £8/06/i878, p.4.



80

Os mendigos se espalhavam por t odo urbano,o meio
cio subúrbio, portas ciaspraças,

Igrejas de São Benedito (no Alto da Jurubeba), Nossa Senhora
das Dores (no Largo Saraiva) Igreja do Amparo (na Praça dae
Constit uição), àos oitizeiros, beira

Parnaíba.do rio Rondavam festas reiiglosast orno dasem

pedindo ajuda ao próximo e apelando auxí110t rad icionais, poi-

cle porta em porta. Aos domingos e dias santos e de finados, as
pontos de concentração pedintes,dos

chão mão chapéu,estendendosent avamque se no a ou o

notíc iasPel as dos j ornais ciaesparsas acerca
do século passadomendicidade em Teresina no final

do XX, é possível constit uiamafirmar degrupos pessoasque
mulheres,velhos, jovens e crianças.doentes,ale ij adas,cegas,

Regist ram também parte dos pedintesjustifícat ivas de que

0trabalho. ob jetivoest ava imposs i b i1i t ada dessaspara o
da sociedade,notícias geralmente era o de outras pessoasque

condiçòes financeiras, compadecessemde melhores se ou se

penalizassem dos miseráveis, conseguindo-1hes a caridade. Assim
fez o Juiz de órfãos, início do governo do presidente Manoelno

(1834-1897),Souza Lima abrigarIldefonso de deao cerca

quatro órfãos que estavam sob Dest es,guarda.quarenta e sua

f amí 1 iasforam dist ribuídos entrev i n t e e cl o i s decapazes

38 - Tais informações são encontradas nos

suplicando esmolas.3®

e primórdios

portas do cemitério eram

ocupando as ruas do centro e

no Mercado Público e sob

jornais da época.
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cr iá-1 os Colégiodemais encaminhadose os para o

AIiás, acrescenta ref er ido presidente dao
Província ór -faosrest ante dosao o

famí 1 ia,destino que tiveram os primeiros, visto
dessesnesta cidade, ma issua casa um ou

maneiraEm geral, os cronistas posicionavam dese
enchendo-se de piedade aquelescondescendente, para com que

àsnecessit ados. Faziam elogiosreal mente, pobreseram, e
terem dado abrigo algum mendigo, pora como,

mulher, D .a de Jacob Almendra Freitas L. maexemp1 o, suae
"10 b o i ster oferecidoAlmendra Freitas,deLeonor parapor

• • 4 4.os migrantes.a 1iment ar

0 jornal 0 Tempo faz referência que
Ana Vitóriao capitão
residência.pobresoPereceramSilva Lima, suada emaos

é 1ouvor“ gesto"digno de est ejornalAcrescenta queo
dizMoraesGe nuDepoimento de D. Ag ui ar­ que na

família colocado deBurlamarquiporta da casa da sacoera

39

E

40
41
42

Or f ano 1 óg ico .

de souza
Presidente, 
passou a 
Sr. Dr. 
possível 

Colégio.

desvalidos.

caridoso.

que não tinha em

que não foi possível dar
que rara

Coriolando de Castro e Lima e sua esposa,

famílias por

- PIAUÍ. Vice-Presidente, 1880. (Manoel Ildefonso
Lima). Relatório em que o Exm5 . Sr. 45 Vice 
Dr. Manoel Ildefonso de Souza Lima, 
administração da Província do Piauhy ao Exm9 . 
Odorico de Moura Silva, em 04/03/1880. Não foi 
encontrar documentação sobre o referido 
possível que tenha tido pouca duração.

- Id. Ibid. p.S
- Livro Expediente da Comissão ae Socorros Públicos - 1878. 

Jornal 0 Tempo - Theresina, 06/04/1905. p.i.

a um banquete em

era a
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Tudo indica
f amí 1 ia de elite

naquela época, Cat ólica, através sermões,P o i s a I. g r e j a dos
cristãnecessidade fé,de at itude ondepassava a uma a

princ í plos fundamentais h ornem

práticaEm Teresina, 1874-1886, est anos anos se
missionáriointensificou com Freido Serafim dea presença

Cat ân ia. missionar 10, cat ólicosEsse considerado pelos
"Santo e portador das bênçãos do céu envo1 verconseguiu a
sociedade na ética católica através de seus conselhos, pai avras

que naquele momentocie vivia o
"bálsamofome e a doença, miiagroso", "omedo, isso era uma

remédio do corpo e da alma". 47

compaixãoPregando a car idade demonstrando peiae

Cat âniaDeus, Frei Serafimde deda causapobreza em nome
construção da Igreja São Benedito.mobilizou a população para a

1ivres, terra,trabalhadores desprovidos deMigrantes,
artífices espalhados pela cidade se envolveram no trabalho, ora

Isso formarezando. de amenizarcantando, era umaora o

43 G e n u

44

Entrevista com D.
ex-governador Eurípedes

45
46
47

Therezina, 
Diocesano". 0

alcançar a salvação eterna.'*"’

Para o povo,

para oesperança e caridade eram

uma prática deque esses procedimentos eram

ARAÚJO, Maria Mafalda Baldoino de.
Aguiar Moraes, filha do
Clementino de Aguiar, em 30 de junho de 1993.

Ver "Visita Pastoral".  Semanário. Therezina, 13/09.1884, 
p.i. "0 Exm. Sr. bispo Diocesano". 0 Semanário. 
Therezina, 13/09/1884, p.i.

MARTINS, Elias, op. cit.
I d . I b i d . p . i 6 .
Id. Ibicí. p.22.

farinha e carne seca para doação aos flagelados.'*3

paz e esperança.
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esquecer por alguns momentos o sofrimento e fortalecercansaço,

■fé. at éHomens, mui heres, crianças, doentesa idosos,e os ou

não, barro e água.madeiras, 40carregavam pearas, As crianças,

ut i1izando vasilhas de barro flanares, mal podiamou

transport ar Os migrantes, homens mulheres,e

trabalhavam olar ias, onde telhas tijolos.produziamem e

impressãoSegundo Elias Martins, "umcenas davam deessas a

Neste trabalho miracu 1oso,dava ose

pois até os enfraquecidos pelas molést ias quest áofaziam de

serem aproveitados em qualquer atividade. Para EI ias Martins,

eles assim agiam curasse seus
s» J.males, lhes assegurando doo r e i n o

céu.

0 poeta Hermínio Castelo Branco, dizia oque isso

só "£alcançaria quandopobre omorresse.

chãos ma Idicòes,a q«z vivia oemorrendopob re nestesque

Vaiviver no paraíso.morrendo vaihumiI demente, ser rico e

"cseopulento eternamente. dizer dono

delíciaspobre tinha dia dasde dopoet a, provarum

propost a poet aQua 1 doParaíso. a queser ia assim se

alt ernativa 1 evarSeriaexpressava? uma para o

"desclassificado" à acomoaaçáo?

p . 18 .

Jornal A época

48
49
50
51
58

ld . 
Id . 
ld . 
Id . 
BRANCO,

o material.'’1’

•Formigueiro imenso" . a,1>

Ibid .
I b i d .
Ib id .
I b i d .

Hermínio de Castello. A Esperança.
Theresina, 80/05/1888, n.806, p.3.

tirando-os da miséria e

que Sáo Benedito

Assim se expressou:

na esperança de

que o

Esta era uma esperança,
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práticadivulgarA imprensa, dos pedintes,ao a
assume atitudes paternalistas, assistência listas, o
próprio governo, distribuir alimentos e roupas aos mendigos.ao

0 governo do Piauí, através da Comissão de Púb1icos,Socorros
política doaçãoassistencialistaconsubstanclava de dea

feijãovíveres madapu1ã,farinha; tecidos riscadoarroz, e

al godáozinho, chita, redes dormir,amerícano, para e
at éinstrumentos de trabalho machados, •foices, enxadas e

ComissõesAtravés dessas foide Socorros
aplicaçãopossível perceber desmandos aosna recursosos

(1877-1879), uti1izados como

de criação da "indústria damecanismos eficazes

Atribuímos a prática de caridade pública, partepor

das famílias abastadas, sentimento de religiosidade pregadoao
máximaCatólica, conhecida t odospela igreja por nos:na

teresinenseout ros." socledadeA“Amai-vos v i v i aaosuns
religião católica.fervorosamente a prática da que era as

con fissões,fazersantos,d ias pagarmissas
assídua1e i1ões festasser aspromoverpromessas,

romance Um Manícaca, contaAbdias Neves, no

Comissão Socorros53 e oe
Maria Maf a Ida Baldoino.54

55 n.088, A 
n .

seca”.

- Livro Petições e Despachos
Púb1icos, ano i878.

- Maiores Informações In: ARAÚJO,
op. cit .

- Jornais cia época - A Imprensa 11/00/1881, n.688, p.4;
época, 88/02/1881, n.147, p.3; Incentivo, 80/06/1893, 
15, P.4.

panela de ferro.33

anos cie seca

tradicionais . B”s

assim como

e novenas e
aos domingos e

públicos durante os

que na
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Piauí aque1e□ cotidiano cio migrant e era queno

imaginário social sertanejo do Nordestehomemdo
mostrapermeado de sentimento religioso, bembrasileiro, como

"At aliba,Francisco Gil Castelo Branco na narrativa do conto o

autor apresenta cenas aa vida doNesta narrativa,Vaqueiro". o
"rosáriode sua família. aeovaqueiro e

sinalfazerera frequente,contas brancas" dao

meter na fonte". Guando o vaqueiro entrava na"secruz antes de
SáoSanta Madre Igreja dechamava pela Santa Imaculada,fonte,

Três Reis Magos, Puríssima Conceição, CoroaPedro e São Paulo,
invocação feitacio Vigário de Cristo. Toda essa para seera

águasd 'água""mãe haviaproteger da quenas em seque
arbanhava.

que Ataliba ficava contenteComenta ainda o autor ao

contas do amplo rosário,mãe "virar imp1orando aasver
clemência divina para as almas do purgatório". 3) CS

Rio de

58

56
57

NEVES, 
BRANCO, o vaqueiro.

1880 .

povoava o

a sua

"casa de Canddca as paretfes bordadas de estampas 
de figurinhas de Santos e ramos bentos... e na mesa 
um oratório. O Pai en fermo de Candoca perguntou-lhe 
se estava melhor. hla descerrou os olhos, teve um 
olhar ancioso, súplice, angustiado para o Santo do 
oratório e respondeu, numa voa quase imperceptíve1, 
que estava melhor. De que serviria médico? O coracao 
de Jesus era a sua esperança suprema. . . e confiava na 
intervenção do céu. 35 **

No hábito de rezar,
como também

Abdias - op. cit. p.78.
Francisco Castelo. Ataliba 

Janeiro, Tipografia cosmopolita, 
Id. Ibid.
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Esta realidade lembra bichei Maffessoli, f a 1 aquando
da importância da duplicidade na vida social. Sem isso, ser ia
impossível permanênciacompreender da humiIde vidaa

É neste imaginário f ant ástico cotidlanoque o
se enraízam se desenvolvem, tornando a vida dessa gente maise

aceitável. A confiança dessa gentee esperança na
eternidade projeta -Fascinação pelos santos, faz parte dao gue

períodovida cotidiana do sertanejo nordestino em Teresina, no
práticaest udado. Por outro lado,

da religião católica, feita por se

Vale citar também o poeta Teodoro de Carvalho e Silva

reportarCastelo Branco, vivendoque, mesmoaos naao se
mantinham sentimentos, hábitos costumes cult uradacidade, e

Entendemos homem do campo,

háb it osobj et osut i1izavacidade,vivendo eosnamesmo
café,chifre de bois como cabide, fedegosoaiiment ares como

de abelr.a em vez de açúcar, pão . Vimosaomel vez

ut i1izaçãoportanto que

59 Rio de
60 28/02/1881,

MAFFESSOLI,
Janeiro,

Poesia Os Leiloes
n.147, p.3.

"Faz--st? festas, devoeôes novenas, 
pede-se por carirfarfe, mil leiloes. 
No entanto o provento das vintenas 
la se vai para a compra dos melões...

cot idiana .

bichei - A conquista do presente, 
edição Rocco, 1984, pp.64-68.

Jornal A Época - Teresina,

amena e

sertaneja e os valorizavam.

o desejo do poeta é realçar através da
cuscuz em

encontramos críticas sobre a
um poeta anónimo, que assim

que o

e o

expressava no tocante aos leiloes.
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de produtos locais a cultura piauiense. Ei-la em "G Can t o do
Sertanejo", expressão viva desse sentimento-.

(.

Em cacas
com gosco.

(. . ?

Mas do fedegoso eu torro as sementes, 
Que dáo-me gostoso, baraço ca-fe;
E, para adocá-io, de aguçar me supre 
/v provida abei ha de negro chupe.

"iiáo tenho cabides, nem cômodas tenho, 
Que roupas de seda me possam guardar; 
ftas faco cabides das pontas dos bois, 
E roupas de peles lhes vou pendurar.

fia o tomo de ftoca cheiroso ca-fe, 
fiem chá indiano com páo e manteiga;
Que o pouco dinheiro do pobre matuto, 
P'ra tantas despesas por certo náo chega.

Se o páo saboroso da bela -farinha, 
Com boa manteiga, náo posso comer; 
Eu como o cuscua- de milho gostoso, 
£ tenras pamonhas gue sei bem faaer.

Das nobres náo bebo iicor esguisico, 
luzentes de fino cristai;

fias bebo na cuia bom leite espumante, 
Da vaca, com gosco, iá mesmo cr o curral.

Lis iantos ban guetes dos grandes - náo tenho;
Sou poore, sou parco, furgai sertanejo; 
fias - como, com gosto guaihada ioda -fresca, 
hacías bananas misturo com gueijo.
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"ói

Moderação0 j ornai A t raz exemp1 o da ve1hice

rnendicante, sexagenárioinformar Pat rícioRaymundoao que o
migrante do Ceará,L. ima, chefe de numerosa família, composta de

in formaçõesPelas reg istradas apresentadase nos
relatórios dos Presidentes da Província, de

Miser icórdiahospital iizadospobres Santa Casa dena era

considerável. 0 relatório do presidente, dr . Migue 1 Joaquim
D ' A1 me ida e Castro, registra o movimento do Hospital da Santa
Casa de Misericórdia de Teresina, 1883, onde

exist ência 3.934 doentes,de sendo 3.434const at a ase
ór faosmigrantes,classificados como pobres, dae escravos

Essa camada mais pobre da Província era atingida por
doenças como febres intermitentes, renitentes biliosas, vermes

principal mente, afecçõeshydropsia e,anemias,int estinais, ao

- BRANCO,61

da

o
Miguel

e
da
e

1878 
com 

Piauhy 
Castro em 05/04/1883.

Sinje/os prazeres do campo só busco;
Sao eles mais doces, mais gratos, mais puros; 
£ficantam, en levam as a 1 mas sensíveis, 
fé mesmo comovem os peitos mais duros/...

Poesias. "A 
de poetas 
professora 

do Socorro

nação .

n.53, p.4.
D ' Almeida

Presidente
D' AImeida

Theresina, 30/03/1878, 
(Miguel Joaquim 

que o Exm9. Sr.
Dr. Miguel Joaquim

nos anos de 1806 a

morreu de fome em Teresma."*®

vimos que o número

Teodoro de Carvalho e Silva Castelo - 
harpa do caçador", 1884. Coleção de poesias 
Piauienses cedida gentilmente, em 1991, pela 
do Departamento de Letras da UFPI, Maria 
Neiva.

68 - Jornal A Moderação.
63 - PIAUÍ. Presidente, 

Castro). Relatório 
Província do

vinte e seis pessoas,
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aparelho digestivo, sobressaindo-se p elaprovocada

raiza
do coroatá e da macambira, de palmito,coco ou gue

A população pobre acometida doençaspor essas
era tratada pelos médicos Simplício de Sousa RaimundoMendes,
de Arêa Leão, Joaquim Antônio da Cruz Constant ino daLUÍSe

estado sanitário ciaSi I va, Capital.que

era feito á base med icaçãoDe modo geral, o tratamento da de
pílulas; de Honorato de quinino, óleoMoura, sul fato de de

r í c i n o , ferro em pó, sal farinha de mustarda, purganteamargo,

de ja lapa e outros. médico do partido público,Em 1879, dr .o
farmacêuticosJoaquim Antônio da Cruz, assinou contrato

Collect de Fonseca e Pedreira e Companhia para fornecimentoo

64

da65
nos

da

Livros 
da 

nos 
Núc1eos 
enviada

da 
anos

n9 10, 
assunto 

para a
consta, 

Livro de 
Saúde 

carente

ingeriam cru.**

nos 
Reg istro 
Púb1ica 
dos 

da Província era
Em 1875, o farmacêutico 

Eugênio Marques de Holanda concedia remédios grátis à 
população indigente do 19 e 49 distrito desta Capital. 
For estas documentações, como também pelos Relatórios 
dos Presidentes da Província, no período estudado, 
observamos o movimento das enfermarias e do Hospital 
Santa Casa de Misericórdia e constatamos que a doença 
fazia parte da vida da cidade, sobretudo atingindo mais 
a população pobre.

a massa

ingestão de substâncias impróprias como

com os

a d larréia,

o xique-xique,

se preocupavam com o

PIAUÍ. Médico, 1878. (Constantino Luiz da Silva 
Relatório apresentado ao Presidente Sancho 
Pimental pelo Dr. Constantino Luiz da Silva 
Imprensa, 10/10/1878 n9 568, p.i. Jornal i 
08/06/1878, n9 10, p.i.

Ver sobre o assunto vários ofícios da presidência 
Província para a Comissão de Socorros Públicos, 
de 1876-1877.

66 ~ A medicação mais usada pelos médicos 
dos médicos dos anos 1874-1879; 
Comissão de Socorros Públicos com a 
anos 1866-1868. Para a população 
Coloniais e do interior da Província 
“ambulância de medicamentos". Em 1875, o 

remédios 
desta

Moura)
de Barros

Moura - A
A Época -
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de medicamentos aos migrantes doentes nesta Aliás,
todos os migrantes obr i gados contraeram a se vacinar a
var ío 1 a, uma das medidas t ornadas, 1878, pelo presidenteem
Sancho de Barros Pimental.
capital sobretudo locaise ondeos

a varíola.existia Na Gapita 1, o presidente Sancho Barrosde
Pimentel, ao visitar a Santa Casa de Hisericórdia vendoe os
m i g r a n t e s na e n f e r m a ria, a falta

"aquisição de maisespaço suficiente para todos,de autorizou a

de cinquenta camas e alugou enfermosos

É possível constatar numa
situação de crise, da economiapois

levou à imediata majoração gênerosdos dosPiauiense preços

a 1imentícios, principalmente os de primeira necessidade, como

persistência cond içòes paupérrimasjá mostramos. dasA de

isto é, de moradia, alimentação vestuáriosobrevivência, e e
privações, deb11it avaacompanhadas de doenças,outras

deser causa

67

Ó8 daPresidente 
1878 .

imigrantes.“ao

Capital.67

a conjuntura desfavorável

Essa medida de vacinação alcançava a

uma casa para acomodar

que essas doenças ocorriam

sensivelmente a saúde dos indigentes e chegava a

deitados em colchão sem cama e

o interior da Província,

Livro dos médicos 1877-1879. Ofício n.410 do médico do 
Partido Público Joaquim Antônio da Cruz ao br . Simplício 
de Sousa Mendes em 88/01/1879.

MACEDO, José Lênio. Correspondência ao 
Comissão cie Socorros Públicos. Teresina,
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nãoTal quadro apresentava somentese nas
sociedades piauiense ou nordestina, historladora
Maria Inez M.B. P i n t o, analisando a vida do trabalhador pobre,

cidade de São Paulo (1890-1914), comentana morteque era a

diária dos meios de sobrevivência,

peia fome lenta e endémica que corroía vitaisenergiasas e

dita ce ra va o o rga n i smo.

As ruas de Teresina, t ornavam-se, muit aspor vezes,
local t ambémde ganhar de dia,cada decomo espaço
moradia dos mendigos. Muitos desses segundo a 1 gunsmendigos,
cronistas, eram vadios t rabalharquer iam "preferindo

1 abor out rem . "•f rut o do de Gerai mentegozar o eram
temporáriostrabalhadores desempregados ou trabalhadores que,

à caridade pública. próximoA ajuda aopara viver, recorriam
rotineiro de sobrevivência migrantepara o

de penúria económica.t rabalhador, cuj a

70
71

o 
mas 
do 
do 

espant oso".
comu- 

a 
a

várias mortes.0’

mortos para 
abundância,

69 - Gs registros oficiais não estimaram, de -forma precisa, 
número de mortos para esse período em estudo, 
existem, em abundância, correspondências do interior 
Piauí relatando o seguinte: "0 morticínio diário 
povo, quer nas vilas quer pelas estradas é 
Jornal A Época em 84/08/1878, n5 21, p.8; Outros 
meados narram que o número de óbitos era progressivo 
ponto dos cemitérios públicos estarem esgotados, sendo 
população enterrada em chapadas. Os livros da Santa Casa 
de Misericórdia em Teresina não nos apresentam dados 
confiáveis quanto a mortalidade nesta cidaae. 
Entretanto, tomando por base o Movimento de Enfermaria 
de Imigrantes do Hospital de Caridade - Maio/Agosto/1879 
em Teresina, o índice de mortalidade foi de 41%.

PINTO, Maria Inez M. Borges, op. cit. p.844-845. 
Jornal  Tempo - Theresina, 18/11/1906, n.49, p.l.

o pão

que a

que não

uma vez

tornava-se um meio
vivência era

cawsada peia crise crónica e
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índice
dos desocupados e amedrontada violênciacom os crimes e a
cotidiana na cidade de Teresina,

do contingente policial. ent ao,Foram tornadas, medidas de
vigilância e controle social. A camada de homens pobres que
andava pela cidade t ambémaparato p o 1 i c i a 1e
p e r m 111 u Mendicidade, receberpara os
mendigos e A polícia

mês,a controlar a criminalidade, regist rando,passou poi­ os

delitos cometidos diariamente.

preocupaçãoFe 1 o discurso da elite, not amos uma

quanto ã questão do trabalho. preocupação éTal concretizada
códigosat ravés leis, post urasde dede darepressores

vad iagem, trabalhar.pobres a
no BrasilSegun d o Si d n ey Cha1h oub, a vadiagem representava uma

à moral Acrescent a
de construção da ideologia do trabalho,ainda que,

•foi também elaborado o conceito de vadiagem. Nessa perspectiva,

apontada como uma porta abertaociosidade das classes poores,a
urgênciaimpunha necessidade dea e a sua

associação e-Fet ivaa

perigosas""c1 asses discursoentre classes pobres dae no

lar e

policiais 
n.384,

Trabalho, 
P .47.

ampliação de distritos 
através do decreto

78 •- Ver documentação sobre a 
no município de Teresina, 
£9/09/1908. PIAUÍ. Leis e Decretos.

73 - Sobre esta questão ver CHALHOUB, Sidneu. 
botequim. São Paulo, brasiliense, 1986,

A elite sentia-se temerosa com o considerável

para o crime,

a criação do Asilo de

no processo

e aos bons costumes.73

os meninos pobres do Colégio Or-fanológico.

que obrigavam os homens livres

ameaça ao progresso,

repressão. Daí ser possível compreender

•fazia ampliar o

daí a reinvidicação do aumento
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classe dominante, associações também
encontrada também no discurso dos piauienses. concepçãoNa do
cronista José Inácio, vadiagem épor exemplo, "cancroa

no Congresso Agrícola deNo Recife, 1878, orador,um
justifiçando a aprovação tais leis.de argumentava que a
aglomeração de ociosos nos grandes centros da população £ um

é revolução é revoluçãoi m i n en t e , adiada,perigo uma uma

linha de pensamento, eliteNessa mesma Piauiensea
instit uiçòescriou asilos e caridadede pobrezapara a e

mendigos e vagabundos. Segundo Ariosvaldorigorosas penas para

da Silva Diniz, a

imaginário socialelite criou oComo podemos ver, a

de

A77

74
75
76

"77

brutal".

social".zo

na sociedade brasileira,’''4

o p r i n c í p i o

Id . Ibid. p.39 e seguintes.
Jornal Gazeta do Comércio - Therezina 12/01/1896, p.4.
EISEMBERG, Reter. Modernização sem mudança: a indústria 

açucareira em Pernambuco 1840-1910, Rio de Janeiro, Paz 
e Terra, 1977, p.213.

DINIZ, Ariosvaldo da Silva. A maldição
Dissertação (mestrado em Política
Universidade Federal da Paraíba, 1988,

do trabalho
e Trabalho) 
P . 68 .

como um

gue o trabalho "constitui a base da vida humana,

"conversão desses grandes contingentes de homens 
livres pobres e trsòslhadores disciplinados exigiu da 
elite uma estratégia de controle social gue passava 
por dois movimentos essenciais: al a construcao de 
uma nova ideologia do trabalho e a criação de todo um 
aparato jurídico-representativo para obrigar o 
livre pobre a ingressar na sociedade do trabalho.
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instituinte das sociedades modernas. •• Z-CT Para historiadoraa
Iraci Galvão Salles, “o trabalho adquire os qual i-Ficat ivos de
construtor do progresso, logo de riqueza." Adverte a autora que
o trabalho, antes aviltava coisa deque por ser escravo,

éredefinida. e 1 eAgora, atividade
é através deleenobrecedora" individualesforçodopor que e

à benefíciosos homens podem ter fortunaque acesso e aos
que ele oferece. TVsociais Uma outra vantagem da at ividade do

trabalho é a de atividade dignificadora ao homem.
José Inácio,Neste contexto, cron ist a discorrendo sobreo

hábitoen f at iza "o t rabaiho“costumes" delocais, que o

de "jogosdignifica o homem".
vícios náocentros de"jogo do bichode azar",

náosociedade existissem 0
é"desocupado" 0 jogocronista repudia o

espéciedet est áve1" ,"hábito vadiagemaevi st o quecomo
indivíduo para o trabalho. Vimose perde odegenera a sociedade

prátícaé est eelite contra tipo dedadiscursooque
questlonamos:considerada "perniciosa". Todavia, camaaa

pobre que jogava? Náo seria forma

de sobrevivência?

imaginário trabalho.sobre ao
repressãovigilânciaelite piauiense criou dispositivos de e

e

n9 194,80

78
79 progresso 

1986,
sociedade 

P.130-136.

desocupados.

- Id. Ibid. p.68.
- SALLES, Iraci Galváo. Trabalho,

civilizada. Sáo Paulo-, l-lucitec,
- Jornal Gazeta do Comércio - Therezina 12/10/1895

P . 4 .

sua noção

ser ele uma

e o considera vadio.

o jogo para o homem pobre uma
t= só a

existiriam se na

passava a ter

Dentro desse novo

e os demais

Acrescentava ainda que as casas
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atr avés jur í dicasaut oridadesexercidos das policlais, e

sanatoriais, en quadrar homem pobreo nos

limites da ordem, na sociedade do trabalho. A exemplo disso, em

chefe de polícia do Piauí, Jesuíno José de Freitas,1880, dr .o

pela Resolução Provincial de n$d e f i n e, 584,

de 84/08/1865, trabalho, "disciplina,atividade,como

moraliza e educa"®1. Na mesma década, Peixot odeput ado R.o

"Repressão ã Vagabundagem", entenderd eTen d eu seu projet o poi­

os vagabundos estavam -Fora da lei e constituíam um perigoque

0 Jornal  Telephone pub1icou projeto fezeesse

fosse convertido em lei o quanto antes,votos de que

à

1° Governoref erido projeto,Pelo artigo do o

Império,de aomandaria proceder, paz

não ocupaçãotivessemarrolamento de todas queas pessoas

tsse arro1amento"honesta e útil" subsistir.de que pudessem

direçãofeito pelos inspetores de quarteirão, sob dosaser ia

juiznesse arrolamento,Com base cie paz osooe paz .j uizes

81 Dr .
88

PIAUÍ. Chefe de Polícia.
Relatório apresentado
Freitas,

Peixoto, 
n.876 P.3.

de
o

1880 .
pelo

Chefe de Polícia -
Projeto "Repressão ã Vagabundagem" 

publicado no jornal 0 Thelefone,

Freitas) .
José de

horda 
todo 

pois é uma

(Jesuíno José de
Sr. Dr. Jesuíno 
1880 .

do deputado R.
14/09/1888,

"para chamar à faina do trabalho essa 
vagabundos we in-festa esta terra, como 
b'rasil £. . . 3 e o gue deve fazer o governo, 
das necessidades mais palpitantes atuaimente.

iminente para a sociedade.

em seu relatório,

em todos os distr11os

com o objetivo de

que o
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int imana , breve, tivessempara que uma
atividade ocupacionai, sob um

Não obstante, não havia saíaa.
impost a

1 e i .por

at ravés investigaçãoVerificamos, ■fontesde nas

primar ias, na cidade de Teresina, de grandeum

pela imprensa, de dedicando seu
tempo à ociosidade migraçõesCom a onda dede

1877-80,

•fenômeno da pauperizaçao, deste modo,aguçando,

existentes na cidade, dacrimes e

João PedroNeste sentido,
em 1879, reg ist rou clima deBei fort Vieira,

sua

85

83
84

Vieira).
Dr . João

violência.

Ide. 1 bid. p . 3 .
Ver a Imprensa no período em estudo como também os Livros 

de Registros Policiais anos 1876-1877-1878-1879-1880.
PIAUÍ. Presidente, 1879. (João Pedro Belfort

Relatório do Presidente da Província do Piauí 
Pedro Belfort Vieira em 11/18/1879.

"a pratica Je crime no Piauí tem aumentado 
consideravelmente, e a causa principal desse aumento 
é certamente a presença de grande numero de 
emigrantes, que, impelidos pela fome buscava em nossa 
Província o necessário para a sua subsistência.“oa

a existência,

insegurança no Piauí :

e aos vícios.

cresceu o

dentro de um prazo

para os vadios,

Essas pessoas eram denominadas,

nordestinos tangidos pela seca entre os anos

o presidente da Província,

número de pessoas sem trabalho.

a preocupação com o

a três meses.®3
a pena de prisão com trabalho de

os conflitos jã

o gue levou ao aumento dos

Eles teriam de ser submetidos à disciplina de trabalho

vagabundos" e "preguiçosos",
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Por est e quadro, percebemos aut oridadesque as
púb1 icas desses homens 1ivres,viam a presença
"desc1assifiçados" , ameaça ao cotidiano da cidade, uma

à práticamigrantevez doo

t raj et óriaNo romance Um Manicaca, doa personagem
Pedro Gomes é ilustrativa desta situação-.

Cenas iguais a esta -Ficaram na memória sociedadeda

teresinense daquele período.

cenár10 pe 1 os migrantes, Capita1,0 criado na
número depelo grande pobres,ameaçadormostrou-se sem

imaginár10ocupação, No

ocasiãoafluência de pobresdos governantes, era para aessa
providências:disso, t ornavamconta duasdesordem, pore,

estimulavam a saída dessa população t rabaiho dee meiossem
est ratégiasregiões desobrevivência para outras criavame

at ravéstrabalho para a população nómade derest ante, obras

núcleos coloniais.púb1icas «ye

Veras,Um Manicaca CamposTeres ma, J .8Ó
87 enordestinos 

período da seca de 1877-1879.

período 
doentes, 
■filh inha 
casebre

30 
e 

unta 
nitfu 

diminuta porção 
moirejar todo o

NEVES, Abdias.
1909, P.i.

Colónias criadas para abrigar os migrantes 
do interior do Piauí no

"corria o ano de Í878 e a seca chegara 
mais agudo, guando, famintos, andrajosos 
chegaram agui Pedro Gomes, a mulher e 
Guiia C... 3 chegara abo I et ando-se
abandonado. £ como nao lhe bastasse a 
de cereais obtida da comissão, saía a 
dia, da manha à tarde."o<4

seu imaginário associava

como uma
que o

que perambulavam pelas ruas da cidade.

crime e da desordem.



Não dúvida providênciarest a de que a primeira
tensõescontribuiu para aliviar decorrentesas dosoclais,

grande contingente trabalhadoresde alimentossem e sem
t rabal ho, concentrados numa cidade demercadopequena, CUJO

t rabalho bast ante reduzido. A segundaera aparecia com
ob j etivos claros de submeter através da
disciplina imposta pelo trabalho. Dessa forma, ret iravam

espetáculo da pobreza.

(1877-1879)est iagem existiramde
vários núcleos coloniais. No relatório de 1877, presidenteo

proprlet áriosGraciliano de Pau 1 a E<at ist a informou que os
capitão José Ferreira de Vasconcelos, capitão Raimundo Sm vai

alferes Custódio José da Cunha,de Vasconcelos, tenente-coronel

Viana e major Thomas d'Aguiar Catanhede foramAntonio Martins
proprleaadesoferecerprimeiros a aosuas governo paraos

"aptos 1avoura.imigrantes que estivessemaceitar para a

proprlet áriosForam feitos contratos entre governo em que
en quantomigrantes t errasestes concediam e casas,aos o

necessár ias,ferramentasfornecia roupasas egoverno

duploNesta
proprlet ários,int eresse, presençaque, para os a

88

Legislatura

89

(Sancho de Barros Pimentel). 
Presidente desta Província 
abriu em 19/06/1878 a 1^ 

Assembleia Legislativa,

Paula Batista)
Legislativa em

1878 
o Exm9. Sr. 

Sancho de Barros Pimentel 
da

das

PIAUÍ. Presidente, 
Relatório com que 
Dr . 
sessão da 22^ 
p . 1 .

PIAUÍ. Presidente, 1877 
Relatório apresentado 
13/08/1877, p.ó.

os pobres ã vigilância,

medicamentos.’”’

ruas o

Durante os anos

uma vez

negociação, existia uma relação do

(Graciliano de 
à Assembléia

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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constante de mão-de-obra propriedadeem bem-vinda,sua era
en quanto, ret irada dessepara o contingentegoverno, a oe
migrantes, inquietação medoque causava e insegurança a
população, possibilitava à vida urbana

a presidência,Ao assumir Sancho de Barros Pimentel
crlação(1878) Núc1eosconsiderou Co 1oniaisde medidasa

vantajosas legitimou-as melhor "meio ae evitare como o
aglomeração de imigrantes nesta cidade E . . . .1 de podereme os

P1ant ações,migrantes entregarem-se a trabalhos de ■■ TO como a
cu11 ur a do a1godão, de cana-de-açúcardo Fumo, lavoura de

subsist ência. existência núc1eos: Sítio,Relatou a set ede

Felic idade, Gandu,Lagoa da Mata, Deserto, Santa Fi1omena e

Santo Antônio, todos afastados do centro urbano capit al.da
distribuiçãoP elo Q u a d r o III, percebemos a dos migrantes em

cada um dos núcleos, aos nucíeiros, senão
proprletáriospossível constatar que •Faziam parte daesses

elite dirigente. Ainda por esse quadro, evidenciamos elevadoo

número de evasão, evasãode 10% . Essaatinge cercaque e
explicada pelos nucleiros como fugas migrantesdos "par

írreguia ridade dere rem r raóa ! har e aondtirapar e fíiatíS

T 1costumes

1878 .
Leal 

da

90
91

Baldoino. op. cit. 
dos Contratante 

Miguel 
Sr .

ARAÚJO, Maria Mafalda
Livro n9 584. Ofícios

Ofício do contratante
P . 81 . 

de núcleos, 
do contratante Miguel ae Sousa Borges 

Castelo Branco para o Ilm9. Sr. Presidente e Membros 
Comissão de Socorros Públicos em 89/07/1878.

cenas menos chocantes.

como também os nomes

e a

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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a

costumes". Exemplo disso foi a expulsão da famí1 ia de Manoel

núc1eoVictor Aiencar do Felicidade,de peio contratante

Pelo mesmo motivo. foi despedido

do Núcleo Guandu Joaquim Francisco de Sousa e Maria Soares aa

Si 1va, pelo contratante Miguel de Sousa Eíorges Leal Cast e11 o

Entendemos as evasões como forma resist ênc iade do

migrante dada a sua exploração vidae

enfrentadas por eles nos núcleos. número0 elevado de mortes

condiçoesnaquele ano poderá ser outro indicador das péssimas

de sobrevivência nos núcleos, como observamos peio Quadropois,

mortalidade variava de 8,3 a 81,9%nIII, a

documentação Núc1eos Coloniais,dosSegundo aa

população migrante era composta de muiheres,homens, jovens,

Essa gente moravae velhos.crianças

próximas das out ras.feitas de barro e coberta de palha uma

talos buriti. Na sa 1 a,esteiras dedeT i nham port a em

encontravam-se tamboretes de madeira e um pote descansando em

enterrado no chão.de três hastes, Nela continhauma forquilha

Socorros98 de

expulsão de famílias inteiras de migrantes por praticarem "maus

Hariano Gil Castelo Branco.’’®

Branco.

as péssimas condiçoes de

Livro n° 584, 1878. 
do contingente dos 

Lagoa da Mata,
Santo

nos núcleos em choupanas

São vários os ofícios de proprietários comunicando

a cada mês.

Livro de ofícios dos Contratantes à Comissão 
Públicos da Capital em 83/09/1878.

93 - Ofícios dos Contratantes de Núcleos.
94 - Essas crianças representavam 53,6%

migrantes que existiam nos núcleos Lagoa da 
Felicidade, Deserto, Gandu, Sítio, Santa Filomena, 
Antônio, no ano de 1878.
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Inspeção dos Núcleos Coloniais - Teresina,QUADRO III 1878

Faiecisentos
núcleo Contratante EvasãoFiscal

r(9 absoluto Xo/iês Meses

Sítio 2.260 222 iól 35 7,7 Junho e Julho

3.418 317 87 12,7337

2.456 17 2,3Felicidade 311 295

Guandu 288 228 60 10,41.948

243 57 5,02.268 300deserto

37 6,82.729 182 Julho e Agosto344

33 81 21,91.233 144

3741.926 1.47916.282Total

FONTE: Olício dos contratantes de núcleos. Livro n.584, 1978.

Cap. banano Gil 
Castelo Branco

Barão de
Gurguéia

Lagoa oa 
bata

Santa
Filoaena

Santo
Antônio

Ten. Cel. Antônio 
Hartms Viana

Barão de Canpo 
haior

Cap. higuel de 
Souza Borges L. 
C. Branco

Cap. Ranundo
Sisinho de Lma
Alseida

Cap. Raiaundo 
Sinval de Vas­
concelos

Cap. Lúcio
Correta Liaa

Barão de 
Gurguéia

Barão de 
Gurguéia

Barão de 
Gurguéia

Barão de
Gurguéia

Barão de 
Gurguéia

Barão de 
Gurguéia

Julho, Agosto 
Set. e outubro

Maio, Julho e 
Outuoro

Junho, Julho, 
Ago. Setenbro 
e Outubro

Junho, Julho e
Agosto

Junho, Julho 
e Agosto

«S de Ausentes à 
Migrantes Chaaada



102

ui m a c a n e c a d e F o 1 h a d e F 1 a n d r e s, •Furad mii a amarei ada peioe

t ambém,Havia, um jirau, que e
□ Fogão chãoimprovisado com pedras Fincadasmesa . era no e,

sobre as pedras, as panelas de barro usadas cozinharpara a
utilizando lenha como combustível.c o m i d a, 0 ambiente sempre se

não chaminé.encontrava cheio de Fumaça, t i n h auma vez que

Fabricação de objetos. 1 heque
esteira Feita de palha de carnaúba, abanos, coFos,

Geralmente
víveres,núc1 eo, duasem cadaeram distribuídos, vezes por

Púb 1 icos,Comissão Socorrosde cadaSegundo Ata dasemana.
cinco demigrante recebia "dazentoí e vinte gransas carnee

farinha, pi ladocento e cinquenta ditas deverde, OUarroz

£■ ri n t a dita s tf e sa 1 veriFicamos, pelosHo entanto,

irregularidades quanto ã márelatórios dos Fiscais dos núcleos,

p r ó p r i adistribuição desses suprimentos,

recebiam cereaisinterrogadosFala dos migrantes, quando se
Silva, exemp1 o,Manoel Fel ipe daconForme o contrato. por

respondia que

95

Púb1icosSocorrosde de

Gil 
ver

Atas da Comissão 
1877-1878.

coité.T 0

t empo . t’1’3

feijão e

Recorriam ã própria natureza na
serviam como

oe migrantes BRANCO, Francisco
Sobre a vida do sertanejo no Piauí
Fortaleza, Henriqueta Galeno, 1971.

de cenas narradas por BRANCO, 
op . cit. sobre os migrantes nos 

Maria Mafalda Baldoino de, op. cit .

Fazia vezes de armário

Ver sobre moradia 
Castelo, op. cit. 
Gameiro Oliveira,

96 Cenário construído a partir
Francisco Gil Castelo, 
núcleos. Ver ARAÚJO, 
P .80-90.

97 •••• Livro de
Teresina,

gamelas e colheres de pau e cuia Feita de

o que transparecia na
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Dorotéa Maria da Conceição:

João Batista da Rocha:

•Tcíc

más condiçóesOs jornais da época denunciam deas
próprioscolónias. médicosOsoferec idasv i d a essaspor

colóniassan it ár10est ado dessasencarregados de examinar o

registraram Falta cie alimentação, forçava os migranteso que a

sacÓA?" ."se alimentarem de substâncias prejudicavam a

poisAcrescentavam ainda a falta de andavamhigiene, SUJos,

98

Núc1eo99
100
101

seguinte:
’ Ermerino 
distribuição

me
4 pessoas.

e 
que

a 
nas 
de 
em

'"ignoro o peso de tudo quanto recebo, 
o seguinte: que a ca rne, 
uma quantidade igual a 
tem apenas 4 pessoas.

"nas diárias 
sofri o prejuízo seguinte: desde 
indivíduo Joaquim Ermerino S. 
encarregado da distribuição das 
ÍÍ/12/Í8/8, em vez de receber carne, 
para J pessoas como 
encarregado me dava para

1 Ee1icidade 
di a que o 

ficou 
ate 
sa 1 

o

mas que informa 
farinha e sai que recebo 

que é dada ao meu vizinho

15/01/1878
Ibid . p.2.

Constantino Luiz da Silva, médico comissionado 
examinar o estado sanitário dos núcleos coloniais, 

cit .

"não entendo de peso e por isso não posso informar 
quant idade que recebo, sabendo, porem, que 
quartas-feiras só verifico que recebo ÍSE prato 
farinha e no sábado E pratos e que tudo que recebo 
ambos os dias só chega para comer dois e um dia".

Interrogatório feito aos migrantes do Núcleo Santa 
Filomena em 19/03/1879 - Livro de Atas das inspeções ae 
1879, P.3.

Interrogatório feito aos migrantes do Núcleo Felicidade 
em 15/01/1878 - Livro de Atas das inspeções de 1878.

Id .
MOURA, 

para 
op .

tenho recebido no Núcleo 
prejuízo seguinte: desde o 

Joaquim Ermerino S. Parente 
da distribuição das diárias 

em vez de receber carne, farinha e 
competia, somente
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nãohavendo "migrante gue

■senda obvr igado bebera

Não obstante, estes "Núcleos Coloniais" consolidavam
proprietáriosCLtmp 1 ic idade ent re grandesuma rurais com

patentes de militar pela qual contidaera a

de
proprletãrios, responsáveis pelaverbas do governo para os

administração dos núcleos. Segundo as críticas de daj ornais
oposição, muitos desses contratantes -ficaram na abastança, uma

víveres dinheiro,que as cotas recebidas do governo evez
-Favoreciam-lhes a reabilitação -Financeira, visto que tais cotas

X 03

OS

por 
é

108
103

título muamba, 
que

/ é mar... não pode secar! 
Como é doce muamba. 0 
conservador, defendia seus 
aos liberais,

possuía um vaso para depósito d'agua,

no rio" .

Id. ibid.
0 jornal “A Época", n.5, 1878, p.3, apresentou

cálculos, e, portanto, as vantagens que um contratante 
de um núcleo obtinha "Fornecendo a uma família composta 
de 10 pessoas para 8 dias: 7 pratos de farinha a 500 
réis. . . 3-F00; 18 libras de carne a 100 réis. . . lf>800; 
litro de sal... 80 total 5^380. Nesta 
despesa em um mês é de 80$175 réis e 
1.614$00. 0 governo despende 160 réis 
cada migrante; portanto, 188*000 por 
3.840*000 . Por conseguinte, a devida 
líquido de contratante mensalmente 
são os exemplares desse periódico 
denunciava o 
no 
abuso 
est a, 
com o 
Secas, 

mar . 
é

e os governantes,

1 
proporção, a 

com 800 migrantes 
diariamente com 
dia e por mês 

dedução é lucro 
8.886*000" . Vários 

desse periódico que semanalmente 
esbanjamento do dinheiro público empregado 

denominado "Núcleo da Califórnia". Denunclava-se tal 
através de crónicas, notícias e de poesias, como 
publicada no periódico de n£‘ 46, de 15/08/1879, 

"Venham, pois, secas mi 1 secas / 
possão fartar... / A verde socorros públicos 

/ riuamba! que doce nome! 
jornal A Época, órgão 
interesses, fazendo oposição 

que se encontravam no poder.

serviam mais

tendo apenas uma só muda de roupa,

mão-de-obra em suas propriedades rurais,

para revigorar seus estoques comerciais..

através do repasse
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Com a criação desses Núc1eos Colonlais, est ar ia a

proprlet ária políticaelite possib11 itando,e com essa

mão-de-obra abundante, cr iação de t rabal l->omercado dea um

Teresina? Ou estaria simplesmente se beneficiando das

verbas do governo central

A construção visão "questãoda sobre donova a

trabalho", reeducando homens 1ivres tornarem-seos para

t raba lhadores discip1inados, 1igadaestava bomdoa imagem

isto é,comportamento do trabalhador. "bons costumes". Istoaos

é que revela o tom moralista dos discursos.o

const rução imag inár10A de das elitesum novo

t eresinenses, trabalho, inserindo o

homem pobre livre na sociedade do trabalho, se dava por regras

visando à ordenação det erminação1 e i s , Porcidade.da doe

mun ic íp10Intendente e sob a responsabilidade do fiscal do de

Polydoro Massilou da S . Monteiro, interessadosTeresina, os

sóserviço de criadageminscritos para poderiameoeram

mat r ícu 1 asprofissão Secretar iamedlant e danaaexercer

Intendência, onde forneciam seus

r é i s .pagando a quantia de 1$500

indivíduos, sem

salár10t rabalhassem medlant ediferença de quesexo, em

a? cozinheiros, copeiros, moços

Therezina104 15/03/1895, n.205,Jornal Gazeta do Comércio, 
p . 4 .

acerca da organização do

serviços domésticos tais como:

A denominação de criado compreendia a todos os

o número de identificação,

em nome dos flagelados?

dados e recebiam uma chapa com

11 v r e e m
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de recados, estribeiros; b) leite,deama amas

lavadeiras e gomadeiras; d'águac) carregadoressecas, dee

1enha, profissãoexcetuando os de criado,que, a

venderem os mencionados objetos; d ) condut ores,carregadores

carpinteiros e pintores ambulantes. X

ideia deDessa maneira,

vida Sob est abase humana.da

convicção, jornais anúncios convidando tonaest ampavam-se nos a

repartiçoes púb1 iças assoelaçoes■Famí 1 ias,cidade, e aas

participarem da "Festa do Trabalho", consideravauma vez que
X“todas serem filhos do trabalho".

0 dia 13 de maio, 1905, foi dat ade umano ano

a 1egóricos andorescomemorada,bastante ecarroscom

de Teres ma.e praças

□ jornal 0 Tempo, narrando a comemoração cia "Festa do

Trabalho" , nova era para a

civilização piauiense, mundo
107pela reabilitação das classes laboriosas. Comenta ainda que

abril,30meia-noit e do dia defest ejos acomeçaramos
até ãs 2 horas da madrugada do dia 13 de maio,p r o 1on g an d o-se

foguetes ã frenteesplêndida alvorada, salvas, doanimada com
agit açãoI- iação“ .Theatro 4 de setembro e da Fábrica da Essa

Therezma 20/04/1905 n.9, 
Therezma 11/05.1905 n.12,

P . 1 .
P .2.

105
106
107

1 d . 1 b i d .
Jornal 0 Tempo
Jornal 0 Tempo

sem exercer

concretizava-se em Teresina a

13 de maio abria umadizia que o

cocheiros e

canoeiros e pedreiros,

percorrendo as ruas

que o trabalho constituía a

ligando-se ao movimento social do



107

despertou alegóricoscidade. Os est avama carros rica e
artistícamente ornamentados . Diz o jornal que

seja

Nas calçadas e janelas das casas de Teresina o povo
o dia do trabalho.festejava,

Já no enaltecidoo trabalho •Foi pelosano de 1'706,
Totó Rodrigues,cronistas e pelos poetas. nesse

19 lugar no concurso de melhor poesia sobreperíodo, obteve o o

0 texto se intitulava "Hino ao Trabalho":t rabalho.

”□ trabalho é o sol fecundant e,

o

É virtude espalhando bonança
lar .Na floresta, no

levante surgindo o trabalhoNo
Que derrama prazeres a flux,

•Fagueira esperança,

Nos banhando de amor e de luz.

iDid . P . 1 .108 Id .

a 
do

' iette" 
empunhava 
rodeada

ouro: 
estátua do 

vestida 
o

inscrição em tetra de 
operário gue a estátua do progresso 
Leonor Oliveira vestida com as cores 
trazia na cabeça o barrete frigio da 
Caríota íionteiro operária da Fiaçáo em "o 
gota, rodeada de trinta companheiros, <
estandarte de "Auxiliadora da Fiaçáo", 
tanoeiros fieis. . .

"ttea ftosa com um estandarte de seda branca, com 
"á das máos catorosas

de sa .i r; " 
nacionais, 
Fepubiica;

oe 
o

por

que é mar,

poeta que viveu

no campo.

Brota a viva e

com vivas,

Redoirando o que é terra,
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Quando a terra palpita entre flores,
Do Trabalho sentindo
Nossa vida,

é ventura, éEi prazer, amor .

Trabalhae! diz-nos, sempre, o progresso,
Ao trabalho, 1ouvae!contentes,
E a virtude, cantando, repet e:
Trabalhae! traba 1hae! trabalhae1

No céu claro da paz, o Trabalho
•Fr aqueza em va 1 or ,E quem muda a

Faz da terra brotarem prodígios
E converte a vingança em amor!

Desde os antros opocos das féras
às alturas que habita o condor,
0 trabalho edifica. engrandece,

Forma a luz, faz o bem, brota em flor.

de pátria tão nobre.Nobre povo,
No calor do trabalho exultae!..
Que o trabalho é a vida dos fortes,

Jornal Borboleta Therezina, 19/05/1906, P.l.109 n .80,

Eia, pois! trabalhae! trabalhae!

o vigor,
entre aqueles que amamos,
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éena1teceaora trabalho,do

imaginário da sociedade o quantoe o
trabalho se tornava um indicador do dobem e

Com efeito, o colocaprogresso. como
vi vi-Picadora da sociedade, conduzindo o trabalhadorbase para o

forte. Com c1areza,t ornando-o muit aprogresso, mais usa
expressões frequentes ao pensamento positivista, como trabalho,

pátria,virtude, lar, vida, engrandece,vigor,amor , povo e
dacultura progressista sociedade

linguagem literária de teor naturalista.plauiense, numa

possível vislumbrar todo o
Através dessa poesia,

o poeta louva o trabalho e
para o caminho

refletindo os valores e a



CAPÍTULO I V

INSTITUICoES SOCIAIS: ASSISTÊNCIA À POBREZA?

Flores e

século XIX, o 1haresNa segunda metade do dosos

governantes da Província do Piauí at ent osestiveram ospara

pobres andarilhos das ruas de sua Capital. E 1852,emmen mos
mudança aa capital de Oeiras para Teresma, sociedade,acom a

já fazia pressão nosentido das autoridades tomarem providências

Co1ég10quanto ao problema das
história, como instituição,dos Educandos Artífices. Aliás, sua

ZacariasSeu fundador, dr . deimaginário.
de 24 de setembroGóis Vasconcelos, quee

1847 ,de

de 
do

Velhice
Piauhy

torrente 
pelas 

(sic) 
que

watfra 
apoio,

(Djalma Flores - Asylo 
mendicidade - Diário 
Agosto/1912, n9 181).

eles 
ao

ffonioos 
r cuide 

deve 
Ora 

i ew 
sá'o 

na

... "A torrente de 
arrasta pelas ruas 
avolumam-se (sic) e 
imprudências, que chegam 
tratarmos mal. Em Teresma há 
de esmoleres que nos causa dó, 
tempo asco".

"filada mais ordinário que ver pelas ruas 
filhos de pais desvalidos ou que náo tem quem 
de sua educação e futuro: o mesmo e mais ainda 
acontecer fora daqui, no resto cfa província, 
esses indivíduos, assim desfavorecidos na 
que mais necessitam de proteção e de 
gerai mente os que depois se lançam desenfreados

o criou pela Lei 22«,

assim se manifestava:

desgraças que os 
de amarguras, 

com eles as suas 
ponto de 

uma legião 
e ao mesmo

está ligada a esse

"crianças desvalidas" criando o
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Oem

exist ênciaPor esse discurso, percebemos dea uma

política assistência!ista de molde patriarcal, odjetivavaque

contro1 ar deter o perigo social, est ese meninos,

lançando-se "flagelotornar daaos crimes, viriam a se o

através da criação colégio,socleaade”. Port ant o, daque 1e os

"menores pobres" não seriam "desprezados e

at ividades"habilitados a viverem honestamente” taiss i m com

fazer portas e similares.fundir ferro, construir casas,como

FreitasClocioaldo educandoAcrescentava cadaque

ài n s t r u í d o man i fest ar ia algunssociedadevoltaria e

estimulando outros meninos a desejarconhecimentos recebidos, a

inst rução eletrabalho,se dedicar como mesmopois,ao

vi ta/netessidarfe da jjrande deafirma, “essa nossanrassa

ignorância,indolênciapopulação pue, emconserva-seepor

estado pouco arredado do selvagem e nómade". E

No Piauí, criada para

tinha também,meninos pobres,educar oseamparar

Teresina, auxi1lando,urbano deordenarodj etivos,

controle da pobreza da Província.noassim,

n5 88 Teresina 16 1911,de1 junho de

Diárioa do

tornam o "-flagelo 
medida, nâo 

entendida

carreira 
sociedade ". 
humanidade, 
p re ven t i va .

crimes 
logo,

1 nâo

- JORNAL 0 Piauhy
P . 1 .

- HISTÓRIA de Therezina.
Piauhy - Therezina,

dos ‘
t=, 
se

i

e se 
uma

de

da
so de
polícia

á sua própria sorte"

o espaço

a Casa dos Educandos Artífices,

uma vez que

entre os seus

Educandos artífices 
80/06/1911 n5 91, p.i.

e a
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criação do referido colégio era a
inicição órfãosdos trabalho,socledade domeninos na

úteis colocaremsociedadeserem a e na

de "pobreza rentável". Isto é, ideia dea

sustentar-se, t empoao mesmo em que se

mora 1iza.

instituição ColégioConsideramos Educandosdosa

Ar t í fic es das eliterespostas dacomo uma plauiense a

espetáculo mendicânciada na

cidade de leresina,

Pela investigação nos documentos desse colégio, vimos

at ravés permissões,dava defunc lonamentoque seo seu

proibições, garantidaseramregras

através da vigilância, uma

instituição reguladora visando uma sociedade ordenada. 3

levantamos as questões: Colég10Diante disso, doso

Educandos Artífices foi um espaço útil aos trabalhadores pobres

filhos,de dandoseus umae

aprendizagem profissional? Ou foi um depósito capaz de limpar o

indesejáveis" pela sociedade?

3 na0 
IN.

TANNUS, Salma Michail. 
sociedade disciplinar. 
Recordar Foucault, São 
perspectiva de trabalho ver Maria 

da

A meta básica na

e obrigações. Suas funções,

nos meados do século XIX.

prática o conceito

lugar das 
Ribeiro, Renato Janine

Paulo, Brasiliense, 
Clara I. 
no espaço 

(Uberlândia

p r ep ar an d oos para

instituiçoes
(org . ) 

1985. Nesta 
Machado. A 

d isc ip 1 inar ização da pobreza no espaço burguês-, 
assistência institucionalizada. (Uberlândia 19ó5a 1980) 
São Paulo, USP. Dissertação (mestrado em História Social) 
Universidade de São Paulo, 1990.

necessidade de se contrapor ao

espaço urbano dos "elementos

que a pobreza pode

famílias carentes na instrução

o que caracterizava a existência de
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Diante desse quadro, instituição comoa pobreza via a

de amparo e de futuroum f11 h os . Entendia,espaço para seus

que dela sairia habilitadapois, trabalho qualpara o com o

f amília. Daí númerograndee sua deo

pedidos de vagas, apelos de famílias da Capital e do interior.

Como exemplo, citamos o Luzda que,

atravês ofíciode sup1icout erceiros, diretor doem ao

internato para incluir, filhoseducandos, Joaquimcomo seus

José da Cunha Ant ôn10 José Cunha, 1 ogo houvessedae que

vagas.*

□ internato recebia órfãos, fi1hos naturais, dee,

Piauí.modo geral, meninos pobres de Teresina e do interior do

Gustavo Ga 1 vão Castelo Branco, pelode nove abandonadoanos,

Ieresina, foimiseravelmente dosvivendo umpai, eme

mediante do0 memorandoingresso davase

presidente da Província ao EramEstabelecimento.d iret or do

segundo o regimento,de oito a quatorze anos,recebidos meninos

embora tenhamos constatado, pela documentação da instituição, a

dignidadeNo imaginário da sociedade teresinense, a

Daíquestão fundamental. crlar-se,do trabalho era nouma

oficinas de trabalho, ondeColégio dos Educandos, meninosos

09/11/1808 Caixa Teresinade4
dos5

6

agraclados.®

Documento avulso
1858-1873.

Ver Ofícios e relações dos internos
Educandos Artífices - Caixa de Teresina

Ver documentação que trata sobre o Colégio
Art í fices.

caso da viúva Maria Rosa

do Colégio
- 1852-1873.

dos Educandos

matrícula de crianças de até cinco anos de idade. *

poderia manter a si
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ór f ãos profissãoaprendiam ferreiro,carpinteiro,uma

tanoeiro, tipógrafo,sapateiro,marceneiro, a Ifaiat e e

profissões ensinadas no decorrer dos vinte quatro dee anos

exist ência instituiçãoda (1849-1873) . Como todaem

instituição, no Colégio dos Educandos existia hlerar quiauma
admin ist r ativa que mantinha olhar vigilante por toda parte. Os

casa constituiam-se em duas classes:empregados da a primeira,

capeião; escrivão,professor,segunda,a

mestre de oficinas e agente. a

A instituição, P r ó p r i a ,em 1854, antes de sedet er
Simplício de Sousa Mendes,utilizou as propriedades do dr . na

atual Álvaro Mendes.Rua Grande, foi transferidaDepois, para
Glória,na Rua da Lizandrohoj eAI vina Azevedo,

frenteA estrutura da casa era pequena e precaria

necessidades do estabelecimento, bancasas

enfermaria e a 11 araulas de primeiras letras, para apara a sí

celebração do culto religioso.

Clodoaldo Freitas comenta:Um ano depois,

Capital n . 51 ,da

n2 88 - Iherezina, 16/06/1911,
8
9

Ibid .
Ibid .

10
11

7 ~ Veja Regimento dos Educandos Artífices 
publicado em 25 de abril de 1864.

I d . I b i d .
Jornal Diário do Piauhy 

P . 1 . 
Ici . 
Id .

Nogueira . a-’B’

faltando-lhe mesas e

diretor, médico e

a casa de d.
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móveisObservou Clodoaldo Freitas falta dea

indispensáveis para secretar ia, armarioa como itiesa, para

papéis fez críticas quanto á casa ocupada, " que e
residênciademais pequena por náo dar diretordopor para a

Isto most ra precar idade docomo requer a

funcionamento do Estabelecimento.

0 diretor dos Educandos Artífices, Antônio Joaquim de

dirigido ao presidente daLima e Almeida,

Província, informa que

ta

do
13
14

18 
renderam

Palác10 
P.127 .

de
ia

Artífices - Ofício do 
n.13, Teresina £7/05/1871,

Teresina. Teresina,
1988, p.127.

consta tfe um áa.Lw, um piston, 
tambores, <2 tnwas, 4 clarinetes, 
caixa de rufa uma arvore de campas, 
um t r i angu lo"íA.

"nàa era lisonjeiro a estada cto i 
Educandos que tantas vantagens 
funcionando regularmente as 
marcineiro e sapateiro 
d unha de 1854 a 30 de junho 
quantia de 3:886 $ 130 reis".

o Regulamento".13

FREITAS, Clodoaldo. História de
Fundação Cultural Monsenhor Chaves, 

I d . I b i d . 
Livro dos Educandos

Governo do Piauí,

em relatório de 1855,

Estabelecimento dos 
prometia, apenas 

oficinas de alfaiate, 
que dentro de 1 ano de 18 de 

1855, renderam a

'"existem atua 1 mente no estabelecimento 48 
faltando dois para completar o numero de 
par lei. Destes 44 frequentavam a aula 
letras, sendo os 48 divididas pelas 4 
forma seguinte: 18 marcíneiros, 16
sapateiros, 7 ferreiros e .t a arfe < 
Acrescente ainda que 16 formam a banda de musica 

baixo, um piston, um flautim, 
4 clarinetes, um bombo, 

um par de pratos

e cadeiras e

educandos,
5& marcado 

de primeiras 
1 oficinas na 
a/faíates, 6 

de tipógrafo.
que

8 
uma
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A banda de música era bastante conhecida e solicitada

para tocar nas festas cívicas e das reuniõesbailes,igrejas,

f ami1lares, enterros, passeatas procissõesteatro. Ase no

re i iglosas, do Divino Espírito Santo, acompanhadaeram

que se fazia presente fest as profanas,em

religiosas e públicas. Era a banda de música da cidade.

músicaPelo Quadro IV, daobservamos que os preços

tocada pelos educandos variavam entre 100$000 a E$000 réis.

Nas festividades religiosas, tocavam por ocasiões cie

procissões, batismos e casamentos,missas, novenas,

ú preço mais caro estipulado pela tabela t ocarera

réis.100.$000 Essepara

procissões de qualquer Santo?e

Do Santo padroeiro? Das novenas do mês de maio? Do Coração de

Jesus? Ou de todas as novenas e procissões reiiglosas do ano

procissãolitúrgico da Igreja? Acompanhar era mais caroa

cobravam

nãorelação aos saraus. Seria porque o baileum valor

tinha hora para terminar?

15

P . 3;
P . 4;

nos 
n . 69.

Vários são os jornais da época que 
festividades religiosas, como 0 Telephone, 
7/jun.71884, p.3; Incentivo,
80/jun.71893, P.4; A
15/abri171871, p.3.

falam de
Teresma, 

n . 15. Teresma, em 
Pátria, n . 53. Teresma,

como a

cada um por

ao som da banda,1®

e procissões, fixados em

preço corresponderia ás novenas

maior em

um preço.

porque demoraria mais? Solicitados a tocar em bailes,

as novenas
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QUADRO IV PREGOS DA MÚSICA DO ESTABELECIMENTO DOS EDUCANDOS A
QUE SE REFERE O ART. 63 DO REGIMENTO N° 51, DE 1864

FESTAS DE IGREJA

novena

TEATRO

BAILES

Só a orquestra 30T000
SARAUS

REUNIÓES FAMILIARES

uma
ENTERROS

PASSEATAS

Leisdas PiauhyensesFONTE:

Por ocasião cie eleições .
Por outro qualquer motivo 

Por
Por
Por
Por
Por
Por

uma
uma

P1AUI.
1864 -

Leis e Decretos. Código 
Tomo 28 - secção 8ã

20$000 
16$000 
12S000 
10S000 
16$000 

100S000
10T000 
10*000 
5*000 
10*000

20*000
25*000

10*000
 2*000

10*000
16*000
8*000
10*000

50*000
49*000

20*000
5*000

De adulto de dia 
De adulto à noite 
De anjos de dia .
De anjos à noite

Seis músicos até meia noite  
Por cada uma hora mais que exceder

e novenas
e novenas

Para tocar nas entradas e saídas dos atos 
Com orquestra para cantoria 

manhã das 9 h até o final da missa . . . . 
manhã das 10 h até o final da missa . . .

uma novena das 6 h até o final dos fogos . .
uma novena das 7 h até o final dos fogos . .
acompanhar uma procissão  
todas as novenas e procissão  

Pelo toque em véspera de festa  
Pelo toque ãs 5 h da manhã por ocasião de festa 
Pelo toque ãs 9 h da noite por ocasião de festa 
Por uma manhã ou tarde de batismo ou casamento 

Só a orquestra até a meia noite  
Para cada uma hora que exceder mais da meia noite 
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Vimos também enterroacompanhamento de deque, o

quando à noite,adu11 o, Seria porque à noiteera era

mais difícil o deslocamento da banda? Também porque enterroo

do anjo? é interessante observaro

por ocasião de eleições, eram mais docaras

outro motivo. Por quê?que p o r

às trabalho,No tocante outras at ividades de os

também, solicitados,educandos eram, por exemplo, na artecomo,

det ençãode pedreiro, de e em

ofíciosserviço de Encontramos dovarlos

presidente da Província, diretor da Casadirigidos aosao
Educandos Artífices, "mest redando-lhe ordem dapara que o

secção de dopedreiro serviço preciso noencarregassese

"17 ofíciocemitério público desta capital Outro tinha esse

t eor :

brevidadefornecer com a

Os orfãos também podiam sentar praça. como

de Francisco Antônio dos Santos e Inocêncio Rosa de Farias, que

Ofício do P.16

G . P.do do

Ofício18

do
LtU!3

marcenaria10

LIVRO dos Educandos Artífices - 1868 a 1878. 
do G. do P. Teresina 13/10/1870, p.108.

17 - LIVRO dos Educandos Artífices - Ofício P.
Teresina, 06/18/1870, p.108.

CAIXA de documentos avulsos 
do P. do G. do Piauí

Teres ma, 1858-1873 
Teresina - 05/04/1871, n? 8.

'"mande fornecer com a possível brevidade peio 
estabelecimento de seu cargo ao administrador da casa 
de detenção desta capital guatro consertos do ferro 
próprio para segurança dos presos (. . . .* e uma porta 
segura para a prisão solitária dagueíe 
estabelecimento. íO

mais caro.

na construção do poço da casa

foi o caso

de adulto era mais caro que
que as passeatas,
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voluntários Exércitodo Companhia dana

, conforme ofício do presidente da Província
do Estabelecimento dos Educandos.ao diretor

existência, mst it uiçãoDurante os deanos sua a
várias crises financeiras, dentre elas 1860,dea

chegando ao ponto do presidente, dr. Duarte de Azevedo, propor

seu fechamento120. Também teve vários regulamentos, divulgadoso

através da qualpela imprensa, del essociedade teresinensea
tomava conhecimento.

n5análise 51, pub1 içadoRegimentoA do em

mostra que a finalidade do Colégio era assistir85/04/1864, o
condiçõesde 8 até 14 anos,Pobre desva1 ido,

físicasanitárias satisfatórias; moral,reab i1itar e
internaçãoassist idos;espir11 ua1 mente promover sua noos

Misericórdia, quandoHosp it al Casa deSantada preciso;

órfãos,l^s prot egerletras; e osdascurso

era o

instrumento a partir do qual o poder disciplinar se manifestava

formaçãoambiente doe possibi1itava propicioumcriar

bast ante c1 areza“profissional Aparecem com na

pesquisa registros que evidenciam preocupação políticacom a

Therezina 80/06/1911,

Tomo 2281 nS

19
80

promover

P.124.
91,

Polícia da cidade1”

ideal“ex

a vida profissional. 0 Regulamento

que se achasse em

e nc a m in hand o-os para

se alistaram como

passou por

CLODOALDO Freitas - op . cit .
Jornal Diário do Piauhy - n£

P . 1 .
LIVRO Código das Leis Piauienses, 1864. 

Secção 8^. Regimento dos Educandos 
publicado em 85/04/1864.

parte 8^
51Artífices

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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sani t ári a . A1iás, esta era considerada um elemento importante
na estruturação do espaço da instituição.

Na narrativa de Clodoaldo Freitas, encontramos esta
preocupação manifestada:

e

Acrescentava o articulista a necessidade da

a

Artífices.Educandos22 n . 89,

23

tfe 
por 
que
tfe

ue 
ver,

do

Jornal
Therezina, 

Id. Ibid.
Diário do Piauhy. 

17/06/1911, p.1.

"por náa ter a casa o espaço e divisão necessária; 
poucas portas exteriores impedindo assim o arejamento 
da área habitada por mais de 5ú corpos e sua 
construcáo e de forma tai, que tendo o terreno 
posterior superioridade de eíevacáo do anterior, náo 
dá esgoto às águas pluviais e o edifício naturalmente 
húmido, e, por conseguinte, doentio; e e justamente 
dessa humidade, abafamento e grande porcáo 
materiais putrefatos dentro dos muros que ao meu

e podridões de nariz e cabecas 
sofrido os educandos, há meses, 

’ a ficar com esses padecimentos
ma i s 
cujo 

lavado 
arejado, 

exercício

nascem as sarnas e podridões de nariz e 
que tanto têm sofrido os educandos, 
resultando algum a ficar com esses 
crónicos. Acho que um edifício maior em lugar 
elevado, com dec 1 ividade para o lado dos muros, 
espaço entre eles contido fosse facilmente 
peias águas da chuva, e, em todo caso, bem 
era o que mais convinha para a residência e 
de trabalhos e saúde do Estabelecimento. “as

"abertura de esgoto e construcáo de latrinas cobertas 
e ladrilhadas a fim de serem lavadas pelas águas da 
chuva no inverno, e, no veráo, por águas lançadas 
para esse fim; aumenta de um telheira para comodo das 
oficinas de marceneiro e ferreiro e aberturas 
portas ou janelas de grade, nos quartos ocupados 
alfaiate e sapateiro, porque a continuar no pê em 
se acha, nutrir-se-á a um verdadeiro foco 
infeccáo".
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No Colégio,

olhar médico, preocupado coin um estado sanitário que garantisse

Entendemos que o discurso moral da elite tinha como

por religiosos ou pessoas

ligadas à instituição, profissão,que, além de aprenaerem uma

os alunos deveriam tamiiém, prátíca va1 oresdeaprender, a

importância da família e do

trabalho, desígniosresignação Deusde■Frente e,a aos

inc1usive, a-»rezar pela prosperidade do Imperador. Por est aa

razão, discip1inador,internato funcionava espaçoo umcomo

hábitos,onde adquirirdeveriam o quenovosos menores

tranquilidade pública.

0 controle direto da vida dos órfãos, era
matr ícula,anotaçóesfeito através de livros de dat ade da

saíaa e entradaportaria, filiação, cidade, naturalidade, nas

ou, até mesmo, exclusão doaulas, alta e baixa na enfermaria,
est abe 1eciment o.

Colégio Educandosdodiretor dosdoPelo relato
Artí f ices, presidentepe .
da Província,
casa de educação, Referindo-se

Cap ít ulocit . 19op .
25 Educandos

Documento
Artífices. 

avu1so

a força de trabalho efetiva.

no Colégio,

o corpo dos educandos tornou-se objeto do

contribuiria para a

24 - Regimento dos Educandos Artífices, 
art. 49.

Relatório do diretor do Colégio dos 
Tomaz de Morais Rego. Teresina: 1863. 
de 1852-1873.

Proposta repassar para os educandos,

Tomaz de Morais Rego, apresentado ao

em 15/00/1863, é enfatizado o internato como "uma

morais como o combate aos vícios, a

trabalho, ordem e disciplina".ED



122

ao tempo direção,que recebeuem 14/10/1862, padrea em o
denuncia o local como

rea1 idade cruel qualEsta narrativa mostra uma na

sobrevivênciaviviam os

chão,insuportáveis. Viviam desprezados, dormindo no passanao
t irapés.fome, Essascastigadosmordidos insetos aepor

crianças sofriam mais uma desilusão saindo de seus lares pobres

r i g i d asubmetidospara viverem num 1 ugar onde a umaeram
hosti1izações. contudo,aut oridades,discip1ina Ase

discursos a necessidade da instituição. uma

perdição órfaosmiséria dosavez eque aarrancar ia

operáriosconvertendo-osdesvai idos, educando-os eme

representava "obra"morigerados 1abor iosos", que umaoe

meritória digna de ilustração da Província.'■27

Diário do Piauhy,Art ífices"
P . 1 .

8ó
27

Id . Ibid.
"Escola dos Educandos 
Teresina 84/07/1911,

em condições demenores no internato

ratificavam em seus

"««r arsenal r/e imundices morada de percevejos ... 
Para 5& meninas existiam 33 camas velhas de madeira, 
as quais são desprezadas, porque jã eles nau podiam 
mais suportar as mordiduras dos insetos, que deles se 
tinham apoderado 1 Dormiam por conseguinte no chao os 
Educandos que nao tinham redes, dadas por seus pais'. 
. . Mestres castigavam os pobres meninos à tirapes, e 
bofetadas, nada aprendiam, e nem rendimento dào. . . A 
comida mal chegava, do que resultava o ajuntamento... 
na porta do Estabelecimento para venderem bolos e 
rapaduras. "Hó
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A realidade narrada pelo diretor internatodo se
encontra distanciada dos princípios básicos do discurso da
elite iinp 1 ementação instituição. razãodestan a Em disso,

perguntamos: até instituiçãoestariaponto estaque

f i 1 ant rópica serviço da educação da pobreza?a

Re 1at a, ainda, Tomaz, respeito do est adoo pe. a

moral do internato, embora todos frequentassem as aulas deque,

P r i m e i r a s 1 e t r a s, "nenhum apresentava rendimento nem na leitura

Apresenta a relação nominal dos educandos

declaração de suas idades, dat a de

observaçõesadmissão, váriasofícios aprendiam e queque

incapacitados,c aracterizavam bons, maus,emmenoresos

incorrigíveis, aplicadosobedient es,esperançosos, ou os que

nada sabem.

c1assifícad iret orpercebemos quePelo Quadro V, o

classificadosOsdesc1assi fíca out ros. eramuns ose

“ap1 içados”,"trabalhadores",considerados "intelisentes",

"esperançosos", "obedientes","habi1 idosos" e ose

sabiam", "atrasados" ,desc1assi ficados eram nada de

"não"péssimos costumes", prestavamque paraos

açãofica clara a donada". Por esse julgamento, diretor em

estabelecidas absolutas.como

Isto mostra que o avaliador tem por fim reafirmar os padrões de

28 . op .Relatório do Diretor da Escola dos Educandos Artífices, 
c i t .

artífices da Província com

"vadios" e

defesa de um sistema de normas

nem na escrita".00

"os que



APLICAÇÃO OBSERVAÇÃONOMES

Belisário José Nunes Bona 11 25/04/1857 Marcineiro
Peleciano Ferreira Mendes 8 02/07/1858 Marcineiro
Agres Antônio da Silva 14 10/08/1858 Marcineiro

Brás José Rodrigues 16 01/09/1859 Marcineiro

Nada sabe
Viriato Dorxano d'ArO Castro 09/09/186215 Marcineiro

02/01/1858 TanoeiroCassiano Pereira da Cruz 12

Tem habilidadeTanoeiro04/09/185812Antônio Francisco Paula

Theophilo de Araújo Costa 
Theophilo de Freitas e Sousa 
João José de Araújo

Pedro José da Silva
José Ignácio do Prado
Manoel dos Reis do Nascimento 
Silvério da Silva Oliveira 
Francisco Vieira d'Andrade

Joaquim Alves da Silva 
Raimundo Cândido Vieira 
Florêncio Vieira Perdigão 
Joaquim José de Oliveira

QUADRO V - RELAÇÃO DOS EDUCANDOS ARTÍFICES DA PROVÍNCIA, COM DECLARAÇÕES DE SUAS IDADES QUANDO ADHITTIDOS, OFFI- 
CIOS QUE APRENDEM, E APPLICAÇÃO A ELLES.

9
9
8

13

30/08/1858
09/09/1858
03/03/1859
25/06/1859

12/04/1859
25/07/1859
08/02/1859

11/06/1860
28/01/1861
12/04/1861
12/02/1862
26/02/1862

Marcineiro
Marcineiro
Marcineiro
Marcineiro

Marcineiro
Marcineiro
Marcineiro

Tanoeiro
Tanoeiro
Tanoeiro

OFFÍCIOS QUE
APRENDEU

muito ma- 
officio e

bj

12
13
12

13
10
14
14
12

QUANDO
ADMITIDOS

Está perfeito no officio de 
tanoeiro

Está perfeito no officio de 
tanoeiro

é aplicado e esperançoso 
é aplicado e esperançoso 
s aplicado e esperançoso

Não presta para nada: é 
mesmo incorrigível 
é inteligente, muito 
bom princípio de educa­
ção, é digno sem dúvida 
de melhor sorte
Foi nomeado Contra-Mestre 
da officina, mioto obe­
diente e de bôa moral
Foi nomeado Contra-Mestre 
da officina, muito obe­
diente

é o mais inteligente, e tem de­
senvolvimento em seu trabalho 
Tem Intel 1igencia, porém a 4 
anos .... ao menos  
É inteligente está bem adianta­
do na música e marcenaria 

e  
e  
e

É trabalhador, 
é trabalhador, 
é trabalhador, 

inteligente porém 
nhoso, nada sabe do 
tem muita habilidade para musica 
é trabalhador sobre tudo obediea 
te e digno de toda estima e 
muito ajuda no regimem da casa. 
Dá boas esperanças 
Habilidade para officio mecânico 
Tem coragem para o trabalho 

Marcineiro Pouco aproveitamento 
Marcineiro



APLICACSONOMES OBSERVAÇÃO

João Antônio Vitorino de Sous Já trabalha muito bem.11 12/01/1863 Ferreiro

bôadee

a

15/09/1859 Alfaiate7

24/10/1860 Alfaiate7

Angelo Custódio dos Santos 
Manoel Cândido da Costa

João de Miranda Baptista do 
Amaral
Cândido Pereira Mendes

Alexandre Barsol de Lima 
Martinho Pereira da Silva

João Pereira de Sousa 
Antônio Mareeilino Gomes

Perlonio Pereira de Moraes 
João dos Santos e Silva

14
14

11
11

9
11

6
5

16/09/1958
05/03/1860

28/01/1861
27/01/1863
30/04/1863
02/01/1858
19/03/1858

19/03/1858
08/03/1858

25/02/1858
30/12/1858

13/03/1858
06/06/1860
06/11/1860
09/03/1860

12/03/1858
19/02/1858

Ferreiro
Ferreiro

Ferreiro
Ferreiro
Ferreiro 
Sapateiro 
Sapateiro

Sapateiro
Sapateiro
Sapateiro
Sapateiro
Sapateiro
Sapateiro

AIfaiate
AIfaiate

AIfaiate
Alfaiate

OFFÍCIOS QUE
APRENDEU

É aplicado ao trabalho
É aplicado ao trabalho

é inteligente e porém nada 
sabe attesta a sua idade 
é inteligente e porém nada 
sabe attesta a sua idade

é aplicado ao trabalho 
Nada sabe

é muito digno 
educação

pelo 
já

para
ser

NJ 
ui

11
11

QUANDO
ADMITIDOS

12
15

9
15
11
9

Benedicto de Sousa Ames 
Vicente Borges de Miranda 
Parestmo de Saú Bôa Ventura 
Raimundo José Gomes

Manoel Francisco do Prado
Manoel Alves
Martiliano Pereira d'Assumpção 12
Miguel Pereira da Crus 
Manoel Domingues Professor Passou ultimamente 

officio d’alfaiate e 
doente do peito

é aplicado ao trabalho
Pouco ou nenhum aproveitamento 
Nada sabe 
é aplicado ao trabalho 
é aplicado ao trabalho

Nada sabe
É aplicado ao trabalho 
é aplicado ao trah iho 
É aplicado ao trabalho É muito inteligente porem 

vadio em excesso, e senão 
tiver muito freio a ser 
isso

Já trabalha com desenvolvimento
É o mais adiantado da Officina Está no caso de ser pro­

tegido, já pelo seu 
adiantamento e já pela 
sua moral

Está ainda muito pequeno 
e não mostra habilidade 
por causa alguma

é singular no seu modo de 
vida e fas rir e só lhe 
satisfas o trabalho

é aplicado ao trabalho 
Já trabalha com perfeição

é digno e merecedor de 
toda estima e proteção 
pela .sua inteligência e 
comportamento



APLICACSO OBSERVAÇÃONOMES

Roberto de Amorim Lima 8 ■ 29/10/1860 Alfaiate

Benedito José dos Santos 9 15/01/1861 AIfaiate

Gustavo Galvão Castelo Branco 8 20/01/1862 AIfaiate

12/03/1862 dá bôasHariano Pereira de sousa 12 AIfaiate e
12/03/1862 dá bôasJoaquim Pereira de Sousa 10 Alfaiate e

Rosendo Gomes de Mello 9 30/06/1862 Alfaiate

acha-see

Directoria do Estabelecimento dos Educandos Artífices em Theresina, 15 de Junho de 1963
Pe. Tomaz de Morais Rego

FONTE: Caixa de documentos avulsos - Teresina - 1852 - 1873.

AIfaiate 
Alfaiate

Manoel da Crus
Dorotheo José da Silva

15
11
14

24/02/1863
11/07/1860

25/02/1863
12/05/1863
05/03/1861

QUANDO
ADMITIDOS

AIfaiate
AIfaiate

OFFÍCIOS QUE
APRENDEU

é incorrigível, e julgo 
que deve ser entregue a 
sua Hái

KJ

8
16

Manoel Carlos Damasceno Gomes 
Avelino Alves Rosa
José Pacelino Ribeiro de 
Moraes

Péssimos costumes, e 
tendo disertado do Es­
tabelecimento dia 24 
de abril d'este anno, 
foi capturado no dia 
30 de maio

Nada sabe
Nada sabe 

Tipographia é muito inteligente 
bastante adiantado

é muito atrasado no seu officio 
attesta a sua ...
é muito applicado
esperanças
é muito applicado
esperanças
é muito applicado e dá bôas 
esperanças
Pouco ou nenhum adiantamento tem 
Está bastante atrasado

é inteligente e porém nada 
sabe attesta a sua idade 
Nada sabe

Nada sabe
Está habilitado a 
ganhar um bom ordenado 
em qualquer Tyogra- 
phia, e prima pela sua 
fidelidade e obediên­
cia
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comportamento estabelecidos pelo poder dominante, pois esses
menores eram julgados pela inadequação de comportamentosseus

consideradas legítimas.as regras de conduta moral,

ideológicas□ pe. Tomaz utiliza, daassim, as armas

é 11 c a at édo t rabalho capitalista qualificarpara e
d e s c 1 a s s i f i c a r o s Esse diretor condenouinternos . o menor
Francisco Vieira de Andrade, ofíciode 12 anos, que aprendia o

"incorrigível"de marceneiro, P restavaecomo

Hart i1iano Pereirapara nada". Da mesma fezmaneira com

d ' Assunção, ferreiro, Hanoe1 Car1 osde 12 anos, aprendiz de

e Avelino Alves Rosa,Damasceno Gomes, alfaiate,de 15 anos, de

também alfaiate. Enquanto fossem considerados11 essesanos,

de 12incorrigíveis, banano Pereira de Sousa, aprendizanos,

do ofício de alfaiate, era aplicado e dava boas esperanças, e

aprendendo o ofícioJoão Antônio Vitorino de Sousa, de 11 anos,

prot eçãoera digno e merecedor de estima pelade ferreiro, e

sua inteligência e comportamento.

nesta avaliação do diretor, discursoPercebemos, um

p r o fund amen t e manique í st a, distinguirdualista, que procura o

o certo do errado,bem do mal,
Percebemos, também, fixaçãoelite do período estudado. deaa

valores de seu julgamento a partir da disciplina, obediência e
dedicação. Vimos que o menor Cassiano Pereira da 12Cruz, de

aprendendo o ofício de torneiro, foi nomeado contramestreanos,
moral. 0boada oficina. mesmo

menor Antônio Paula,Francisco de 12 anos,

como um

aconteceu com o

numa visão de mundo comum a toda

que "não

por ser muito odediente e de
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aprendiz do ofício de torneiro, promovido a contra mest re da

o f i c i n a , por estar habilitado e ser muito obediente. Será que

obediênc ia, dedicação e bom comportamento significavam para os
luta pela sobrevivência?

Segundo Regimento de 1861, aqueleso que
apresentassem comportamento do "semtipo deesperança
corrigir-se", prejudicando a ordem, a disciplina e a moralidade

exc1usãodo estabelecimento, eram despedidos. Esta atingir ia,
t rêsno espaço de

ór faos,Eram, portanto, entregues a seus pais sendoanos . ou,
postos á disposição do juiz dos órfãos para dar-lhes o dest mo

exemp1 o,Citamos, como o menor
Ponciano da Silva Gouveia, expulso por praticar atos imorais na

ór faosresistências quantodos doAs regimeao
documentaçãoColégio dos Educandos Artífices perpassam toda a

nomes daquelesAparecem,pesquisada. nos

"insubordinados" e

é possívelCom dizerregimento internobase que ono

comportamento desses menores,

32 Regiment o.no op .

29
30
31

P . 109.
Teresina 17/08/1853 

de documentos

inst ituição.

"indisciplinados".

institucional.

LIVRO dos Educandos Artífices, op. cit. 
Ofício do Palácio do Governo do Piauí. 
São vários ofícios com esse teor na Caixa 

avultos - Teresina, 1952-1873.
Ver artigos que tratam da disciplina 
cit. Capítulo 49.

que julgasse conveniente.®”

na tentativa de fugir do Colégio,

livros de anotaçóes os

reflete uma resistência ãs regras de controle

órfãos uma

que fugiam por serem

também, àqueles que apresentassem inaptidão,



1.29

A coragem órfãos •Fu j oesousadia dos desobedientese a e

deixavam transparecer a sua revolta contra o tratamento a que
func lonár lossubmetidos responsáveiseram pelos por sua

reeducaçáo. São registrados evasões, arrombamento do domuro
até comportamentos considerados preguiçosos,

0 dr. Luiz Carlos Paivaao trabalho. de Teixeira

faz um ofício diretor Francisco José da Silva com esse teor-.ao

observamos podercont ext o,Nest e que o e a
articulavam na própria trama dosres ist ência interesses emse
onde está o poder, aí está resistência.quest ao. aE que

A família pobre, pela sua indigência económica, era
náof i1hos. Ent ret ant o , era

t ransformarmet a teresinense concretamentesociedadeda a
se encontravam as famíliassituação social aos meninos

afastá-las da ociosidadesim, dar-lhespobres e, trabalho,e
para náo mendigarem. Se o Governo assistia a essas crianças

Francisco

e/es
no 
praças

noite
muro

para 
de 

para

e 
e 

como
ca so

Paiva, 
dos 
em

para 
E/rcía. , 
de dua s

Carlos de
Colég10 

Silva

à 
arrombando o

£'a Ibino 
devendo 

os 
sei­
os

e s t a b e 1 e c i m e n t o e

incapaz de educar seus próprios

em que

33 — Ofício do Ilm2 e Exm2 Sr. Dr . Luiz 
Vice-Presidente da Província ao Diretor do 
Educandos Artífices Francisco José da 
17700/1853.

"comunico a d. Excia. que anteontem 
evadiram-se deste Estabelecimento, 
os educandos ftanoel Pereira de Carvalho 
dose Rodrigues que sendo filhos de 1'Jeiras, 
haver um exemplo, nao só 
outros eu requisito a V. 
admissive1 com a escolta 
seguir e captura-los. 3:3

como recusa

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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através criação Colégioda Art í ficesdo dos Educandos a

sociedade igualmente assistia através de obras filantrópicas.

documentação não possívelPela investigada, •Foi

encontrar registros indicassem cont rat o t rabalhodeque

remunerado para as atividades desempenhadas pelos educandos .
instituição tenha sido criada ob j etivo decom o

nãooferecer uma formação profissional educandos,seusaos

preocupaçãopercebemos, em nenhum momento, de garantira a

absorção desses profissionais pelo mercado de trabalho.

0 cotidiano dos alunos era disciplinado pelo rigoroso

constrangê-los trabalho.r eg u1 a mento i nterno, destinado a ao
manhã,Levantavam cedo, às 5 horas formavamda deo corpo

f al t aEsta revista indicava a de

havia doentes ou se estavam vestidos com asseioalgum aluno, se

Oratório e faziam emencaminhavam-se aoe regularidade. Depois,

oração pe i aPoderoso prosperidade doTodo"aocomum uma

da Família Imperial doImperador, Eme

dirigiam-se ã sala de aula de primeiras letras, ondeseguida,

Com o toque da sineta, àspermaneciam durante oito horas. nove

encaminhavam para a sala de "rancho", almoçavamhoras, ondese

olhar vigilante do diretor e, imeaiatamente,sob iam para oo

De duast rabalho oficinas. jantavamhorasuma anas e

Das duas às quatro horas da t ardedescansavam . continuavam o
hs oito horas da noite ceavam e,t raba1ho. ao tocar smeta.a

Cap. 32, artigoscit .Regiraento.34 12 a 21.op .

Estabelecimento" .

educandos e eram revistados.

Embora essa
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oraçãoeram recolhidos para qual ■Faziamno a

igual à da manhã. Nos dias de domingo e dias santos, assistiam

Capei a Estabelecimentodo ou na igreja que o

Provínciapresidente da. det erminasse. Nest es dias recebiam

aulas de doutrina cristã, capelão,dadas pelo recordavam as

1 içoes aprendiam com o diretor o manejo de armas e exercíciose

ilnstituição portanto, medido0 tempo na e,era,

durante todo os alunos estavam suDmetidos a

esse enquadramento.

ut i 1 izadosMuitos mecanismos de controle peloeram

Colégio para disciplinar o comportamento dos educandos. Est es,

sem o seu uniformepor exemplo, e sem

nS 51,Regimentolicenca prévia do diretor. 0 art . 24 do de

1864,

q«a 1 -

Esse sistema disciplinar Funcionava como repressão. A

título de punição era utilizada uma série de sut isprocessos
■F í s i c o humi1hacoes.castigo Dentredo a pequenasque iam

Capítulo 45 - art.cit . 24 .op .
35
36

Id . Ibid.
Regimento.

mi 1 it ares . 33

"proibe aos educandos disputar entre si ou com 
quer outra pessoa; tocarem em "bebidas espirituo­
sas"; proferirem palavras obcenas; fazerem a mínima 
observação às ordens que lhes eram dadas; faltar com 
respeito aos mais velhos; e quando qualquer educando 
tivesse queixa contra seus camaradas deveria recorrer 
imediatamente ao diretor. 3,5

não poderiam sair à rua

o dormitório,

o seu transcurso,

a missa na
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outras, havia as seguintes punições: repreensão particular na

secretaria do estabelecimento; repreensão pública ã •Fr ent e do

corpo formado; privação de trabalhopasseio; •Forarecreio ou

trêsdas horas de costume; exclusão da mesa por vezes;uma a

prática de trabalho que exercitasse o peso prisãovexame;

temporária até três dias, restrição da refeição; castigo decom

palmatór ia As punições eram muitomecanismos

fortes, controle ordemdoque definiam os limites dae no

cotidiano dos educandos. Teresinadeurbano que
trabalho,atividades devidas transcorrem,suas suascom

frustrações, esperanças, desesperanças e se fundemsentiment os,

nas relações sociais conflitos de classe.

1ivrar-sedesej ar daTeresina,decidadeA ao

séculomendicância das fez campanhas, desde passado,oruas,

at ravés sent idoalternativas debuscandoda noimprensa,

situação da pobreza. A partir dos primeiros anos doamenizar a

sociedade teresinense fez apelos para a criação deséculo XX, a

casas filantrópicas - entidades de caráter religioso comandadas

pub1ico est adua1por homens de elite, e

ânsiaPelo imaginário dos teresinenses perpassava a

uma cidade “progressista"por

Livro de Leis e Decretos do Estado do

municipal.30

é no espaço

com o apoio do poder

e o

e "civilizada". Daí a preocupação

e até expulsão.37'

e nos

37 - Regimento, op . cit . Capítulo 45 art . 2.7.
38 - Segundo artigos de jornais Diário do Piauhy n5s. 172, 173,

181 ano 1912 - Relatórios e mensagens dos governantes do 
Piauí e Livro de Leis e Decretos do Estado do Piauhy 
1906 .

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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de limpar locais onde os homens e mulheres pobres,as ruas

os órfãos, loucosos mendigos Neste cont ext o,e os viviam.

■foram criadas, além do Colégio dos Educandos Artífices, out ras

instituições assistenclais, Colégio dos órfãos, Santaa

Casa de Misericórdia, Asilo AI lenadosdos propostaeo a

criação do instit uiçóesTodasAsi lo Mendicidade.de essas

da Estascontrole pobreza. obras, muito

diferenciado, tinhamembora apresentassem um atendimento um

organizar o espaço urbano da cidade e controlar

sua população miserável, dessa forma, Teresma commantendo, a
"cidade higiénica e civilizada".imagem de

Os jornais da época nos possibilitam dizer que houve

uma campanha favorável á criação do Asilo de Mendicidade doe

A partir das propostasAsilo dos Alienados ou Asilo dos Loucos.

de criação, é possível julgá-los respostas dadascomo uma

espetáculo da mendicância, ao qual foi contrapostoe 111 e oao
vigilância", criadas"espet áculo est asda vez que,uma

instituições assist enc lais, Teresma estaria livre "cenasdas
atravésrealizadaindesej áveis". 1 unpezaEssa doera

de cessão de alimentos,aco1h imento, Emroupas e

hábitopropunha-se como necessária doP e r d aTeresma, dea

que direcionavammendigar e a

É possível dizer que essas instituiçõesvida daqueles pedintes.

normatização controleinstrumentos de dessaeemergiam como

Regulamento do Decreto n5 237 - 15/01/1907, art. 35 p.4 .39

remédios. ”

como o

e os

tinham em vista o

a aceitação do assistencia 1ismo,

obj et 1vo comum:
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soe iedade. Nesta perspectiva, controlariam os corpos,

objetivando ordenar urbanizava.

Tal controle era Feito através do saber da classe dirigente de

Teres ma, bacharéis, políticos,como literatos, engenheiros,
da

vigilância Toi criado em Teresina desde o momento elaem que

surgiu como centro do poder político-administrativo, ou seja,

como nova Capital do Piauí,

Nos primeiros anos do século XX, passou a

criaçãodivulgar amplamente: a necessidade Asilosdosda oe

0 "Diário do Piauhy" noticiava:Loucos e de Mendicidade.

necessidade

FloresDjalma FonsecaJ.Abraçaram esta ecausa
crónicasat ravés artigos,Ferreira de consideravameque,

instituiçãovantajosa a criação assistencialiscade deuma
bem est arcaridade, o

púb1ico, cidade civiliza-segeral, vista do numa quea
principaimente aos sábados, esse cortejo de pobrescontemp1a-se

40

41

42

• nas 
esmolas, 
diversas

espetáculo

Net o .
Feresina 1977.

Teresina - Teresina, 
1988.

P . 1 .

alcance 
acolha 

rua s 
que 
com

que 
de

maneira <

em 1852.

que ora se

a imprensa

Título dado à cidade de Teresina em 1899 por Coelho 
FILHO, A. Tito. Crónica da cidade amada.

FREITAS, Clodoaldo - História de 
Fundação Cultural Monsenhor Chaves,

Diário do Piauy - 10/08/1912 n5 172,

farmacêuticos e

a "Cidade-Verde"-*®

uma vez que esta "acarretaria a saúde,

médicos. Vale acrescentar que o

"e de palpitante necessidade e de grande 
altruísta criar-se nesta Capitai um asyio que 
no seio todos esses pobres 
Cherezinenses, buzinam com pedidos 
nas portas rfas casas pedem de 
vozes imitanoo as variações e notas da musica".
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mendigos, na maior parte doentes, cruzando amontoando-seruas

nas portas, no intuito de esmo!arem caridadea

Fonseca Ferreira apontou uma dessas vantagens: "as despesas que

um dono sãode casa faz com esmolas, superiores as que por

ventura venha fazer com a contribuição à sociedade de criar e

manter um Asilo de Mendicidade." Por outro lado, vimos que as

da pobreza os acrescenta referidocenas incomodava, como o

cr on ist a •.

preocupaçãoclara■F i c aPor esse relato, a com a
sãoEstes fort esh i g i e n e, cidade.mora 1 ordem naa e a

projetos daurbanoscomponentes novaosacompanhavamque
portanto,Gapital . asseio deveria, guiar o

açãocomportamento da população, sendo desta exigiaa a em
higiénicospadrõesconsonância definidos peiascom os

autoridades sanitárias. Higiemzar cidade •Fazia partea ao

la .
Id .
Id .

l'b id .
Ibid .
Ib id .

43
44
45

ainda, 
sao 

havendo

de 
as 

infectando-lhes os 
assim 

fim 
' na 

compram

púb 1 íca" .4,3

A preocupação com o

esmolas
ao

as empregam
taberna

"alem de outros perigos que traz esse estado 
coisas resulta o inconveniente dos pobres sujarem 
casas, buzuntando-as, cuspindo-as, 
corredores com ma is ainda, as 
distribuídas nem sempre sao aplicadas 
destinado: mendigos havendo que 
a 1imentagao de vícios e na primeira 
aguardente com que se embriagam.
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P1 anoscios dos governantes da Em
decorrência dessa preocupação com novos padrões hábitosde e
higiene, o jornal Gazeta faz advertências ciaras:

ou

atribuído0 nome Verde, recentementeCidadede a

imaginárioTeresma, ligado cidadepode estar de umaao

urbanizada, no momento o seuem

através da arborização, construção dee m b e 1 e z a m e n t o, praças e
const rução de avenidas,alargamentojardins, de eruas

civilizaaasociedade e

Fonseca Ferreira comenta:exemplo disso,

e

46

Gazeta47 n . 64 Theresina

Piauhy
48
49

Roberto 
e 

1978; 
Norma

"Jã const rui mos uma sociedade civilizada, pensamos na 
higiene de nossa Capitai e esperamos ansiosos, luz e 
bonde elétrico... Seria uma injustiça um erro, deixar 
gue eles "coitadinhos" continuem assim abandonados 
aos vendavais da vida - dessa vida miserável e cheia 
de dores por onde penosamente se arrastavam.

época.

progressist a.

'náo cuspa no assoalho da casa nem no bonde ou no 
vagão, evite cuspir nos passeios das ruas... náo 
assobie. . . náo se ria às gargalhadas. . . náo se assoe, 
sem muita necessidade, em presença de outrem... náo 
boceje, náo soluce. . . "’*7'

que existia a preocupação com

Em termos de Brasil, 
et alii. Danacão da norma. 
Constituição da Psiquiatria no Brasil, 
Costa, Jurandir Ferreira - Ordem 
Familiar, Rio Graal, 1979.

“Noções de Cividade costumes". 
01/08/1906, p.£.

Ver os
Asylo de Velhice e 

04/08/1918, n9 67,
discursos dos Governadores anos 1896-1914.

Mendicidade - Diário do 
P .3.

aspirações de uma

saber médico e

consultar as obras: Machado, 
da norma. Medicina social

Rio Graal,
médica e
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existênciapercebemos dea li m
sent iment o compaixãode pelos "coit adinhos",considerados

"abandonados" e os
virtude da Ao mesmo

t empo, intolerância,transparece o sentimento de at énojo e

de incómodo dee
Teresina. Restava, livrar a cidade de cenas consideradasassim,

que fazia parte da nova ordem. Conta-nos Fonsecaanormais, o

Ferreira que

'"a s

Tais hábitos eram considerados nocivos numa época em

educação higiénica cuidadosse destacavam os come aque: a
Segundo Sebastião Rogério de fearros da Fonte, “foramsaúde. as

obj etivouhiglenistasaberc1 asses suba11ernas comooque
social,nocividade virtudeprincipal agente de aeem suas

prátiças ignorantes, supersticiosas,consideradas
anti-higiênica" . se

aos
só

vâó 
até

50
51
5?.

população.

I d . I b i d . p . 3 .
I d . I b i d . p . 1 .
PONTE, Sebastião Rogério de Barros. Remodelação urbana e 

disciplinaiização social em Fortaleza na primeira 
república - PUC-SP, 1992 Dissertação (mestrado em 
História) Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
1992. p.94.

sentimentos de caridade e

rejeição aos mendigos. Estão presentes nos relatos as sensações

"infelizes". A imprensa chega a apelar para

primitivas e

o perigo que os mendigos provocavam na cidade

Por essa passagem,

crenças e

senhoras se veem na dura obrigação de 
sanados, peio menos, ter uma pessoa encarregada 
para distribuir tas esmoíasJ aos pedintes. . . Os cegos 
e aleijados entram pelas casas a dentro, tudo 
sujando, desde as paredes com as mãos besuntadas, 
o chão com enormes cuspadas. ' !,i
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Out ra just i-Ficat iva criação de depara a casas
■Fi1antropia, que esmolasaparece nos jornais, as

dist r ibuídas mendigos nem sempre chegavam ao -Fim destinado,aos

sendo uti1izadas alimentação de vícios, "napois primeirana

taberna encontrada cachaca,compravam com que se

Segundo Fonseca Ferreira, Asilo iriao

mendigos uma vida -Fácil vaivénsproporclonar daaos os

sorte. Dessa •Forma,

nãobenefício" só‘‘grandee d e Teresina, lhepara porque

incómodos do sistema de pedidos de porta em port a,pouparia os

t ambém Capitaldaconcorreriamas para o progresso e o

prolongamento da dosvida Neste contexto, a

procurandopropagava,

consclent izar a sociedade teresinense da "urgente necessidade"
então,i d é i a .de Criou-se, movimen t otalconcretizar o

pró-asi1 o, do qual participavam "todas as camadas sociais". 350

Outro articulista e simpatizante desse movimento •Foi

Djalma Flores, conhecido pelas crónicas sobre mendicidade,a

estampadas aos domingos no jornal Diário do Piauhy. Nas suas

pedia apoio aos poderes competentesnarrativas, most rava-see

"crea-se-áAsilootimist a a-F ir mar grandesque oao sem

precisando apenas de muito critério na escolhad i Ficuld ades de

que deve ser probidosa e trabalhadora".diretória,sua primeira

cit . P . 3.op .

Diário do Piauhy,

53
54
55 Mendicidade 

P.1-3.

socorridos.

embriagavam" . 3,3

e sem

campanha em prol da criação do Asilo se

JornalDiário do Piauhy, 04/08/1918, 
ld. Ibid. p.3.
Asylo de Velhice e

81/08/1918, ní 181,

o Asilo era considerado uma obra importante

era a de que
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Acrescentava ainda que este movimento teria adesão t oaade a

sociedade. □ cronista chegava a receber "aplausos", pelaquer

imprensa,

pró-asiloOutro participante ativo do movimento foi

Simplício de Sousa Mendes,* que se destacava por artigosseus

"l-ilms", saídos aos domingos no Diário Piauhy .dodenominados

criaçãoinadiável a necessidade daPara ele, referidodoera
impõe, não tantoasi1 o, se

prática ae verdadeira

Via Simplício de Sousa Mendes,

políciaação sódaConsiderava ainda que a seria

aleijadosvelhoseficaz quando selecionasse "os cegos, aose

não Asilo,malandros, mas parapara o oir,

convictoestavaarticu1ist a oe das0 que uma

dificuldades da criação "recolherAsilo dedo seria a os

Id .
Id .
Id .

trata
que

56
*

57
58 
5?

meio 
ca 

sofrem, 
sua

exerceu
I b i d .
Ibid .
I b i d .

just iça” .

Xadrez" .

1 d . 1 b i d . p . 3 .
Magistrado e jornalista atuante em Teresina. 

do médico e político Simplício de Sousa 
a 
p . i .

s grande conveniência, 
descobrir os 
indivíduos we

"na criação do Asilo, a grande conveniência, um 
excelente da política descobrir os exploradores 
caridade pública, esses indivíduos que nada 
mas que esmolam às portas para assim alimentar a 
va ga b unda gem'"'. ® °

Não se 
Simplício de Sousa Mendes 

medicina na segunda metade do século XIX.

mas como uma

que deverão

como um ato de philantropia,
afirmando que "esse melhoramento

quer em conversas particulares.®*5
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in válidos para o Posicionava-se favor daa

proibição da prática de mendigar pelas ruas de Teresina, sendo

polícia"apoioprec ísariaque, do da recolhendopara isso,

todos aqueles que ainda aparecessem a mendigar".

(3 cronista comentava outras cidadesque em

brasileiras nas quais -Foram criados Asilos de Mendicidade "os

nãomendigos -Fizeram revoltas para entrar para o

Acreditava que não só os vagabundos exploradores voltaramse

próprios necessitadoscontra essa medida, recusariam a

que deveria constituirse recusa

Deu parecer junto ao Regimento Asilo,do sugerindo que os

chegarem à instituição,mendigos, aoao

exame médico, •Fim de constar o seu estado de invalidez e

não so-Friam de moléstias contagiosas. Os sofressemver quese

molést icas transmissíveis. tuberculose,de como a ser iam

sanat ór ios . 0 o 1 hardestinados a outras casas pias, como os

participaçãoindispensável no exame dos mendigos.médico Aera

concessãomédicos premiada de dedos com aera

"sócio-benemérito"

Não resta dúvida de que o saber médico entãode se

expandia por todo o Brasil, concomitantemente crescimentoao

intervençãopossibilitando socledade .urbano, a sua na

cit . P.3.op .
Id .
Id .
Id .

60
61
62
63

título

Jornal Diário do Piauhy, 21/09/1912.
Ibid .
I b i d .
ib id .

internato".**

asilo".

internar,

mas os

com o

deveriam ser submetidos

ou "honorário".

"caso de polícia".
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Procurava-se, dessa forma, hábitosmudar valorese
t racl icionais, transformando a cidade a partir conhecimentosde

e práticas médicos. A propósito disso, Maria Clementina Pereira
Cunha afirma medicina mental,como

vai construir um discurso sobre todas instâncias vidaas da
invad indo relaçõesesfera das mo 1 dá-las,a pessoais para
segundo os propósitos da ordem da discipl mae A

cidade de Teresina viveu este momento.

A comissão dos médicos, Cândido de Holanda Costaars.

Freire, Simplício de Sousa Mendes ■Foi

saúdede para o

Essa comissão ficou encarregada de

a tripulação e os passageiros dos barcosexaminar vapores e

Parnaíba, fazendoprocedentes da cidade retirarde para o

Já

era obrigada a

64
e

63

a

66
67

vacinação . ■*7‘

espaço urbano de Teresina. 053

urbana" .

e Raimundo de Arêa Leão,

formada para deliberar medidas higiénicas e

gue apresentassem sintomas de varíola.*5*5

Espelho do Mundo
Rio de Janeiro, Paz

lazareto as pessoas

em 1877 a população migrante, por ordem médica,

CUNHA, Maria Clementina Pereira. 0 
Junquery, a história de um asilo. 
Terra, 198ó, p.35.

PIAUÍ. Presidente, 1884 (Egídio Adolfo Mictório da Costa - 
1884). Relatório com que o Exm9. Sr. Presidente dr. 
Egidio Adolfo Victório da Costa, passou a administração 
da Província do Piauhy ao Exm9 Sr. 39 Uice-Presidente, 
dr . Manoel Ildefonso de Souza Lima, no dia 03/09/1884; 
demais Relatórios dos Presidentes; Livros dos Médicos 
1874-1879; Ofícios dos Médicos do partido público 
1866; Registro da Comissão de Socorros Públicos com 
Saúde Pública, 1866-1868.

1 d . I b i d .
Livro dos médicos 1874-1879, n£ 1891. Os médicos 

consultavam os migrantes e estes eram encaminhados para 
receberem remédios nas boticas dos farmacêuticos Collet 
oa Fonseca e Pedreira.

que "a medicina higiénica,
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0 Província,presidente Américoda Frank1m de
M eneses Dória, médico14/05/1866,convoca, partidoem doo

púb 1 ic:o, Simplício Sousa Mendes, para uma reunião, onde seriam

tomadas medidas para o combate do Cho 1 era Morbus, que ja

Os jornais do período estudado cumprem papelo seu

veicuiador do discurso dominante, publicando regras de "Higiene

Púb1íca" e

Para Magali Engel, um

dos segmentos da intelectualidade que se empenhavam tarefana

t ransformandode ordenar aquilo que era visto como desordem, a

cidade

pró-Asilo de Ue1hicecampanha1 adoAo da e

relatos,Hendicidade, deencontrados•Foram nos jornais

passagens de pessimismo em torno desse movimento.Teresina, com

do68

69 0 t raz

São Paulo.70

de 
ar 

janelas 
estes o 

Ver 
n .65, 

P .2;
P . 1 . 

doutores.

higiene na 
especialmente 
abertas; dè 

não forem, 
ainda nos 

p . 1 . 0
0 Semanário,

"Recomendações higiénicas nas habitações".*’

ameaçava esta Província.*®

praças e 
guardar com 
higiénicas". 
Registro da Comissão 
n° 1289. 

0 jornal
habitacão.
quando se está suado;
preferência a 
abram as janelas, 
jornais Gazeta - Therezina 
Apóstolo, Therezma, 04/08/1906, 
Therezina,

Enge 1

Apóstolo traz orientações 
"Evitem-se as correntes de 

deixem as 
aposento vasto e se 

Therezina 04/08/1907. 
10/08/1906, 

n . 64, 
24/12/1884 n.363 Ano IX, 

Magali - Meretrizes e 
Brasi1iense, 1989. p.39.

os médicos apresentavam-se com

havia chegado ao Ceará e

num espaço civilizado.7®

Foram enviados ofícios às Câmaras Municipais do interior 
determinando as seguintes medidas: "observar
restritamente a limpeza e o receio das estradas, ruas e 

de qualquer edifício público ou particular... 
o mais -Firme escrúpulo diversas regras 
Circular as Câmaras Municipais n.34 

com a Saúde Pública anos 1866-1868
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Para alguns cronistas, problemaso Piauiense encarava os a

serem resolvidos de forma desa1entadora. Dja 1 ma F1 oresMas

afirmando que

Simp 1 íc10 Sousa reve1ava0 de Mendesjornalista

criação de uma casa de filantropia, considerandoproveito na a

elite piauiense possuidora de "tal sentimento" e de " qua 1 iciades

ideia,humanit árias". Djalma FloresConcordando com a mesma

considerava dois primeiros soc1OSos eseriamque os

responsáveis de particularesdonativos eangariarpara
subvenções dos governos do Estado e do Município. sociedadeA

ajudaria a manter o Asilo,

Não resta dúvida de que as imagens da pobrezacentro da cidade.

se tornariam "invisíveis" no espaço urbano teresinense, se a

criação MendicidadeAsilo dedoproposta da viesse a se

possívelnão foi encontrarconcretizar, nosvez queuma

documentos que registrassem a existência dessa instituição.

Somente no início deste século, pelo Decreto n2 327,

foi fundado, nesta Capital, Asilode 03 de janeiro de 1907, o

jornal Diário do Piauhy, n2 181,71 cit . P .3.op .

progresso 
as 
equanto 

há
que

"cresce de dia para dia, 
tornando-se assim, cada vez mais 
condições de vida para eles, pois 
civilizado e o meio, mais repugnância 
diretamente esmoías aos miseráveis, 
toda parte. ,:ri

acompanha o nosso 
vez mais difíceis 

i maior 
em oarmos 

seguem por

que ficaria numa chácara afastada do

insistia na sua criação,
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de Alienados, tratar todos os

haja vista que os seus

ideal izadores consideravam que os alienados podiam cometer atos

que ofendessem aos bons cost umes. Parecia elespara que a

"1oucos"

urbanização da cidade.

forma pública de exclusão dos "loucos" dasEm Teresina, ruasa

antes da criação do Asilo dos Alienados,da cidade, feitaera

a t r a v é s d a p r i s ã o, conhecidos,mais

como Mariano,

os teresinenses projetaram criarDesde o ano de 1906,

indigentes.1oucos Logohospitalarum est abe 1 ec iment o para

importância 5:000*000deconseguiram donativos, reis.na

Álvaro Assisdr .Entretanto, com o projeto, deo governador,

réis comconcedeu mais 3:000*000,Osório Mendes (1904-1907), o

terreno situados no Campo de Marte,que casa

Riachuelo e Divisão. 7" Em 21/01/1907, o Asilo foient re as r uas

festividade e discurso do dr .com

realizaçãopelalutou dessaA r e o 11 n o d e A b r e u, que

inauguração, forçasob 1 eiUm ano antes de oasua

refere72 que se o

832, 933, 93473

dos74 e

75

7 6 de 
est e

enfermos de perturbações mentais,

Governadores - 
op. cit. p.4-6. 

(Euripedes Clementmo de
Clementino 

P . 17-20 . 
o nome 

a

nos
anos 1877-1880.

Ver nos Relatórios
1907-1915.

PIAUÍ. Governador,
Aguiar > .
de Aguiar em 01/06/1917. Teresma,

Por esse motivo o Asilo de Alienados
Areolino Antonio de Abreu, em
idealizador .

obra.

Mensagens 
Regulamento do Decreto 327, op . cit.

1916-1920. (Euripedes Clementmo
Mensagem do Exm9. Sr. Dr. Euripedes 

1920, 
recebeu 
homenagem

Isidório, Raimundo e José Alves.7-3

e o

como ocorreu com "loucos"

inaugurado povisor lament e, Te’

cuja finalidade era recolher e

um dos

e com os que fugissem à normalidade

PIAUl-IY. Leis e Decretos. Regulamento a 
decreto 327 de 15/01/1907, pp.4-ô.

Ver nos Livros Registros Policiais, n2

fosse impossível de se conciliar com a

convivência com os

se adquiriu a
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estadual, governo autorizou a liberação de réis,o 20:000S000

para as obras do Asilo. Para o mesmo fim, o Congresso Nacional

concedeu o auxílio de 15:000$000 réis. Com estes recursos, •foi

iniciada a construção do Asilo. 77

Coube ao dr . Antomno Freire da Silva, engenheiro e

d iretor púb1iças, prédiode projetarobras quatrocomo

pavilhões para doentes, comport anciosendo dois para caaa sexo,

Dois desses pavilhões16 leitos. pensionistas,eram para um

observação,para furiosos, para doentes emum para imundos, um

para administraçãosalão de banhos, e uma

pavi1hóes cie 1 es ,compreendiam, cadaen fermar ia. Os um um

refeitório,medindo 153m,16 doentes, um com

cômodos48m's, permanência, 104ms, 2u m a sal a de com para

dependênciascom 32m=,pension ist: as, duas guardapara o e

Water-Closet, de 32m=,

Piauí,Est adodo doChegando a governador ar .o

Câmara(1910-1912), MensagemAntomno Freire da Silva em a

"fa 2 tadiz Cada:L.eg is 1 at i va, que a

o tratamento." referidoGa s en/ermarias, governadorca sa,

"não

77
78
79 Silva).

Deputados 
Governador 

de 1910

uma casa

e um vestíbulo, com 24ma.

Id. Ibid. p.17. 
Id . Ibid. p.20. 
PIAUHY. Governador, 1910-1920 (Antomno Freire da 

Mensagem apresentada à Câmara Legislativa dos 
pelo Exm9. Sr. Dr . Antonino Freire da Silva, 
do Estado do Piauí no dia 19 de junho 
Iheresina, Typ. do Piauhy, 1910, pp.13-15.

ao referir-se ao Asilo

d o r m 11 ó r i o p a r a

concluiu sua mensagem afirmando que o Asilo aos Alienados

além de um
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é um hospício, é uma casa de doidos que só se visita uma vez,

conservar dessa visita apara mais penosa iluito

embora ele não se referisse ao cotidiano dos doentes, por esse

trecho percebemos que as condições de vida oferecidas por essa

instituição eram precárias e por demais incapazes de atender ãs

necessidades Consideroudos paclentes. governadoro a

construção de saia de banho para o tratamento hidroterápicouma
condiçõesimprescindível me 1horesmedida docomo as

estabelecimento. Segundo ele, doentes nestedosmovimentoo
•Foi de 35 pacientes, número superiorAsi1 o, ano de 1910,no ao

do ano de 1909, que •Foi de 22.

Onze anos após a criação do Asilo, dr .o governador,

Eurípedes Clement mo de lamentou(1916-1920),Aguiar que o

projeto arquitetônico não tivesse concretizado, quese

"asilo modelar". A construção ficou paradao considerou um por

vindo apenas a ser construída demet ade doisalguns anos, a
células para furiosos e umapavilhões para doentes,

administração. 0 seu antecessor conseguira terminar

réis,retirada de 35:000S000 réis da verba de 50:000S000

f1ageladosenviada pelo Governo Federal para dasocorrer os
O :l.seca .

80
81 Clementino

Legislat iva
Clementino

ae
do
de

impressão".

ld. 1bid. p.14 .
PIAUÍ . Governador, 1916-1920 (Eurípedes 

Aguiar). Mensagem apresentada à Câmara 
Estado pelo Exm9. Sr. Dr . Eurípedes 
Aguiar, op . cit. p.17 .

uma vez

casa para a
um pavilhão

com a
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0 funcionamento da Asilo dos AI lenados f eresinaem

■foi sempre precário, sendo desde a sua fundação, administrado
p e 1 a Sant a Misericórdia.Casa de Eurípedes0 governador

C1ementino à Câmarade Aguiar, Mensagem Legislativa,em

enfatizou a que se encontrava o Asilo,

as acomodações precisas, únicotendosem como recurso para

serviços a subvenção estadual de 6.0005000 réiscustear os e a

ajuda de um médico. situaçãoEmbora preocupado dacom a

inst it uição, achou que não poderia "dezenasdispensar deas

infelizes recolhidos, dados cuidados dee 1 e os quea

possível fazer, afirmava□ dr .oeraque

não sofrerem fomeEur ípedes, deixar andar nus, e nem

nãomédicos, governadordefalta de apesar omorrerem por

isso o bastante.considerar

ref 1 etirlevam sobreEssas a asnospassagens

condições de sobrevivência desses pacientes Asilo.neste Nas

vestiment a,entrelinhas desse discurso indicam que viviam sem

pelosalimentação suficiente, aprisionados desprezadosesem

médica.assist ência Em Mensagem,pelafami1 lares sua oe

pede providências à Câmara dos Deputados no sentidogovernador

pertencentes Asiloloteriascot as de ao sej amde que as

"integralmente empregadas em benefício das obras do custeio e

da constituição do património desse manicômio". a-4 e de parecer

X b i d .
Ibid .
1 b i d .

Id .
Id .
Id .

88
83
84

p . 18. 
p . 19 . 
P . 80.

careciam" .

era não os

situação desfavorável em



148

as cotas sejam entregues ã administração da Santaque Casa de

iliser icór cl ia , lhes daria o devido fim, prestando contasque ao
Governo. AIiás, cotas Companhiaas Loteriascom que a de
Nacionais deveria subvencionar o Asilo, 1911denos anos a

1910, perfaziam um total de 186:06ó$750 réis.

Neste sentido,

sua posição favorável ao Asilo e conclui os

"apertos financeiros" do Estado, não mão"lançarpoderia da

esmola que a caridade nacional manda para os loucos indigentes

Segundo Asilar,Regunento recebidos,seriam ao

princípio, 80 indivíduos dos 50ambosde os sexos, quais
gratuitos e 30 contribuintes. A direção do Asilo seria entregue

"médico competente nomeado pelo governador", que exerceria

exercício esca 1 asaber. Naautoridade ao seusua e o

funções,hlerár quica out rasadministraiiva, umviriam

enfermeiro, todas ligadas aoum

cumprimento da boa ordem, da higiene e da vigilância no Asilo.

Pelo Regimento, o Asilo não sei-

ai r aves doum abrigo de loucos, em que,

Para tanto,t r a b a 1 h o ,

de

ocupaçoes"empregar especiaiseserviços ospequenosem

85 - Id . Ibid.
86 - Regulamento do Decreto nS 327 - 15/01/1907.

do Piauhy" . o<3

mas uma instituição

era a

se limitava apenas a

se manteriam a disciplina e a moralidade.

escriturário e um cozinheiro,

uma das funções do enfermeiro, previsto no Regimento,

a um

o dr . Eurípedes deixa bastante claro a

que, mesmo vivendo
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a 11 e n a d o s q u e r e v e 1 asse m tendências para o Na

concepção época, trabalhooa o serviria para recuperar e

moralizar 1ouco. manutençãoComo meio de tratamentoo dae

ordem, diretor reclusãoAsilo poderia “adoo recorrer

solit ária", colete de força" e ã "célula". a©ao

Pela investigação que real izamos, concluxrpodemos

instituições Colégio dos Educandos Artífices e Asilo aosque as

d isc ip1inarizaçãoAlienados foram criadas como instrumentos de

d a v i d a u r b a n a, pelofruto do medo e da insegurança provocado

imaginário das elites dirigentes de Teresina. Neste período. a

ordenaçãoPiauí,Cap11 a 1 urbana,necessitando dedo uma

isolanao-osretirava de da

sociedade para normais

e higiénicos.

82, P .5.87
88

trabalho".

Idem, art.
I d . J. b i d .

que vivessem nela apenas homens sadios,
suas ruas meninos órfãos e loucos,
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1870 a 1878.

PIAUÍ.08 . Legislação Provincial do Piauhy, 1880 .

PIAUÍ.03 . Leis e Decretos do Estado do Piauhy, 1907, Teres ma,

do Piauí 1908.Typ .

PIAUÍ. Leis e Decretos do Estado do Piauhy,04 . 1908.

PIAUÍ. Código das Leis Piauhyenses, 1864.05 .

1865.PIAUÍ. Código das Leis Piauhyenses,06 .

PIAUÍ. Leis do Piauí, 1908-1909.07 .

Piauhy,Estado doPIAUÍ. 1910,do08 . DecretosLeis e

1913.Imprensa O-Ficial,Theresina,

Municipal de Theresina 1906,Leis do ConselhoT e r e s i n a .09 .
1905.Typ. Piauhy,

Leis e Decretos do Piauhy 1990, Teresina,PIAUÍ . Imprensa10 .
CJ f i c i a 1, 1910.
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PIAUÍ.li . Leis e Decretos do Piauhy 1911, ImprensaTeresina,
Oficial , 1912.

PIAUÍ. Teresina, Imprensa12 . Leis e Decretos do Piauhy 1912,
1913.Oficial,

Teresina,Leis e Decretos do Estado do Piauhy 1913,PIAUÍ.13 .
1914.1mp r en sa Oficial,



155

MENSAGENS*

PIAUÍ.01 . Governador, 1900-1904 (Arlindo Francisco Nogueira).

Mensagem apresentada à Câmara 19/06/1904Legislat iva a

pelo Exm9 Sr. Dr. Arlindo Francisco Nogueira, Governador
do Estado. Theresina Typ. do Piauhy, 1904. '

PIAUÍ.02 . Governador, 1900-1904 (Arlindo Francisco Nogueira).

Mensagem apresentada à Câmara Legislativa pelo Sr . Dr .

Arlindo Governador EstadoNogueira, doFrancisco
19/06/1902. Therezina Typ. do Piauhy, 1902.

PIAUÍ.03 . 1900-1904 (Arlindo Francisco Nogueira).Governador,

Mensagem à Câmara Legislativa Estadual pelo Exm9. Sr. Dr .

Arlindo Francisco Nogueira, Governador do Estado em 19 de

Typ ogra-fia do Piauhy, 1901 .junho de 1901, Therezina,

Freire da Silva).PIAUÍ. 1910-1912 (Antonino04 . Governador,
Exm9Mensagem apresentada à Câmara Legislativa pelo Sr .

Antonio Freire da Silva, Governador do Estado no diaDr .
Therezina, Typ. do Piauhy, 1910 .19/06/1910,

Freire Silva).PIAUÍ. da1910-1912 (Antonino05 . Governador,
Mensagem apresentada à Câmara Legislativa no 19 de junho

de 1912 pelo Exm9 FreireAntonino Silva,Sr . Dr . da

Imprensa Oficial,Governador do Estado, Therezina, 1914 .
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PIAUÍ .06 . Governador, 1910-1912 (Antonino Freire Silva).da

Mensagem apresentada à Câmara dos Exm9.Deputados pelo

Sr . Dr . Antonino Freire da Silva, Governador do Estado do

Piauí 1° de junho de 1911, Therezina, Imprensaem

Oficial, 1911 .

PIAUÍ.07 . Governador, 1891 (Gabriel Luiz Ferreira) . Mensagem

sessãolida Congresso Estado Piauhy,do doao em

extraordinária pelo Governador do Estado Dr. Gabriel Luiz

Ferreira em 07/11/1891, Therezina, Typ. do Piauhy, 1891.

PIAUÍ.08 . Ferreira).1891 (Gabriel Luiz MensagemGovernador,
sessãoPiauhyEstado dolida doCongresso emao

extraordinária pelo Governador do Estado Dr. Gabriel Luiz

TypografiaTherezina,07/11/1891,diaFerreira no ao

1891 .Piauhy,

Osório(Álvaro AssisPIAUÍ. 1904-1907 de09 . Governador,
Câmaraâ Legislat ivaapresentadaMendes). Mensagem a

□sórioÁlvaro de Assis19/06/1907 pelo Dr.Sr .Exm

Piauhy,Typ .Therezina,Governador do Estado, doMendes,

1907 .

Osório(Álvaro de1904-1907PIAUÍ. AssisGovernador,10 .

Mensagem apresentada à Câmara Legislativa 19Mendes). em

ÁlvaroExm9. Dr .Sr . dede junho de 1907 pelo Assis

Estado, Therezina,Osório doGovernadorMendes,

"í ypogra l'ia do Piauí, 1907 .
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PIAUÍ .11 . Presidente Tribunaldo (Joséde 1908Justiça,

Lourenço de Morais Silva) . ãMensagem apresentadae

Câmara 19/06/1908Legislat iva Exm9pelo Sr .a
Desembargador José Lourenço de Morais e Silva, Presidente
do Tribunal de Justiça, Typ. do Piauhy, 1908.

PIAUÍ .12 . Governador, 1892-1896 (Co 1 lo lano Car va1hode e
CâmaraàSilva). Mensagem apresentada Legislativa do

Piauí pelo Governador Coriolano Carvalhode Silva,e

sessão de 19/06/1895.

(EurípedesPIAUÍ. Clement mo1916-192013 . Governador, de

Mensagem do Exm9 Sr. Dr . Eurípedes Clementino deAguiar).

Aguiar em 19/06/1917.

Paiva Rosa) .PIAUÍ. (Miguel1912-1916 de14 . Governador
Mensagem à Câmara Legislativa no 19 de junho de 1913 pelo

Miguel de Paiva Rosa, Governador do Estado,Exm9. Sr. Dr .
1913.Typografia Paz,Therezina,

(Raimundo Artur1896-1900PIAUÍ . deGovernador,15 .
Vasconcelos). Mensagem apresentada à Câmara Legislativa a

RaimundoDr . Art hur depelo19 1897dejunhode
Iherezina,Governador do Estado, Typogra fiaVasconcelos,

1897 .do Piauhy,
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PIAUÍ.16 . Governador, 1896-1900 (Raimundo Artur de
Vasconcelos). Mensagem apresentada à Câmara Legislativa a

e de j unho de 1898 pelo Dr. Raymundo Art hur de

Vasconcelos, Governador do Estado, Therezina, TupograFia

do Piauhy, 1898.

PIAUÍ .17 . Governador, 1896-1900 (Raimundo Artur de

Vasconcelos). Mensagem apresentada à Câmara Legislativa a

15 depelo Dr . Raymundo Arthur1899de junho de

Typogr a+‘iaIherezina,Governador do Estado,Vasconcelos,

do Piauhy, 1899.

PIAUÍ. (Raimundo18 . 1896-1900 Artur deGovernador,

Vasconcelos). Mensagem apresentada à Câmara Legislativa a

Arthur deDr . Raymundo15 pelo1900dede junho

TypografiaTherezina,Governador do Estado,Vasconcelos,
1900 .do Piauhy,
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OFÍCIOS, PORTARIAS, CORRESPONDÊNCIA EM GERAL**

Of ícios01 . Políciade Che f e de diversas aut oridades,a

1877-1883.

0 f í c 1 o08 . Palácio Governo dirigidoao do diversasas

Repúb1 íca,autoridades sobre o Recenseamento geral da

1880 .

público,Ofício do Palácio do Governo ao Médico ao partido03 .

1874-187?.

Encarregado Higiene0 f í cio d o Palácio do Governo04 . caao

PÚI3 1 íca do Piauí, 188?.

Palácio do Governo ao Inspetor de Saúde Pública.0 f í cio o o05 .

Ofícios dos Contratantes de Núcleos, 1878.06 .

Palácio Governo remetidoofícios do as07 . Minuta de do

1876-187?.autoridades de interior,

Palácio Governo dirigidodo as08 .
Província,Comissões de Socorro da Capital e Interior da

1877 a 188?.1876,

Registros de ofícios do
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09. Ofícios Estabelecimento Artífices:dos Educandos

Teresina, 1858-1873.

Cor r e sp ondências d o10 . Presidente Engenheiro Obrasdasao
Públicas da Província, 1874-1879.

Correspondências aos Contratantes11 . Núc1eosdos Coloniais,

1878.

18. Correspondências àrecebidas emigrantesde enviadase

Comissão de Socorros, 1878.

Correspondência do Palacio aos vigários,13 . 1885 a 1889.

Correspondência do Palácio aos Párocos. 1876 a 1879.14 .

médicosPalácioCorrespondência15 . do vigários, eaos

comissionarios Públicos, 1888-1883.

Correspondência do chefe de polícia dirigida diversas16 . as

1877-1878.

Correspondência do Palácio Governo comandante17 . do doao

Estabelecimento dos Educandos Artífices em 1886.

Políciachefe de18 . da

Província, 1877-1878.

Registro de ofício do presidente ao

autoridades militares, civis,
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Registro de ofício do chefe de polícia para o Presidente da19.

Provincia, 1877 .

80 . Portaria da Seção Polícia detençãode da decasa de

Teresina, 1876.

Re1ação8.1 . nominal alimentos,receberamdas pessoas que

t ranspor t e, 1878.

Exposição Comissão88. •Feita pela Socorrosde ao

Vice-Presidente sobre suas atividades em 1877 .

Comissão de Socorros Públicos,83 . 1878.

Regulamento dos Educandos Artífices, 1868-1869.84 .

1888.85 . Recenseamento de Theresina,

Termo de inspeção da Comissão de Socorros, 1878.86 .

Petições e Despachos, 1878.87 .

Código de Posturas da Câmara Municipal de Ieresina, 1854,88 .

1878 e 1880.

1877, 1878,Livro de autoridades policiais, 1879, 1889,89.

1888.
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30 . Livro de Portarias, 1879.

31 . Livro dos Médicos, 1874-1879.

32. Livro ComissãoRegistro saúdeSocorrodeda com a

púb1íca, 1866-1868.

33 . Instrução Pública,Livro 1894-1895.

34 . Livro Esco 1 aDiretor deda

Aprendiz Artífices, 1866-1868.

35 . L i v r o 1868-1872.Educandos,

Saúde Públíca,36 . Livro Registro Campanhada com a

1866-1868.

1874-1879.37 . Hospital de Caridade,Livro

Santa Casa de Misericórdia, 1889.38 . Livro

1877-1878.39 . At as,deLivro

1879.autoridades policiais,40 . Livro de

1880-1882.autoridades policiais,deLivro41 .

Registro da Comissão com o
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42 . Livro chefe de policia, 1875.

Livro - Petições e Despachos,43. 1878.

Caixa44 . Documentos avulsos, 1 eresina, 1860-1863, 1861,

1864 , 1862 .

45 . Caixa •••• Documentos avulsos, Teresma, 1870-1875.

1890,1866, 1877,1864,46 . Caixa Teresma autos crimes,

1916-1917.

Ú+'ÍC 1OS avu1sos,Teresma47 . Caixa Documentos de

1870-1875.

1852-1873.Documentos avulsos, Teresma,48 . Caixa
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RELATÓRIOS-

PI AU í .01 . Secretário (JoáoFazenda,da 1900-1912 Augusto

Rosa). Relatório apresentado Exm9 Sr . Dr . Ar 1 indoao

Francisco Nogueira, Governador Piauído Estado do em

20/05/1904 pelo secretário JoáoEstado Fazendado da

Augusto Rosa, Therezina, Typ . Piauhy, 1906.

08 . PIAUÍ. Che + e de Polícia, José1880 (Jesuino Freitas).de

JoséRelator io Jesuinopelo Sr . Dr . deapresentado
Chefe de polícia - 1880.Freitas,

(Joáo Bei -FortPIAUÍ. Pedro Vieira).03. 1879Presidente,
Piauí JoáoRelatório do Presidente da Província do Dr .

Pedro Belfort Vieira em 11/12/1879.

PIAUÍ. Barros Pimental ) .04 . de(Sancho1878Presidente,

Provínc iaExm9 Sr. destaPresidente

19/06/1878 15Sancho de Barros Pimentel abriu emDr . a
sessão da 225 Legislatura da Assembleia Legislativa.

(Grac11 lano Pau iaPIAUÍ. Batist a ) .1877 de05 . Presidente,
Relatório do Exm9 Sr. Dr. Graciliano de Paula Batista em

13/08/1877.

Relatório em que o
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PIAUÍ.06 . Vice-Presidente, 1879-1880 I1 del-onso(Manoel de

Sousa Lima). Relatório Exm9. 4°Sr . Viceem que o

Presidente Dr. Manoel Ildefonso de Souza Lima passou a

administração da Província do ExmS Sr . Dr .Piauhy ao

Sinval Odorico de Moura em 04/03/1880.

PIAUÍ . D ' A1meida07 . Presidente, 1888-1883 (Miguel Joaquim e

ExmS.Relatório em Presidente daSr .Castro). que o

Província do Piauhy Dr. Miguel Joaquim D'Almeida e Castro

em 05/04/1883.

EstadoEssas fontes -Foram pesquisadas no Arquivo Público do 
do Piauí.
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LIVROS E ARTIGOS DE PERIÓDICOS

ARAÚJO,01 . liaria Ha-Falda Baldoino de. 0 Poder e a seca no

Piauí (1877-1879),

08 . BAPTISTA, Benjamin de Moura. Chorographia do Piauhy, Rio de

Janeiro: 1910.

03 . BARBOSA, Edison Sayoso Castelo Branco. Therezina Teresina.

Fundação Cultural Monsenhor Chaves.Teresina: 1993.

0 Parnaíba contribuição à história de sua navegação,04 . 

Projeto Petrômo Portei la, 1986.Teresina:

Tanya liaria Brandão. A Elite05 . colonial piauiense:BARBOSA,

São Paulo, USP,•Família e poder,

Universidade de São Paulo, 1993.História Social)

Teresina: Pr o j et o06 . Jônat as.BATISTA, Poesia prosa.e

Petrômo Portei la, 1985.

SãocriminalidadeCrime e cotidiano: A07 . BORIS, I-aust o. em

1880-19 £. São Paulo, Prilivro, 1984.Pau1 o,

BRANCO, Teodoro de Carvalho e Silva. A harpa do08 . caçador,

Maranhão, 1984 .

1993, tese (Doutorado em

leresina: l-UFPI, 1991.
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09. BRESCIANI, Maria Stella Martins. séculoLondres e Paris no

XIX: o espetáculo da Sáopobreza. Pau l o: Br asi1lense,

Coleção Tudo é História,1983. n .52.

10 . . "Lógica e dessonància: Sociedade do Trabalho : lei,

ciência resistência operária" . Revista Brasileira dee

Hist ór ia, set./1985 a +‘ev./1986.P.7-14,n .11,
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1986 .

8.0 . Pereira da. Cronologia histórica doCOSTA, I- . A . estado do
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Edições Graal, 1983.de Janeiro:
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